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O investimento directo ewangeiro no sector mineiro pode contibuir para o
desenvolvimento srstentável das rqiões receptoras, melhorando significativamente as
condições de vida das respctivas populaçõe. Tais efeitos, Ere decorrem de impactes
positivos sobre a conjuntura econômica e social, podem ss invertidos em caso de
abandono não planificado das actividades. No caso em análise, que consiste num
projecto financiado lx)r tlmâ empresa multinacional no complexo mineiro de Neves
Corvq concelho de Castro Verdg são evidenciados os efeitos benéficos preüstos,
nomeadaxnente por via do crescimento do emprqo e consequente incremento da
dinâmica econômica, cultural e social. São também investigadas as mdidas planeadas,
ou em curso, para evitar que, em caso de enceÍTamento da mina, se assista ao bloqueio
do processo de dqenvolvimento e à repetição de cenários de c:rescimento do
desempregq desútificaÉo humana e degrada@o ambiental.
Economic and social impacts of FDI in the mining
sector: A case study in Castro Verde
Abstract:
Foreign direct investments in the mining sector may improve the level of sustainable
development in hosting regions, by sigpificamly eúancing the living conditions of
local populations. Such effectq which resrlt from the positive impact upon social and
economic variableq may srffer a reverse if the extracting activities are úruptly
intemrpted. In úe cuÍrent analysiq c€rtred in a projwt financed by a multinational
corporation in the mining complex ofNeves Corvq Castro Verdg úe effwts suggested
by theory are empirically identifid and consist mainly of an increse in employment
and of úe consequent improvement ofthe economig social and culhral dynamics. The
planned and existing measrlres, deigned to avoid the end of the current development
process and the repetition of the uzual scenarios of incrased unemployment human
desertification and environmemal dq1adatioq in case of termination of úe minfug
actiüties, are also an object ofanalysis.
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O impacte do investimento dirmto etrangeiro (DE) naq economias de acolhimento tem
sido objecto de reflexão e controvérsia nos meios académicos e políticos. Apesar de não
ser possível antecipar com rigor os efeitos líquidos de um projecto de IDE, a imagem
dos investimentos produtivos implementados pelas empresas multinacionais mudou
radicalmente. De facto, gradualmentq o IDE paroce ter deixado de ser considerado
oomo uma intromissão intolerável na soberania dos países r@eptores, para passaÍ a ser
visto como uma fonte de financiamento indispensável ao dsenvolvimento das regiões
deficitárias em capital e, algumas vezes, oomo rrma forte de modernização rápida em
economias em transição e em árreas relativamente afastadas dos grandes pólos de
desenvolvimento internacionais. Esta mrdança acontrcerl apesar de ser recoúecido
que as actividades produtivas multinacionais tmto podem dar origem a dinâmicas de
crescimento e dese,nvolvimeúq Gomo gerar relaçõe de depndência que resultam na
depressão económic4 social e., por veaeq ambiental quando se verifica a deslocalizaçiio
do investimento.
A perspectiva das rqiõs que procuÍam atraiÍ IDE é que mte @e de frcto, contibuir
de forma significariva para a melhoria da competitividade dos territórios receptores, na
sequência de impactes positivos sobre o mercado de trúalho ou, nuÍna perspeotiva mais
úrangente, sobre a dinâmica da economia loel. Tais efeitog rwrltantes directa ou
indirec'tanrente das actividadm das empresas investidorag são normalmente mais
visíveis em rqiões com acentuado #ôso rel*ivo e que eüdenciam dificuldades de
crescimento e dqenvolvimentq docorrentq entre outros factoreq da baixa mobilidade
do trúalhq da localizaçãq da tipologia da população ou de dinâmicas empresariais
deficientq.
O IDE é um elemento incontornâvel nas wonomias coúemprâneas, sendo prátioa
corrente a implementação de mdidas destinadas a potenciar a atractiüdade dos
territórios nacionais para este tipo de invstimedos- Esas iniciativas podem ter eanâcter
geral ou destinar-se especificamente à mac$o de invstimento inte,rnacional para
determinados sectors ou rqiõs. Nas duas ultimas déadaq te,m aumentado de forma
significativa o número de bens e serviços fornecidos maioritariamente por empresas
multinacionais, não sendo raros os @sos em que o firncionamento de algumas indústrias
t
nacionais depende criticamente do interesse que despertam nos investidores
internacionais Ere dominam a actividade.
Em Portuga[ este é claramente o caso da indústria mineir4 onde o investimento
estrangeiro desempenha um papel dwisivo na criação e desenvolvimento dos diferentes
projectos e onde a inexistência de financiamento externo se tem traduzido na estagnação
das aaividades e)úractivas. A dependência da indústia mineira nacional face ao IDE é
particularmente üsível já qug reptidamentg se tem assistido, nas fases de produção, à
expansão das actividades económicas e srciais, associada à criação de emprego,
crescimento da população, crescimento do rodimentq bem oomo à retracção
económica e social, dqradaçao ambiental e alteraçõs paisagísticas, após o
desinvestimento e consquente tsmo das e4ploraçõe.
Parece enistir, de factq um padrão Gomum associado ao enerramento da actiüdade
mineira, decorrente da deslocaliza@ do IDE, que se tem caracterizado pela degradação
ambiental e social, nmeadmeúe ao nivel de alteraÉs paisagístiq deemprego e
desertificação humana Esas situações sucderam-se no passado em diversas regiões da
Faixa Piritosa Ibericq oomo por exemplo na Mina de São Domingos, na Mina do Lousal,
ou na Mina de Aljusfel, enfre outras. Actualmentg pr@uÍartsse soluçõs para este
problemas úavés da irylememhso de projectos que envolvem ageúc promotores de
deenvolümento, empÍ6as, municípios e associaçõe dive,rsas, e que têm enconúado nos
insfrumentos financeiros disponib;lizados pala União Europeia rrm importante apoio paÍa a
sua execuSo.
Esta realidadg üvida de forma muito particular no Alentejo, constitui uma motivação
pessoal importante para o desmvolümento deste estudo, à qual asrece o interesse
crescente pela tmria e por aspectosi de natureza pnátie relacionados oom G; invmtimentos
prodtrtivos internacionaisn nos meio,s académicoq eryrmariais e governarnenbis. Assim, o
objecto desta disserta@o é a análise de um projec{o de IDE no sector mineiro, realizado
em Portuga! no concelho de Castro Verdg inicialmente pela empresa Rio Tlnto Zllrlç
ETZ), e poseriormente pela Eurozinc Mining Corporation (EMC), atraves da empresa
Somincor S.A (Sociedade Mineira de Neves Corvo). É nosso objectivo avaliar o
impacte deste projecto no deenvolvimento da rqião onde etá inserido e antecipar as
consequências de um eventual esgotamento dos recursos ou de uma decisão de
desinvestimento por parte dos acúuais financiadores- Nesta óptica, analisam-se também
as medidas que mtão a ser planadas e implementadas pelos diferentm intervenienteg
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no sedido de prwenir o encmamanto da actividade, mas també,m para diminuir os
iryactw qaaivw quepodem urr$r rc o dssiwetimedo se concrdiar,
A metodologia adoptada visa identificar e quantificar, sêmpre que possível, os impactes
eoonómicos e sociais no terÍitorio envolvente do emprendimento mineiro de Neves
Corvq as determinaüm do des€mvolvin€úo da &giÊo envolvedg quer durante a fase
de ortracção dos recursos natrrdis, quer üum ceráÍio de encerrame,mo da actiüdade
mineira. No primeiro eso, isto ê durante a fase de produção, preúendemos identificar
os impactes da actividade mineira no Gomportarnento de variáveis Gomo a população, o
emprego, o re,ndimentq o prodrnq a sflidq a húitação, a edue@o, a cultura e o
ambientg e determinaÍ a sra importância relatirra na dinâmica do proceso de
desenvolvimento do concelho de Castro Verde. No segundo caso, frzemos uma análise
prospectiva, tendo em conta o horizonte temporal do potencial encerramento da
actiüdade mineha no concelhg evidmciando alguns efeitos sob,re as variáveis referidas
e, consequentemente, no pÍÍooss! de desemolvimelxto lo@1.
A presente disserta@o está organizada de forma a s€paraf, claramente os aspectos
tóricos que dizem rmpito aos desenvolvimentos amdémicos relenarúes sobre o IDE
dos aspectos mais práticos e eepecíficos do projecto de IDE mineiro que é o objecto da
nossa anrálise empirica, Assim, no capíhrlo tr So tatados os asp@tos de natureza
conceptuaf que passam pela problemática da definição do IDE e psta apÍesentação das
torias explicativas mais relerrants e que mais se adquam ao objcto da nossa análise.
São igualmente aflorados os principais reurltados da litqatura qírica que pÍocura
identificar os determinantes dos investimedos prodrüivos internacionais e as suas
consequências para as economias receptorag tendo como base as teorias do
desenvolvimento regional. A abordagem de natureza tdrica é concluída com a
apresenta@o, no capítulo III, das principais características mundiaig nacionais e
regionais da indúsria mineir4 que se destaca pela enorme de,pendência face as op@es
estrategicas das empresas multinacionais que dominam esta actividade à ecala global.
A segunda parte é constituída principalmente por umâ análise empíriq cujo principal
objectivo é a avaliação dos mais relevaffes impactm de natrneza económica e social que
decorrem do projecto de IDE mineiro implemeutado ern Nevs Cono. Assi4 o
capítulo IV é iniciado com a apreentação e caracterização da empresa Somincor e do
territóÍio envolvente de Neves Corvq passandese no capíhrlo V à definição da
metodologia adoptada neste túalhq do proble,ma objectivos e métdo de análise
desenvolüda para a estimativa dos impactes económicos e sociais da empresa no
3
concelho. Esta anáf,ise é feita quer num cenário de produ@q que é o que acontece
actualmentg quer num cenário de ence,rramerto da actividade mineira- As conclusões e
implica@es do estudo são apresentadas no capítulo VI, que contém igualmente as
limitações da análise e as possibilidades de investigação que continuam em aberto, neste
domínio e que constituem uma motivaÉo importamte pdÍa a contimaSo do nosso
percurso acadé'mico.
4
fontes apÍeentam propo$as distintas, o que re reflectg muitas vezes, em estratégias
difere,uts de recolha e ffiametrto dos dados estatisticos, que são a base de boa parte das
anárlises empíricas nesta área.
No entanto, as diversas definiçõe enquadram dois aspctos comuns associados, por um
lado, ao valor percentual do capital com direito de voto detido pelo investidor numa
empresa localizada noufio pais, e poÍ orffo, à nqão de cortrolo sobre a actividade de
uma empresa situada numa jurisdição enterna. O FMI considera como investimento
estrangeiro aquele que é efectuado com o objectivo de adquirir um interesse duradouro
numa empÍesa que exerça as suas actividado num territorio difereute do originário do
investidor, determinando que a deten@o de' pêlo menos, lÚlo do capital com direito de
voto é revelador desse interesse (International Monetary Fun{ 1998). Este valor é
também considerado pela @DE como o limite mínimo paÍaa diferenciação enfe IDE
e investimento de mrteira (OCDE, 1987). Cortudq o entendimento do Bamco Mundial
a este respeito é distinto e vai no se,mido de considerar que existe IDE sempre que
houver intenção CIrpresq por parte do investidor, de eu(€roer uma influência directa e
zubstantiva na actiüdade prodrtiva que é objecto do ssu ifferesse, inde,pendentemente
da percentagem de epital votante na sra pos.se.
Em Poúuga[ as emidades rec@oras de IDE são todas as empreas residentes
participadas por capital estrangeiro (Ministério da Economia e da Inova$o, 2006). No
caso particular das socidades por acções, é indicador da existência de uma relação de
investimento dirwto a panioipa$o detida a titulo individuat poÍ uma pessoa singular ou
colectiva nilo residente dg pelo menos, lPlo do rqectivo capital social. Neste conceito
englobam-se também os actos e contratos realizados por pessoas singulares e colectivas
não residentes que tenham por objeto a criaçfio, manute,nção ou reforço de laços
económicos estáveis e duradourog relaÊivamente a wDa empresa constituída em
Portugal. No âmbito das operaçõm de inresimemo do exterior em Poúuga[ devem
também ser identificados os fluros de criação de disponibilidades sobre os investidores
directos não residentç. Este tipo de fluxq exibe uma relação cru"Ãda de investimento,
que pode sucedq ao nivel dos capitais proprios (participa$o da empresa de
investimento no capital da empresa investido4 as denominadas participaçõs cnrzadas)
ou das outras formas de capital (como por CI(emplo os emprmtimos reversos -
concessão de empretimos pela emprsn de investimento ao investidor directo).r
t 
ConceptualizaSo Npo$a plo ltfiriSáio da Eomomia e da Inoua@ Ofnisério da Economia e da
InoraÉo,2006).
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cApffllr,o rr - coNCEpruALtiLrLÇLo E TEoRTA r]o IDE
Enquanto fenómeno oonómico, e €m te,rmos relativos, o IDE é recente. Por
comparação com os investimedos internacionais de carteira, que já aqs finais do século
XDÇ e primeiros anos do smrrlo )OÇ constituism flrxos de capital extremamente
importantes à qcala planetária os invdimencos proüúivos ralizados pelas emprws
multinacionais, que são os ag@t€§ do IDE eram residueis antes da segunda gueÍÍa
mundial.
No entanto" e ainda que as primeiras tentativas de explica$o do IDE tenham sido
enquadradas em torias já exisrcme, nom@dameúe ao nÍvel da teoria do comercio
internaciona[ o corpo torico autónomo que existe actualmente é muito vasto. São
igualmente mrito Ímmeros(xl os estudos empíricos que procuraÍn identificar os
principais determinante do IDE e os deitos deste tipo de invmtimemo nâs mnomias
de acolhimento e nas economias de origem do qital. Na preseúe anáIisg e embora
oonscientq da necessidade de um adequado enquadra^mento tórico do tema tratado, é
dada ênfase, para além dos aspectos de natureza conceptual, aos elementos teóricos
mais relevantes e aos que meis 3s adquam à explieção do fenómeno deIDE mineiro.
2.1. O conceito de Invstimenúo Dirccto Estrangeiro
Tradicionalmentg entende-se que os investimertos inte,rnacionais assrmem duas formas
zubstancialmente distimas: invetimento dhwtq ou invmtimento prodúivo, e
investimento indirwto, também designado por invctimento de carteira @unning 1993,
pp. 5). O investimenüo de carteim corresponde a aquisiçõm de activos financeiros com o
objectivo de obter gaúos eom jurog mars-valias ou orúros rendimentos monetáÍios. A
existência de disparidadm nas tamas de rentabilidade effie paíseq effie ouros frctores,
determina a relização destes investimentos, que se materializam em fluxos de capital
financeiro organizados através dos mercados de capitais e se traduzem na transferência
do respectivo coffiolo do vendedor para o comprador.
Não oriste uma definição consenzual do conceito de IDE variando esta de aúor para
autor, ou squndo as várias instituiçõe que procuÍaram delimitar o conceito. Diferentes
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A posi@o de muitos autoreq2 e gue nos parese mais adequada à realidade
contempoÉne, é de concordância com a abordagem pÍoposta pelo Banco I\ÁDdial. De
facto, existem factores que @em assqurar a possibilidade de domínio da actividade
produtiva mesmo sem a posse de l0plo do capital. Eúe or.üros, pode indicar-se a
existência de cargos chave na gestão da empresa ou o dominio do acesso a materias-
primas indispensaveis. É a iúenção de conüolo por pute de uma empÍsa deada num
deterrrinado país em rela@ à actiüdade desenvolvida por outra empresa localizada no
exterior que distingue o IDE do investimento internacional de carteira.
O objeoto do IDE pode senrma actividade iniciada de raiz (geen field investment) ou
pode ter sido adquirida a intersses já instalados (bnown field investment). Segundo
Medeiroq3 em qualquer dos casoq o IDE tern um carácter relativamente estável e
envolve quas€ sempre a ffansfeúfocia para outro paíg o de acolhimentg de um conjunto
de activoq gue inclui tecnologiaq técnicas de organização e gestiio ernpresarial, capital
financeiro, ou aoesso a meredos externog entre orüog contrrolando o investidor o uso
dos recursos envolvidos ness6 flu:ros. O objectivo de controlar uma actiüdade
produtivq que etá associado ao DE, origina uma rela@o estável de medio e longo
pÍaz,o entre investidor e objecto do investimento localizado norffo país, que não existe
no investimento internacional de carteira.
As diferentm tentativas de definiSo enquadram a cnescente complexidade dos
processos de inte,rnaciomlizaçãa que se tem verificado, principalmente a
partir da decada de 80. Este facto, que dificulta a existência de consensos em torno de
um conceito generico de IDE, reflecte a muhiplicidade e a inovação das esfarcgias de
expansão das empresas multinacionais e está igualmente refleAido nos
desenvolvimentos teóricos 6 nas análisc empíricas sobre o tema.
2.Z.Twrias explicativas do IDE
Na teoria do IDE, o nome de John Dunning é incoúornrível. Ainda que os
desenvolvimentos pioneiros nesta áre não sejam da zua atrtoÍiq o scu esforço de
sistematização das diferertes conribui@es e a toria eoléc/ria por ele propost4 e
7
I Ver, porexemptO Fomoura (1997).
'I\ÁedeiÍos (ãm0).
coúecida internacionalmente como paradigua OLLU são as referências fundamentais
em qualquer análise tórica ou aplicada do IDE-
2.2.1. Contributos pioneiros para as teorias do IDE
As primeiras tentativas de explicação do IDE foram enquadradas no âmbito da teoria
económica dominante g mais qecificameúg nas torias do comercio internacional.
Inicialmente, o IDE seria deterrrinado pela logim das vamagens comparativas das
diferentes localizações- Esta forme de racionalizar as decisõq de investimento no
êstrangeiro, tomadas pelas empresas multinacionaiq decorre da toria das vantagens
úsolutas proposta p Adam Smith- De acordo com esta teori4 os flrrxos de comercio
seriam determinados pelos diferenciais úsohrtos de produtividade etrtÍe nagões que, por
sua vez, conduziriam à especializaçâo gográfica da produ@o. Cada país produziria os
bens relativamente aos quais verificasse uma vantagem absoluta de prodrniüdade e
importaria os restante das rqifu que os proôrzisssm de forma mais e,ficiente. Este
raciocínio constitui a re,ferência das tentuivas de orplicação do IDE baseadas nas
vantagens de localiação.
Sendo um fenómeno posterior ao investimento iuternacional de erteirq o IDE foi
também objwto de teutativas de erplica@ à luz da teoria finarceira Partindo das
hipóteses da concorrência perfeita nos mercados dos produtos e dos factores, admitia-se
quê as empresas beneficiam no país de acolhimento de condiçõs iguais às empresas
locais, constituindo a obtenção de uma taxa de rendimento srperior à do pais de origem,
rezultante da mcassea relativa de epita[ a motiva$o fimdamental pila a realização de
investimentos no qrtsior.
O valor explicativo dstas hipotsm parece ser elevado quando os investimentos go
fortemente condicionados por caract€, ísti@s espcificas à lo@liação de acolhimento
(caso da primeira explicação) ou çmdo têm origsm em países mais desenvolvidog
onde o capital financeiro é relativamente úundante, e como destino países onde este
escasseia (caso da s€unda erplicação)- Não são boas referências para a compreensão
dos fluxos dominantes do IDE conte,mporâneo, que têm lugaÍ pÍitrcipalmente effie
países desenvolvidos, mas a $la abord4gem justifie-se na pÍes€,me anâlise pelo valor
a OLI sâo as iniciais de Ownership, Loetion g Internalisâtiom, aspççfi6 íIue, em smntÍâneo, ggflg
cruciais em qrmlquff d€ci§b de IDE (Ihming I9SSI Eü bria srá erylicihda rneis à fremte.
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qus coútirtrlâE at€r tro câso do Iffi mineirq mlito dryqdeme de &ctores relacionados
com a toafza@o dosr@lrssmrais.
A evolução dos dqemvolvimerúos teóricos é motivada pela grande dinâmica dos fluxos
de IDE, que tem sofrido quas€ r'ma inversão do p€rfil original ao longo do tempo. De
factq de acordo om estimatirms de Dunning (1983), o süock de IDE om origem nos
Estados Unidoq Ingtderra IlolÊda, fuécia, Súg e Frmp, qa de cerca de 90% em
1938, passando para 85% em 1960 e pouco ultrapassando os 70flo em 1971 e 1978,
Actualmeúg os fluxos dominantes ralizam-s€ êntrs país6 desenvolvidos. Contudq no
caso espwifico da mineração de cobre por exemplq os Esrados Unidoq o Reino Unido,
a Austrália e o Canadá domimm o meredo rnrmdial e opemm em divssos territórios
com abundância de rocmps ncturais e €§cass€z relativa de capita[ oomo Portuga[
Espanh4 Papua Nom-Guiné e Chilg enúre oúros.
Os aspectos mpecífrcos ao IDE mineiro decorrem, para além dâ natuÍal contingê-ncia da
localizaiçfu dos minerioq de outrcs aspectos oorlro o ersüo da mão'de-obrra ou das
origências em termos de prmervaçõo do meio ambiente. A conjngaSo destes fac"tores
com opçôe estrat€i@s de protec$o .las reerrnas existentes nos paíss de origerr,
parese ditar a existência de rlm egfil prdominontmde 'norte-sul' no IDE minefuo,
que pode ser exçlicado por annbas as úordagens tffms acima mencionadas.
Estas revelaram-se, no entantq demasiado limitadas paÍa a conveniente explicação do
IDE como fenómeno global, justificando o aparecimento de novas úord4gens. Diversos
autores tfu conEibúdo pua o referencial tdrico sobre o IDE.' No entanto, Root
(1978) considera que qualquer tsria do IDE tem çre s€r @paz de explier não so por
que motivo investem as empr€sas no estrangeiro, mas tamb,ém como conseguem
concorrer com as empresas loeiq dadâs as vantagens de familiaridade Que estas têm
num territôÍio coúecido e, ninda, porítrue escolhe,m as empress o IDE çrando existem
outras hipótess de interraciomli:ação, nomqdameme traves da vemda de licenças de
exploração a empr€sas loois.
A maioria das torias so tinha capacidade de rmposta a umâ detas questões. Hood e
Young (1979), por oremplq os asptrtos de localização nas decisões de
DE, enfre os quais destaffim o qrso dos factqe de proôl@o, as politicas
governamentais dos países de acolhimento ou a existência de infra-estruturas
adequadas Alguns destes aspectos podem justificar a escolha de mercados externos por
t Para -'-, abrdag€m rrreis alaEda s&s 6!e referencial tdri@ vietr,Im €fierylq FonÍonra (lgn),
caeuno (1998) m Dmine €0Ol).
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parte de dg,r-* empresas e podem constituir resposta à guestilo relacionada com o
motivo do invwtimento no estrangeiro.
Hymer (1976) conclui que as empresas multinacionais só oonseguem competir com as
empresas locaig detentoras de maior coúecimento do meredo e do ambiente
concorrencial e institucional local, se apresertarem um conjumo de vant4gens
competitivas, associadas à capacidade de diferenciação de produtoq acesso ao mercado
de f:actoreq a, coúecimentos patenteados ou próprios, tF forem objecto de
discriminação positiva no ao6so ao cr&itq ou pla exisência de economias de escala
internas ou oúema§.
Outros autoresG procuram explicar a decisão de IDE com base na existência de
vantagens específicas de internaliafzo possúdas pelas emproas multinacionais. Tais
vant4ge,ns permitiriam às empreas assumir o papel normalmerte desempenhado pelo
mercado na realizaçiüo de operações necessárias à sua actividade. Sempre que tal fosse
vantajoso, as emprees imqrariam no seu espaço o fornecimento de matérias-primas ou
subsidiáriag por orcmplo, em vez de depender de fornedores ortsnos. Ficariam
assim defendidas de evenhrais aÍrasos e protqidas da concorrência no caÍ;o de ser
desejável marter a oonfidencialidade relativamente a coúecimentos eqpecíficos. Tal
não seria possível, por exerylq numa strdeia alternztiva de cdência de ücenças de
produçiio.
2.2.2. A teoria ecléctica
Dunning (1988) frz a síntese dos diferentos elementqs Ílispersos em tmrias anteriores e
responde de forma completa as questõc anteriormede enunciadas. É o autor da
primeira toria geral do IDE - o Paradigma OLI - que agr(ga de forma consistente
aspectos parciais oriundos coffiibuiçõs arteriores. Sqrmdo Duming o IDE é
determinado pela existfocia simultânea de vantagos de propridade (ownership),
loealização (locaÍion) e internaliza$o (internalisationl cuja dmcriÉo é feila no quadro
1.
6 Ver, por exemplq Buckley e C:son (l!rSl) e Buckley e Ghauri (1991).
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Quadro 1-Yantagens inerentes ao invçtimento intemacional @amdigma OII)
Fmte: Joh
As vantagens de propridade relacionam-s com o facto de a e,mprsa deter a posse de
determinados activos, nomeadamente activos intangiveiq ao alcance de poucas
organizaçõs empresariaiq oomo srcde oom as empresas do sdor mineiro, nas
components tecnológica, financeira e de organização e gestão. Depis de estabelecida
a vantagem de propriedade a empresa tera qr.le decidir sobre a forma de rentóilizá-l4
podendo optar eutre a iúe'rnalização das actividade§, ou a cedência dessa vantagem a
oúras empresas, por o(emplo atraves do estabelecimento de -'m contrato de ücença.
Satisfeitas as duas condições anterioreq é necessário observar se os factores de
locúizarção existente no mercado de dstino, como sejaq a dimensiio do mercado e as
perspectivas de crescimeffo, o nível de desenvolvimeüto e a dotaso de infra estruturas
do país, a presença de concorremte locais, e as politicas públicas de apoio ao
investimento, contribuem paÍa gerar vantagens paÍa as empÍ€xras.
Só quando çtão satisfeitas as exigências ao nível das três rmntagsns havenâ uma decisão
de investimerto tro Caso contúriq serão proorÍadas solu@es de





IDE + + +
Exporta$o + +
Licenciamemo +
Quadro 2 - As vantngens wpccÍfrms e as viss de intemacionaliação
Fodo: Johnllmlrirg 1988
Quando a empresa investidora se dedia à extracção de recurms nmrrai§, Gomo é o caso
da actiüdade mineir4 objecto do prwnte estudg existem vaotag€ns competitivas
inerentes ao desmvolvimento do projecto que têm origem em vaotagens de propriedade,
de localiza$o e de internalizago que justifiem o IDE. De facto, a actividade mineira
exige um grande esf,orço financeiro na fase inicial, e,unbora Íão *istam garartias que,
no final da fase pÍeparaúeiq se coneluirá pela re,mabilidade da eryloração- O elenado
grau de inc€rt€a e exigência em capital financeiro e tecnológico, associados ao sector
faaem com que so as empresas eapazes de atingir uma determinada escala produtiva
possam ser compeúitivas. A ecala é tambénn importmte ra mdida €,m que a actiüdade
pressupõe um conjunto de trúatrhos que Éo d€§de a pquisa para a localização do
minério, prospocção paÍa e da extensão e valor do minffo locahzado,
análise de viúilidade económica e tomada de deeisão entre iniciar ou úandonaÍ a
explora@o, desenvolvimemto dos trabalhos de ac6§o à mins aúé à laboração normal e
recuperação po$erior daz.onaafwtada pela explora$o. A componeffie temológic4 que
é decisiva para decidir da üabilidade de um dete,rminado projectq faz com que as
empresm competitivas neste sctor neeessitem, para além de eondiçõs financeirag de
conhecimentos específicos e de g€rer ecotromias de escala e de e4periência que não são
compativeis Gom a explora@o apenas a rivel Íaaioml, e que beneficiam muito de
estratégias de internalização, por oposiçâo à utilizaÉo do húitual mecanismo de
mercado-
A opção por u a locatização é feita, por razões ôbvias, de acordo Gom a qualidade e
quantidade dos recursos minerais existeme. Outros aspcrtos são tannbém importantes.
Por oremplo, a disponibilidade de recursos humanos e de infta-estrutums, a existência
de condi@e§ lnacro e microreonómicas âvoráveis, nomeadamente ao nível das
t2
políticas fiscais, politicas de incentivos ao investimentq ou estabilidade económicq
social e política-
Estes aspectos são üsíveis no caslo particular da empresa em estudq Eurozinc Mning
CorpordioÍL e na sua estratqia de actuaçiio na rqião da Faixa Piritosa Iberica. A
empresa poszui um elevado potencial tecnológico, financeiro e de organizaçáo,
procurando com os investimentos em Aljustrel e em Castro Verde, obter os recursos de
base (minerais metálicos) essenciais à sua actiüdade. Nestes casoq foram decisivos,
para além de uma conjunhra favorável a nível de mercado mundial, a eústência nestas
localizações de minftios de cobre e zinss, enEe outros minspi5, em quantidades e de
qualidade adequadas às necessidades da empresa. A empresa realça igualmente, como
factores associados à localização do investimento nas minas de Aljustrel e Castro Verde
a conjuntura nacional favor:ável, a existência de recursos humanos e de um conjunto de
condições inerentes ao te,rritório, que permilem geÍar sinergias e maior eficiência nos
domínios do transporte, operações portuarias, exploraçilo, e,ngeúaÍi4 eúe outroü em
resultado da exploração conjunta @urozinc Mining Corpration, 2005).
2.2.3. Novas abordagens teóricas
A partir da d&ada de 80, o ambiente competitivo das empresas multinacionais sofreu
alterações substanciais- Dunning (2001) refere a evolu@ ds uma forrra de capitalismo
hieilarguico, no qual as empresas conooÍrem e,nfie si à escala global, para um
capitalismo de aliançag no çal as empresas multinacionais passam a ooopeÍaÍ e a
buscar alianças estrategicas que lhes permitam sobreviver num contexto em que a
componente tecnológica é decisiva Neste cenário, os acordos paÍa a realr,r;açáo de
actiüdades de investiga@o e dese,nvolvimento conjuntas passam a ser cnrciais e
justificam o crescimerto do mrmero de fusões e aquisiçõm.
Torna-se novamente nocessária a revisão do referencial teorico, de forma a permitir a
explicação adequada das novas formas de investimento eue matsÍializam as recentes
relações empresariais internacionais. Muchielle (1991) srgere uma abordagern,
coúecida oomo't@Íia sidéti@', que permite raqomlizru o crescimento das estraúqias
de aliança e de cooperação intqnacionais com base nas relaçõeg a nível global, de cada
empresa Gom as concorrentç e com as vantagens que as diferentes localizações podem
oferecer. Sugere que sejam conjuutamente consideradas as vant4ge,ns competitivas das
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empresas, as vantag€ns comparati\trs dos paises e as vantagens com origem em alianças
astratqicas celebradas com outras empresas.
Dunning (2ml) retoma a sua teoria ecletica, procdendo à sra reformulação de forma a
acomodar as alteraçõs promovidas pelo novo ambiente oon@rrencial. Concretamente,
e de acordo com a sintese de Fontoura (l»7), as vantage,ns de propridade passam a
incluir os beneficios resrltarts das diversas sEaútryias de associação, nomeadamente,
alianças verticaig alianças horizontais e rdes de emprsas com actiüdades agrupadas
geograficamente. As vantage,ns de lmalizaSo tfu em conta a conoentração gmgráfica
de actiüdades complementares (pólos tecnológicos, por exemplo) e o papel das
instituiçõe.s paÍa a cÍiação de estímulos à actividade industrial. O conceito de vantagem
de internalização é ampliadq já que os acordos entre emprexlas promovem meios
alternativos para obviar eveffirais imperfeiçõe dos mqcados.
Exemplos destas novas formas de actuação poÍ parte das empresas multinacionais
podem ser encontrados na indusfia extractiva. Em 2@1, squndo a OCDE (2@2), os
fluxos de IDE que se reportam a fusões e aquisições e a transferências de propriedade
no segmeúo da agÍicultur4 floresas e indúgias mineiras repreentavam l0% do total.
Nesse ano, a maior ransacçgo na indústria mineira foi a fusão da Billiton, do Reino
Unido, e da BHP, da Àrsralia, que deu origem ao maior grupo mrndial no sector dos
recrrrsos naturais. Outro nqocio importante foi a privatizaso da De Beers Consolidated
Mnes, que conúrziu à aquisiçiio de ffi,T/o do capital social da empresa pela sociedade
DB Investmentg do Luxemburgo. Esúa empÍesa é dstida em conjurto pela Anglo
American, pela Cemral Holdings e pla Debsuana Diamond Company.
Mais recentg o jornal Diário Económico reportavq na sua edição de 28 de Julho de
2006, a irúen@o de aquisi@o pela Phelps Dodge das empresas canadianas Inco e
Falconbridgg num plano de fusão em duas etapas em que a Inco adquiriria a
Falconbridgg sendo posüeriomente adquiÍida pela Phelps. Posteriormerte a Inco
desistiu da aquisição da sra rival canadiana devido a divergências com a Xstat4
empresa Súça detentora de2ü/o do capital da Falconbridgg argumentando que se iria
concentrar em completar o seu acordo oom a Phelps. No elrtatro a Inco tmbém é alvo
de uma opera@o púlica de aquisição hostil por prte da Teh Cominco, do Canadrf
cuja proposta exigia que a Inco úandonâss,e a sua intençiio de adquirir a Falconbridge.
I smprea é ainda alvo do interese das companhias mineiras Rio Tinto, Anglo
American e BHP Billiton.
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No eso da fumincor, eÍnpreffi por vie da qual se concretizou o profe,*o de IDE em
mdo, inicialmeme a participgo de @pitat wtrrycim correryoudia a 49lo do capital
social detidos pela empresa britânica Rio Tinto Zinc. Postsiormente, a Eurozinc
Mining Corpor*io4 de origem mmdiana, adquiriu a totalidade do capital social da
Somincor e rlas Pirito Ale,rfejn"s$ detemtoras da snina de AtjusEel- Ac,tualmeute a
empresa Eurozinc Ilfming Corporairun esabele@I um arcrdo de fusão Gom a empresa
sueca Lunding Mining eoncluído om Outúro de 2006, donde resultou a empresa
Lunding Mning Corporation-
2.3. 0s deúerminanúcs do IDE
A cortorhmlização do IDE €§ta associadg não so à t€úsÉiva de en§oúrar orpüoações
adequadas paÍa os fluxos obserrmdos de investimento produtivo imernacional, isto é à
busca das razões que justifieôrn a decisão de imesir no ctramgpiro, m*s também à
análise dos aspectos que frzem com que o imrstimemo aoomüry de determinada forma
e das variáveis que mais contribuem pafa que se localize numa,rárea específica Estarnos,
neste caso, no dominio dos dudos empíricog onde a aten@ dos amdémicos está
centrada nos det€rmimoües do IDE. So,b este púo de vistq é possivel classificar
genericameúe todos os projectos de IDE e,m duas grandes catqorias: O IDE que é
determinado pelos custos e aquele que busca um mscado.
No que rwpeita ao IDE que busca um meredo, alguns çtudos evidenciam a
importânoia de aspectos como a dimmão ou a afinidade que existe entre mercados de
origem e de destino do IDE-? As analism aplicadas slgerem que os mercados de maior
dimensão e/ou qescimento nápido são mais atractivos para o IDE quando o objectivo é
o úastecimento dos consumidores locais, e a maior proximidade fisica, económica e
cultural entre os mercados de origm e destino @e ser cnrciais na escolha da
localização. São também muito imprtantw o gxur de úerhrm das çonomias, o nível
de überalização e a estúilidade económica, politica e social dos países do acolhimento.s
No catp do IDE motivado por razões de eficiência produtiva, os principais
determinartes identificados são o baixo prêço de ftctoÍes prdtivos e dos oonsumos
7 Ver, 1nr e,xemplo, pr uqlo, Lrm (19t3), Veugsl€r (1991), Tsi (1994) nf*Uryatty e Sauram
(1999» Lipsa,y (2000), Itrollmd (2{ffi), Buc&le,y (2002) ou türmmlomp e §@ {Js0/2).
o Ver, 1nr exsrylo, pc exe,rylq Jackmn e Itíareormki (1996), Rer$m*n (19ff), Brffioq Di-IvÍauro e
tucke (1998), Nair-RÉichtrt e Tl,efuhold (2@l), ou Cmpos e Isnoúitr (2003).
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intermedios. O prqo da mão-de-obra ê a este respeitq um determinante fortg embora a
evidência empírica seja mista no que se refere à importância da respwtiva produtiüdade
e/ou nível de formação.e Normalmentg a exigência em termos de capital humano está
positivamente relacionada com a imensidade tecnológica do objecto do investimento.
No caso portupês, a análise de Cruimarãeq FigueiÍedo e Woodward (2000) conclui que
a possibilidade de exploração de rconomias de utanizaçact e de localização é um
importante factor de atracção de investimento esfiangeiro. Relativamente a outros
factores de localiza$o, a eüdência empírica srgere que a proximidade aos grandes
mercados constitui um factor relevante para a op@ por runa localizaçeo. Para o IDE é
decisivo o aoe$xl aos mercados do corredor litoral Portslisboa e às infra-estruturas de
acesso aos mermdos internacionais (portos e aeroportos) com predominância nesse
corredor. Os custos do tabalho e da terra não fomm considerados relevaütes enquanto
factor de localização para o IDE que se direcciona paraterritório nacional.
No caso do swtor minsire, putese muitas yezes do princípio que os determinantes do
IDE estib ap€nas relacionados com vantagms de origem natural - a existência ou não
de recursos minsÍais (ver, por exemplo, Garcia et aL, 2001). Contudq tal como
mostram O'Regan e Moles (2004» o investimeuto mineiro é relativamente móvel e, por
este motivq o conceito de mactiüdade relativatem aqui uma importância fundamental.
Segundo estes autores, as empresâs mineiras concentram os sêus investimentos nos
países que apresentam as condiçõc mais aúractivas. Estas ondiçõm dependem não
ap€,nas das condições geradas pela naturez4 mas também de factores Gomo a le,gislação
mineira em vigor (que pode variar mrito quatro as exigências que são feitas em termos
de preservação embiental), a qualidade e o preço da mâo-de-obrq a existência de
incentivos governamenta§ o envolvimento das empresas estaúais n6te tipo de
actiüdadg enüe outraq Ere @e,m conribuir paÍa a redu@o dos cusüos de e,:rploração.
Uma vez decidida porparte de uma empres4 a escolha de uma daerminada localização
realizam-se investimentos quq por sua ve4 criam laços nese país e potenciam a
atractividade relativa do mesmo. Dsenvolve-se um ciclo virtuoso, que neste momento
paÍece estar em funcionameúo na relação enüe a empresa canadianalo Eurozinc e
e Ver, por exmplq Lipsey e Krâvis (19S2) ou Jackson e nídowski (1996).
ro O Canadá tem um papel firndaúo€úúal em termos de e,ploração minsira De Êcto, não sô o sectoÍ mineiro
te,m um peso relativmede elermdo na @orcmia cmo é de oÍigpm mdiana a maio FÍte do
capital que sustsúa a actividade mircira rmmdiat (3/4 das ryesas mireiras rmmdipis So oanadianas). No
Canadá s6o sedeadas *is oqmhias de erylmção minsira" nais msliúas minsims e nais cmpresas
espiAizaAas em legisl@o minefua do que em qualquÊr üeo psls do mmdo. (Ver hvis, 2(X}l)
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Portugal, mars em particular no concelho de Castro Verdg dé que seja atingtdo um
limite nrperior a partir do quat a atractividade comqa a rduzir-se. Normalmente,
quando estas fases sâo acompanhadas de descidas signifi6livas nos preços dos
minérios, acontrem deslocalizaç,õe para rqiõs que têm politicas estáveis
relapionadas oom a actividade mineira De acordo com O'Regan e Moles (2004), s:io
estes os países que se tornam relaúivamente mais atractivos à mdida que aumenta a
aversão das empresas ao risco. Estq Fr sra ve,4 tem uma relação directa com a
variabilidade dos preços dos minérios relenantm paÍaa sra actividade.
Como jâ foi referido, a existência de condições naturais adequadas é muitas vezes
percebido cromo o ímico ftctor relevante para o IDE mineip. Os esudos deenvolvidos
nesta área epecífica mostram que este parece não ser, de factq o caso. Garcia * al.
(2001) diio relevo ao âcto de os grandes mundiais de cobre (Chile e EUA)
terem registado, na decada de 90 do seculo passadq grandes aumeúos de produtiüdade
do factor üabalho na actividade oúrastiva A sra análise investiga a origem desta
melhoria, quctionando se ele se terá ficado a dever a melhorias nas dotaç,ões minsiras
exploradas, isto é a novias minas, ou apostas na tecnologia e na inovaçpo. As conclusões
apontam clarameute para a primazia da segunda hipótese, o que mostra quão
importantes são os factores de origem hrmana, por comparação com os naúurais, neste
tipo de actividade.
No erúanto, o custo dos factores de prodtr$o, nomeadamente os de trabalho, devem ser
conjugados com outros aspwtos, c{rmo por exemplq a qualificação dos túalhadores,
as quantidades e torm existe,ntes nos meta§ as perspwtivas reldivas ao período de
exploração, entre outros. O custo do frstor trúalho deve considerar a qualificação dos
trúalhadorw, porque a utilizaçâo de determinadas tecnologias pode exigir um nível de
coúecimentos que será mais fficil assimilar scm resuÍso a elevadas cargas de formação
profissional especific4 que pode acarrcttr gastos asrecidos pua o frctor rabalho.
Assim, alguns asprctos como o m&nuseamento de quipamentos mais sofisticados e as
políticas de squrança e ambiente podem gerar alguns ganhos com a ufrlizaliao de mão-
de-obra mais qualificada embora mais Garq quando omparada com outras
localiza@s.
No caso em anáilise e, um pouco mais genericamentg nos projectos de IDE mineiro
implementados pela Eurozinc Mning Corporaiion na zub-região do Baixo Alentejo,
ainda que não tenha sido raliz«la uma anáüise empírica format as entreüstas
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r@lizada§ urg€rem qrre os prinonpais determinamw da escolha dsryelas localizações
etão associados à exigência de:
(1) Recursos naturais - cobre, zinco, €stanho, €stanho, entrre otrtros, com condições de
vrabiliação de projotos de aploração, em Aljustrd Castro Verde e nsutras regiões
limitrofes, onde podem w cstrsÊssionades troyês Eines Geixê Piritosa lberica);
(2) Recursos hurnanos - quamidad@§ disponiveis na rqião e custos reldivos mais
baratos do que nos ostados Unidoq Austnália, Europa e Canadá, por oremplo;
(3) Infira-emmras - &cilidade de transporte, ramal ferroviário Gom âúeslo ao porto de
Set(lbal paÍa o escosuento do proúso, existfocia de instalaçõs ou frcilidade de
construção para úilizaÉo dirwta da eryrem (refeitórrio, escritórioq prCIdução) ou dos
seus colúoradors (hâbiteção);
(a) Estúilidade institrcional - quer em termos loei§, quer nacionais e europe6.
Muito raÍam€rte um p,rojecto de IDE é imple,mmrado scm provocar impactes
significativos na rqião de aoolhimeuto. Por esüa Íaxã§, e porque os e,feitos do IDE nem
sempre são positivos, nem estão na origem dos beneficios potenciais identificados
toricamente, uma boa parte da literatura empírie sobre o tema procura fazer a
contúilização das consequências do IDE nas ecorosnias reoÊptora§
O IDE mineho é especialmeme relevaúc neste aspwtq na mdida em que existia uma
tradição de abandono das áreas do exploração, por parte das empresas multinacionais
responsáveis pelos projec.tos, sobretudo nos paíss menos desenvolvidos ou com
legislação ryecífica m€nos exigeúe.
2.4.EÍeitos do IDE nas rqiões receptoras
Quands as empresas optam por uma dg€rÍÍtinads lo@lização, os territórios envolventes
serão afectados, o que rcreflecte em altqaçfu uum conjuffio devariáveis wonómicas e
sociaig e,ntre outrag F vszes dificilmede qumtifioâveis, mas qre interferem no
processo de qccimerto e dqe,nvolvimeuto das áres de impacte. Estes efeitos têm
gerado algum debate ao nível da adequação das plíties públicas a implemeatar.
Os efeitos do IDE nas commias de dtrtiso, rqac hrnbérm nas de origem dos
investidores tem sido objwto de muitas análises por acadérnicos das mais variadas areas
do saber Nas monomias de origgm, Brentoq Di-I\{auro e Lucke (1998) e Baldwin
(1994), pr exemplo, idefrificaram como pnncipais consequências negdinas directas
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das saídas de IDE a não criação de postos de trúalho (que são criados no exterior em
detrimento do território nacional) e a perda de um elemeffo @W, de rlinamizar o nivel
de actividade económica local- Rqistam, no entanto o efeito positivo sobre as
exporta@es que normalmente tem lugar nos períodos imdiatamente zubsequentes à
instalação de uma empresa domestica num país estrangeiro.
Em rela@o as consquências sobre o país de detino, estas têm sido mais e:rploradas a
nível tórico, e os rqultados mostram que podem ser positivas, nomedamente ao nível
do emprego, da qualificaSo da mão de obra e dos efeitos de imitação por empresas
locais das tecnologias proürtivas e de gestão, normalmente meis avançadaq das
empresas s." As consquências negdivas o@rrem quando o tipo de
projecto que é objecto de investimento não é de natureza propícia à ciação de círculos
virtuosos de desenvolümento- Nmte caso, o IDE €ntra e sai da região sem deixar mais
do que um rasto de desemprqgq economias locais depÍimidas e zonas industriais
degradadas ou paisagens deteriomdas (Gersbach, 1999).
Neste trúalho, o noslo interese centra-se nas consequências do IDE mineiro para o
processo de deenvolvimento das rqiões reoeptoras, quer órraúe a fase de produção,
guer após o e,nceÍrametrto da actividade. Sg durante a fase de proôr$o, a posi@o
generalizada ao longo das últimas décadas é que este tipo de investimemo é benéfico
para as economias rweptorag smdo identificados os e,feitos habituais noutÍos üpos de
projectos, nomedamente de criação de emprqo, melhoria das actiüdades oonómicas
e da qualificação dos recursos humanos; transferência de tecnologia, cortribúo paÍa asl
exportações ou paÍa o valor acrescentado, o mesrno não srcede após o encerramento.
Nesta fasg a rdução do emprego, seída de popula@o e a dqradação paisagística e
ambieuta[ são as consquências mais üsíveiq em diversos exemplos ocorridos no
passadql2 e têm constituído um constrangimento pua a zuste,múilidade do processo de
desenvolvimento dessas rqiõ€s.
Estas duas perspectivag emergotes dos conceitos de investimento e dsinvestimento,
são 4gora quacionadas na perspectiva do referencial torico da wonomia regional,
considerado o mais adequado à presente análise.
" V"r, por exmplo, Oman (1999) e Bergwan (1996).
12 Na4o 3.a apmesenúamos algrmsdmmotvime,mos sobre estatemátie.
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2.4.1. O conceito de DeenvoMmento Regional
O conceito de desenvoMmento de um país ou de uma região tem sido objeoto de
diversas abordagens, as quais têm conúibúdo para sistematizar a anáüise em torno desta
questão. O conceito de dese,nvolvimento regional, conforme realça Lopes (1987),
assenta na no@o de desenvolümento e não de crescimento- O dsenvolvimento
complementa o crecimentq tendo sempÍe presente que este é relevante como meio ou
instrumento ao serviço daquele e não somo objectivo em si mesmo. A evolução das
sociedades não deve medir-se apenas pela quantidade bnrtq global, indiscriminada" dos
bens e serviços que produz, ainda que seja necessârio, para caracten?ÀÍ essa evolução,
saber o grau de disponibilidade para todoq dos bens e serviços básicos. Contudo, alguns
aspectos qualitativos têm de ser considerados na caractert?zriao da evolução social, para
além das questões ambientais e da qualidade de vidq numa sociedade que os tem
sacrificado em favor da produção como objwtivo.
Para que um país se desenvolva, é neessário que as regiões que o constituem se
desenvolvam, ou como refere t opes (1979), 'oO desenvolümento passa pelo
desenvolvimento regional, isto g todo o desenvolvimeúo tem de ser desenvolvimento
regional". Para além das características specíficas de cada região e das itrerligações
que se estúelecem entre as difsentes escalas, nenhum dos problemas concretos da vida
real deve ser quacionado numa perspectiva disciplinar isolada Todos os problemas
apresentam diversas facetas que necessitam de abordagens multidisciplinares,
nomeadamente quando a ênfase é colocada no dese,nvolümefto regional. A úrangência
do conceito inclui os aspectos económicos êm paralelo oom os aspectos sociais,
demográficog culturais, ambientais, políticog ou orfiog que possm evidenciar
situações distintas em diversos temitórios. Paralelamentg o carácter mrltifacetado desta
úordagem não @e deixar de integrar, por u'n lado, a perspectiva do equilibrio inter-
geracional, bem como, por oufo lado, o qúlíbrio entre os diversos territórios
regionais: ou sej4 não pode ser dmenvolvido o pís cujos padrões de vida não
acautelarem o potencial de desenvolvimento das gÊraçõ6 flrfuras nem o equitibrio inter-
territorial entre as diversas rdões.
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2.42. Teorias explicativas do DsenvoMmento Regional
Ao longo dos anos, vários autoreg com diferentes abordageng desenvolveram teorias
explicativas sobre a forma como evoluem as diversas rqiões, em frrnção de um
conjunto de actiüdades. Enfie os pioneiroq @emos referir os trabalhos de Von
Thünen, Weber, CristãIler, Lôscb Isardr3 que procuÍam explicar a forrra como o espaço
fisico está organizado. Posteriormentg desenvolveram-se conceitos e estrdégias de
desenvolvimento rqional cujas principias referências são encoutradas nos trúalhos de
Perroux (1955), Myrdal (1957) e Hirschman (1958I onde respectivamente se destacam
os conceitos de "pólo de crscimentd', *@usalidade circrrlar e cumulaiva" e "efeitos
para trás e para a frente'r4, reflectindo as novas formas de organização teffitorial, do
ponto de vista da difusão da astividade económica- As modificações ocorridas nos
processo produtivos desde os anos t0 q com maror erpressão nos anos 90, aliados ao
persistente dwlínio de rqiõs forte,memte indugializadas (Be*o e Lrpret4 1992) e a
rápida ascen$o monómica de novas regiões (Storper e ScotL 1995), forçaram
profundas alteraçOe nas tmrias e polÍticas de desenvolvimento regional nesta última
década, emergindo duas categorias analíticas distintas: a srstentabilidade e o carácter
endógeno do processo de desenvolvimemo.
O desenvolvimeúo sustmtável centra a $ra atenção na relação do homem com a
nat;xez4 preconizando a utilização racional dos recursos naturais (Nijkamp, l99O). A
grande preocupação de seus eshrdiosos visa as geraçõo futuras e a necessidade de
poüticas que preconizem um desenvolümento hrmonioso e, prioritariamentg
zustentável nos períodos postenioro (Guimarães, l9%). O desmvolvimento endógeno,
por seu turno, começa a emergir quando as propostas de deenvolvimento da base para
o topo atingtram maior notoriedade, em consequfuoia da falência dos efeitos de
dispersão dos grandm projwtos de investimento e da nee§dade de idemificar fortes
alternativas de geração de riqueza Desde então, esta corrente evoluiu com a
colaboração de diversas persprctivas apresentadas por difereúes aÍore, que passaÍam
a incluir as exte,rnalidades marshallianaq a asnlr,$s dos agentes locais, nomeadamente
a sua wÉo coletiv4 e as polÍticas prblicas, oomo fudameNrtais para o proceso de




desenvolvimerúo das regiões.l5 N{ais recentementg a emergência de novos factores
produtivos e o carácter global do procsso produtivo pÍomoveraÍn a infodu@o, na
análise regional, dos factores intangíveis, particularmente os que promovem a
diferenciação do capital humano e da sofi$icação tecnológica.
Em virtude das características do estudo de caso que nos pÍopomos desenvolver, surge-
nos como pertinente a úordagem, de forma um poüGo mais desenvolvidq por um lado,
dos aspectos teoricos inerentes ao modelo de causalidade circular e cumulativa, com
origem nos posnrlados de Myrdal, e mais espeifiemeúe na sra üsão de um processo
de expansão industrial, fazendo t'ma adaptação ao caso do IDE da indústria ortractiva,
determinante para o desenvolvimento das rqiões rece,ptora$ por oúro lado,
apresentaremos algumas características associadas ao modelo de desenvolümento
endógeno, na medida em que de conjunto tórico acentua a aúnriâ,o e a iniciativa dos
agentes locais bem como o aproveitamento dos recursos do temitório em anáüse.
2.4.2.1. O modelo de causalidade circular e cumulativa
Analisando os mecanismos de expansão indusfrid de uma determinada rdão, Myrdal
(1957), defende que quandq por qudquer motivg se inicia um processo de
industrialização num determinado local, este fica dotado da capaoidade de desencadear
uma série de efeitos que se re,parcutem favoravelmente sobre o ptencial competitivo
desse local. .A. decisão de localizar uma indústria nrrna determinada comunidadg
impulsiona o seu deenvolvime,mo geral- As possibilidades de emprqo e consequente
rendimento arurentaram para um conjunto de húalhadore, potencialmente
desempregados ou Gom empr€o prdrio. Os negócios locais teriam novas
oportunidades à medida que aumentasse a procura para os seus prodúos e serviços. A
mão-de-obr4 o capital e a inici*iva empresarial são afaídos para aproveitar esta
expansão. O estúeloimento de um novo negócio, ou a orpans,ilo de um existente,
alargam o mercado para otrhos prodrfus, como aeont@, em ged com o aumento do
rendimento e da procrra Os lucros mais elevados estimulam ânmentos quer de
consumo quer de poupanç4 que por sla vez dão origem a novas aumedos da procura e
mais lucros. O processo de expansão cria eonomias externas que favorecem a sua
" V"r, por exemplq fnrry, 1991, Boisier, fg$, B€xnko eú ú l99e Scümitzt l99í,Túzi\ lgg5,
e,ntre muitos oúG"
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continuidade. O consequente aumento das receitas do poder central e local pode gerar
melhorias na dotação das infta-errmrras para a comunidade e paÍa o crescimento
empresarial, surgindo novas indústrias que por sua vez conduzem à criação de mais
emprego e expansão da populaÉo; isto ê volta-se ao início do ciclo.
No entantq o autor salienta que uma determinada modificação inôrz o surgimento de
outras úera@s, que deslocam o sistema na m6ma dir@ção da primeir4
amplificando-a (UVrdaL 1957: l3). fu *jq da mesma forrra que um processo de
expansão indusüial geÍa os efeitos positivos referidos por Myrda[ uma situação de
desinvestimento na indústri4 gera um conjunto de efeitos negativos paÍa a região, ou
local, onde este tem lugar. Obviamertg este aspdo tera uma maior amplitude quando
falamos de regiõs ou locais depondentes de uma uoica indústriq como frequentemente
acontece em regiõs reeptoras de IDE mineiro e como zucede no caso da nossa análise
empírica.
Assiq podemos concluir eug se o inicio do investimeúo gera os efeitos positivos
referidog o desinvestimento dá origem ao ca^rrinho inverso. Em relação aos primeiros,
conforrre defendemos nesta disserta$o, ocoÍre um conjunto de impactes positivos no
território, durante a fase em que a indúsfia se encoúra em actividade: por via da
atracção de poprilaçãq aúraxres do emprqo oiado, do armedo do re,ndimento e da
criação de riqueza geradora de maiores receitas, paf,a os diversos intenrenientes no
prooesso prodúivo bem como para o Município que, por sara vea pode implementar
políticas de incentivo ao dese,nvolvimeúq por via de melhorias de infra-estruturaq
entre outros. Situa@o inversa ocorre qumdo a proúrçiio cessar. É o que dsignamos
como a outra face dos investimentos (também no domínio da exploração mineira):
desinvestimentq que se traduz em deemprego e úandono do território por muitos dos
actuais residenteq o gue, por sra ve,z, gera mais desemprego noutras actiüdadeq
podendo onignar dificeis sitrações sociais- No em dos investimentos
mineiroq aúT6c€ ainda o facto de, com a saídq poderm não ser acautelados
deüdamente os aspectos ambientaig contribuindo, cumulativamede, paÍa a degradação
da qualidade de üda locat. Esta hipoteso, no eÍtento, $rÍg€ da reflexão feita a partir
daquilo que tem sido o padrão oomum, associado aos dwinvestimentos no sector,
embora tenhamos de recoúecer que actualmente existe uma maior exigência para com
as emprsaq bem como uma maior epacidade dos qgentes locais para influenciar o
processo de desenvolvimeuto ern curso, qu€r m componente ambie,úal, quer na sooial
ou económica-
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A visão de Myrdal @e ser adryade pan elrylim o pÍocffiso de desemvolvimento
owrrido nes mnomias rqrtoras de IDE mitreiro, porvia do prooesso de expansão das
actividades, o mesmo sucedondo oom a retracção das actividades, no caso do
desinvestimento Cont{ldo, para além desta, acnralmeme existem outras perspectivas de
análise do fenôme,no do desoryolvim€,rto rqional que introduz€m ebordagens diversaq
que podem alterar ouoondiciom ffiavis€io, nomedanneote no $re ao eucqramento da
actiüdade diz repeito, particularmente devido à possibilidade de intenrenção dos
agentes locais. Esteg entre outros, pod€m aúrar por antec,ipafro, prwenindo ou
mitigando'rm asoúcciú€tro rqúivo ffrmro. A internecionaliza@ dqs €mpresas e as
suas norlas formas de aatua@o, já rderidas aderioirme,úg (súoomdaÉo, firsões e
aquisições, alianças etratfuicas), assim como as alterações das legislações sobre a
indústria mineira e o ambiente, onúrzem as rqiõeq no interior dos paíseq para um
moümento de endogeneiza@, tmo das dmisões reladoffida§ oom o seu destinq
como do uso dos meios e dos Íecrurss! ul'lizadw no púoc6§o de desenvolvimento
económico e social.
2.4.2.2. O dsenvolvimento regional end@eno
Nas novas estratqias de desenvolvimento regional e local, a poliüca pública de
investimedo em capital fisico, ou infra-estruturas, é importante para uma rqião ou para
uma economia, por criar condiçfu favoráveis à formação de aglomeração de
actiüdades económicag além de criar extemlidade prya o capital prinado, oomo por
exemplo a rdução dos custos de transacção, de produção e de transporte, entre outros,
mas, só por sU nâs é suficiede para criar um proúeso dinâmico de endogeneização do
excedente monómico local. Outros asptos, como a exigência de rffirrsoq a actuação
das empresaq e outras instâncias loaiq rqionaiq nacionais e transmacionaig podem
contribuir para condicionar o procmso de desmvolvimento local.
A teoria do dqenvolvimedo endoguo surge como ,,ma orítiGâ aos pre$upostos da
economia de mercado, coúesando a economia a-tcrritodÊl que nâo tem em conta os
valores locaiq conmnitárion O deselrvolvimeúo endôgeno assenta em üês
caracteÍísticas firndamentais: é territoria[ comunitário e democrático. Enquanto na
maioria das torias a empres4 principal agente conómico, ajusta o espaço às zuas
necessidadeq aqui o temitóÍio, €úquaúo onjunto oom rm det€rmirado número de
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características tecnicas e de factores localizadoq ulrapassa a sorna das suas
componentm: hrâ valores oortruns, possibilidads de iúera@o que oiam efeitos de
sinergia de que a empresa poderá tirar partido. Neste modelo, é à comunidade, como um
todo, que cúe a dcisiio relativa à utilização dos rm,rsos. O desenvoMmento não é um
processo imposto pelo exterior; é fruto da participação activa do conjunto de estruturas
suficientemente democnáties para permitir a eda,m confiitRrir para as suas escolhas.
O desenvolvimento endógoo define-se não apenas em termos quantitativos mas,
sobretudq em relação oom as necessidade das populaç,õc. Este modelo valoriza os
recursos locais: o sucesso do deseirvolvimento inte,rno de uma região lera a privilegiar
fileiras básicas de reqrsos nmrrais locais ou a úilização de fadições industriais locais.
No entantq paÍa ser bem zucedido, o dsenvolvimento endógeno dwe ser
simultaneamente intqradq ou sej4 deve ss promoüdo um dqenvolvimento global
abrangendo os aspectos sociais, cultuÍaiq técnicoq agrícolas e industriais.
No modelo de desenvolvimento endógenq a prderência dos ageúes eçonómicos dirige'
se paÍa as produções locaiq mantendo uma clara diferencia@o com os modos de üda
das restantes regiõs. Assim, a rqiâo eüta exportar grande volume de produtos não
valorizados, o que poderia esgotar os recursos naúurais ou diminuir-lhe o nalor no
mercado qrterno. 0 desenvolvimemo e,ndógeno baseia-se mrm conceito de economia
flexível, cÃpaz de se adaptar à mudança de dados e constituindo uma alternativa à
economia das grandes unidadeq @paz de gerar conjuntos complexos e obter elevados
progressos ao nível da produividade.
Por outro ladq existe um alrgado co$rcnso em relação à ideia de qug ao nível da
política públicq em domínios como é o caso da provisão de bens públicos locais, as
entidades locais leva.m vantagem sobre as instâncias goveÍnamentais centrais, devido à
maior proximidadq das primeiraq em relação aos beneficiários dos bens e serviços
porque se supôe que as anoridades locais podem captr melhor as informaçõs e manter
em tempo real uma interacção privilegiada com os produtores e oonzumidores finais.
TaÃzr (1995) identificou 4uas linhas de argumentação a favor da descentralização,
constituindo a primeira a base do aeore,ma da descclffalização" orjo argumento
principal re§de no ftcto de ne,m todos os bens píúlicos terem carastoísties espaciais
semelhantes e dos governos locais terem vant4gens comparativas superiore, em relação
aos governos centrais, para supri-los A squnda utiliz. o argumento da vant4gem
oferecida pela concorrência emtre goveÍnos locaiq e de,fende çre cte estão melhor
dotados para identificar as prderências da populaçilo.
As políticas públicas e a acüração dos age,ntes locaiq entre outros actores e
protagonistas do derenvolümedq permitem novas perspectivas de análise sobre os
deterrrinantes do processo de desenvolümento das regiõês receptoras de IDE mineiro.
A estruturação do modelo altern*ivo, de desenvolümedo resonal, é ralizada por
meio de um processo, que Boisier (1988) definiu oomo * organização sociat regional" e
Schmitz (1997) oomo 'acção colectiva". Esse processo tem oomo principal
característica 2 ampliação da base de doisõs autónomas com origem nos aotoÍes
locais, aspwto que realça que os desinos da economia regional ou local, estão
parcialmente nas mãos deses parceiroq empÍesas, município, enfe outros- Os actores
locais podem assim aúecipar ou precipitar um'acidente histórico" positivq podendo
também eütar um "acidente histórico" nqativo, ou coordenar um processo em curso.
Estes aspectos relçam a importância das comunidades locais Wa a coordenação do
processo de desenvolvime,nto; ou sejq o modelo alternmivo de derenvolvimento,
zugerido por estas corre,rteg @e ser definido oomo um modelo constnrído'de baixo
para cima", isto é, parte das potmcialidades socioeconómicas originais do local, em vez
de como num modelo de dsenvolvimento "de cima para baixo" que parte do
planeamento e da intervenção mnúrzida por entidadeq púlicas ou pri\radaq exóge,nas
ao território alvo dos efeitos.
Assim, as consequências do enc€rramento da actividade mineira devem ser
equacionadas durante a fase de pr'oduçilo, e lxlr um diversificado conjunto de actores
entre os çais se deverão incluir a empresa responúvel pelo investimerto mas também
entidades públicas e outros ag€,[tes privados que possam vir a ter rrma intervenção
activa no período súsquente ao encerramento. fle acordo com as alternativas à
actiúdade mineir4 os acúores locais devem acfiraÍ pr antecipação, porque, por
exemplo, se a alternativa for a utilização do paúrimonio da indusfia mircira para a
promoção de actiüdades turístiaas ou a investigaçiio, sera importmte acanúelar durarte
a fase de produçãq a utilização dos equipamentos e infra-estnrturas, eütando assim
custos srplementares que, em muitos casos, podem ümitar a capacidade elou a
qualidade dos projectos a deseirvolver.
No caso da prete,nm utilização dos úneis de acesso ao fundo da mina serâ noes*ário,
desde logo, procder à manutenção das galerias, caso conúário, em pouco te,mpo o
acesso será condicionado zurgindo dificuldades acrqcidas paÍa a implementação dos
projectos. Outros oremplos podiam ser apreeúadog pra evidenciar a importância da
actuação dos agentm por artwip@o. Em qualquer dos Gasoq o iúeresw maior estaria
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associado à elimin@ do desfasamento temporal errtre o eucerrame,úo da actividade e
o iniaio dos nonos projectos a implmemar.
O carácter de continuidade entne a actividade mineira € as suas altsnativas, pode limitar
algumas s nrydivas pora a rryiiio, em domínios como o emprego e a
consequeffie d*€rtifi@ção humana' no Gaso do eproveitamento dos quipamemos e
infra-esürfuraq admite*w Eue os trabalhadore mineiros podtrão s inssÍidos nas
actividades subsequenteg minirnizando assim as consequências antes descritas nas
regiões reeptoras de IDE mineiro.
Contudo, não @€mos esmmst@r a ralidade: a actra$o ds oúros Egcúe§ (empresas,
entidades públies ou orüros) rqionai$, nacionaiq tmnsmaciona§ iúoferc e condiciona
o processo de dosenvolvimonto local. A opção de uma empr€sa por rxna localizaefio
condiciona o proa€§sre de desmvolvimento local, nomedamente quando se trda de
empresas de grande dimem.saq pdo mero$ à esmla do comelho. Empresas
transnacionais, Gomo a Lunding l}fining Corpormioa deúemoras de diversas concessões
paÍa a, explomção de minérios na região da Faixa Piritosa lbérica, que sera objecto de
estudo na sqrrnda parüe desa investiga@q podm condicionar o pÍoceslo de
desenvolvimeúo loml, o Besoro oaorrendo som as polfticas pubticas. As politicas
públicas, com origem em órgÍlo's c€ffiaiq condiaiorm o pÍoc€ss de dmenvolümento
local. Por exemplo, a nrb-rqião do Baixo Alentejo, onde se situam os concelhos
objecto de çtudo, tfu sido objmto de diversos investimentos (redes viárias,
ferroüárias, porturáriaq amoportuauia§, polÍticas de irçetrivos ao invdimento), por
parte dos governos naciomis e in*Íineias cnropeias, que embora posm niio ser
completamente decisivos, darão contributos divssos para o prooesso de
desenvolvimento tenitorial.
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A implementação do projecto de Neves Corvo, pela Somincor, alterou a esfiutura da
indústria mineira passando os minsais metá[icos a ocupar uma posi@o significativa no
total de recuÍsos e:rtraídos e exportados a nível nacional.lG O investimento esangeiro,
inicialmente com orige,m na União Europeia e aútralmeúe no Canaúf deu um
importante conüibuto para viúiliar o projectq conjuntamente oom o estado português.
Contudo, e como pode so obsqvado em diversos exemplos da rqião da Faixa Piritosa
Ibericq um rasto de degradação ambiental e alguns problemas sociais e económicos têm
caracterizado o enceÍram€ffis des actividades. Consqueúemente, as regiões receptoras
de IDE mineiro têm sofrido um conjunto de impaotes inibidores do processo de
desenvolvimento que alcançaram durante a fase de produ@o. assim, é nrcessário que,
em tempo oportuno, sejam tomadas medidas conduce,ntes à promoção de diversas
acções, por parte dos ageffies locais e dos responsaveis politicog visando a eliminação
ou o alisamento dos impaotes negativos nas regiões receptoras de IDE mineiro.
3.1. A indrústria mineira mundiel
A nível a actividade mineira é dominada lrcr um número reduzido de grandes
empresas, originrárias maioritariamente do Canadrá, Austnália, Estados Unidos e União
Europeia, gue evidenciam runa elevada capacidade financeira e de actualiza$o
tecnolôgica. No ano de 1999, por exemplo, ap€nas seis empresas fomm responsáveis
por aproximadamente 6O%o do cobre refinado produzido em todo o mundo, conforme
podernos obssvar no Quadro 3. As as;trategias de invstimento destas empresas têm
uma referência planetária e parmÍn pelo stabelecimento de parcerias e acordos e,lrtre
empresas, bem como pela aquisi@o de novas minas no erúerior dos respectivos paises
de origem.
O recurso intensivo a novas temologias permite eliminar obstáculos de natureza técnica,
relacionados com a actividadg permanecendo por resolver as dificuldades çe não
podem ser solucionadas no seio do sectoç pü serem da responsabilidade de instituições
reguladoras. Estas motivam a grande atracção orercida pelos países menos
16 Verqrndro 5, maisf,frp6qnsúe crtrúblo.
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desenvolvidog com legislações de menor exigfocia nas componentes ambientais,
sociais ou pliticas.
A partir da década de 80 do século X)Ç o forte acréscimo da internacionalização
empresarial, associado aos movimentos globais de liberalização e de privatiza$o e ao
desenvolvimento tecnológico, provooou alteraçõm srbstanciais no funcionamento das
indústrias extractivas, espscialmeffe nas actiüdades de exmcção de minerais
metálicos. A crescente liberalização económica permitiu o ac*so de novos países e
regiões ao inve$imento mineiro, quer ao nível da erplora@o de reqrrsoq quer ao nível
da prospecção. Por or$ro lado, o rocuÍso a tecnologias de ponta tm permitido
ultrapassar alguns obstrâculos tenicoq e,mbora outros, de nafrrÍea, jurídica,
adminis;trativq ambienta[ continuem a dificultar a realização de investimentos em
alguns países. Os procmsos de privatizaSo, oom forte incidência na decada de 80, são
substituídog na decada de 9[), por uma crescente tendência paÍa a desestaniza@o da
economia e urna maior dercentralizaçiio, srrgindo uma altera@o do papel dos governos
no sector mineiro. Assirn, enquanto nos anos 80 o estado era o principal operador e
detentor de activos, nos anos fr), o seu pap€l é mais de regulador e administrador de
direitog surgindo o sector pnvado como o principal investidor.
As alterações verificadaü nmtas duas deadas, incluem tamhm as qrdõe ambientais
e os aspectos sociais. Nos países mais desenvolvidos surgiram legislaçôes exigentes em
termos da componente ambiental e social, que vão originar urna maior aÍractividade dos
paises menos desenvolvidos ou com maior ataso na inclusão destes aspectos nâs suas
legisla@es. A astividade mineirq muito d@deNrte de IDB rerrela uma maior
tendênoia paf,a e deslocação para sul, para râres relativamente menos desenvolvidas e
com recuÍsos por enplorar. Alguns países tornam-se mais actrativos, para as empÍesas
do sector, nomeadamerte aqueles quc, paÍa além da cxistência de reqrrsos naturaig
contribuem Wa a maximização das vamagens obtidas pelas empreas durante o
proce$p produtivo. Este tipo de IDE tm sido objecto de recoúecimento por parte de
muitos goveÍnos, sendo tomadas medidas para potenciar a aÍractividade dos territórios
nacionais para este tipo de investirnentos. A este rspeitq meresem destaque os esforços
desenvolüdos no se,mido de trair capitais externos pard o dmenvolvimemo do sector
mineiro na Índia ou ías Repúblicas da Ásia Central §aito, 1998 e Chatterjee, 2W2).
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Auaüro 3-Princ.iprb pmdutoms mundtais de cobre rcfinado, 199
G:RI]FÍE PÂEIIEOtrXG§H IMTDTIÇAO(I$Ir-D elo oPEnaçt E§TDECOmE
Coddco Chile 2.269 15,9 ChiIE
Phelps Dodgp EstaÍlmUnids 1.670 ll,1 ELJâ, Fenu Ctile
Rio Tinto R.§inoUnido 1298 9rl PsÍtugal, espatrh4 EUA
CHe
GrupoMário I!ilÉxim l.l2S 7,9 Itfifuim,EUA"Peru




EstrdmUrirfus 914 6,4 Espmbe@nia
Orlrcs 5E6E 4l,l
Total Mundial 14.274 100
Fode: 3 2(Nt-
Os investimentos siio rmlizados €m váÍias localiações, com mpecial incidência no
Chile, Perq Mé:rico, Estados Unidoq Poüuga[ Eryaoh4 Ocdni4 Papua-I.[ova Cruiné,
por multinacionais como a Codelco, Phelps Dodg", Rio Tinto ou Lunding Mining
Corporaion, effie oufas. Em muitos caslos, como por €x€mplo o da indústria de
extracção do cobre, a proúr@ ercoffia-se mrito conaeffiada A Codelco ocupa a
primeira posiÉo na produ@o nrmndial de aobre e seur derivadoq $rgindo a empresa
Rio Tinto, com participação na Somincor, nesta data, oomo uma des maiores produtoras
do mundo. A emprea Rio Tido (Quadro a) estntura o s€u nqócio em torno de vários
produtoq reprsenúado o sobre strca de l*/ot7, da rua üçtumção bÍuta A empresa
actua no mercado mundiat do cohre enn asmciação com olffios grupoq detendo 49/o do
projecto de Neves Corvo, 30plo no projecto Escondida no Chilgls em associação com a
BI{P (57,57o} entre orffios. As principais operaçôes em cobre da empresa evidenciam a
zua estratqia globa[ que se tra&tz na presctrça em quffio cominentes e no resurso a
diversos tipos de acordos com olúros grupos rnimeiros.
Ao adquirir os 49f./o à Rio Tinto e os restantes SlYo ao estado poÍtu$ês, a Eurozinc
Mining Corporaion, que já tinha comprado, em 2001, as Mnas de Aljustrel para a
exploração de zinco, ar$ilüne um importante papl no panorama mundial da indústria
mineira. A alta Eralidade e quaúidade de minerais das jazides exigeúe na Faixa
Piritosa Ibdrica, onde a empresa pret€mde alargar as áreas de concessão, fazem desta
t'Fonte: Rio Tinto, relativo ao ano 2ü)0, dispmfuel BNDES (2001), of
'" Consid31adarrma das maior16 dsÍnmdo"rcsponsávdpor gYoda pro&4ão gfoblde@brc.
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empresa um importante produtor mundial, e demonstram quq actualmentg a região
constitui um te,rritório privilegiado para o IDE minsirs.
Quadno 4 - Rio Tinto: Prineipais operações de cobre em 2000
Banao g 2ml.
Ao adquirir os 49o/o à Rio Tinto e os rmtantes 5l% ao estado prtugu&, a Eurozinc
Mining Corporation, que já tinha comprado, em 2001, as Mnas de Aljustrel para a
exploração de zinco, assume um importante papel no panoÍaÍDa mundial da indúsfria
mineira. A alta qualidade e quamidade de minerais das jazidas existeúes na Faixa
Piritosa Iberica, onde a empresa pretende alargar as áres de concessão, fazem desta
empresa um importante produtor mundial, e demonstram que, actuâlmente, a região
constitui um território privilegiado paÍa o IDE mineiro.
A expansão das economias asiáticas, em particular da Chin4 tem coffiibúdo para o
grande aumento do preço do cobre nos ultimos anos. Entre Janeiro de 2003 e Setembro
de 2005, por exemplo, o preço do metal duplicou.re Este facto tem constituído uma nova
oportunidade para o IDE mineiro e pam os países proôÍores, tnr para as regiões com
elevados recunroq como é o caso de Porhrgal e da rqião da Faixa Piritosa Ibérica. De
facto, a elermda taxa de crescimento do produto chinêq verificada nos ultimos anos, tem
sido decisiva paÍa a úsorção de grande parte da oferta dos mercados mundiaiq na
sequência do grande esforço realizado ao nivel das iffia-estnruras e constuçiio, assim
como na indúsria automóvef coryutadores, teleüsores e elecdomésticog que
corulomem grandes quantidades de cobre.
re Ver enq Fimgs e Investimenúo 2I de Setembro de 2Bi.Diryonftrel em: srsm.whrtm-rmiversianet
Projecúos País o/o Sócios
Alumbrera Argentina 25 MM lloldinp Limitd -50Plo
Billirton (Rio Aleom) - 25%
Escondida Ctile 30 BHP-57,57o;oúc f2"5%
Nevs Corvo Porúgal 49 E$ado Porürgufu-519o
Northparkes Atrsúlia 80 Sumitomo-20P/o
















Alguns espwialistas! como a Corpración Chilena de Cobre (Cochilo),2o concluem
também que, embora a procura acürat na Índia não seja relevante no mercado mundial,
cifrando-se em c€rca de 1,9/o apena,s, prevêse a médio prazo um forte aumento deüdo
ao desenvolümento dos s*tors de energia e constnr@o. A Crchilo destaca ainda que,
no abastecimento de agua potável, erdstem preüsões de oescimeuto no montante de
13,1 biliões de dólares em 2N7, sendo uma grande parte destinada á constnrção de
tubulações. Por outro lado, no sector elécEico, oriste um plano de electrificação total do
país aré 2012, onde serão necesários 167 232 km de fios condutores, dos quais o cobre
é o mais importante.
A acompanhar o percunr» sta da actiüdade mineira a nÍvel mundial está
igualmente a degradação ambiental verificada em diverss regiões ainda qug como já
foi referidq as lqislaçôe em vigor na actualidade sejam bastante mais restritivas e
exigentes nestas materias. A tÍtulo de enemplo, refira-se que o número de minas
úandonadas nos Estados Unidos,2r em 1994, era de 557 650. Elm7ú/o destes casos
eram necessárias intervenções na paisagem motivadas por diversos problemas
ambientais.
3.2. A indristria mineim nacional
Em Pornrgal, um estudo recentez de recoúmimento o levantamento da situação ambiental
de areas mineiras dqradadas permitiu inventariar um total de 175 minas, disúibúdas por
diversas regiõm. O inventfoio coffeün 6l 'casos'oo gnp dos minérios radioactivos,40 no
grupo do shnho e volfrâmio, 28 no grupo de metais básicos, 16 no grupo do ferro e
mamgan§ l0 no gnryo de sulfuretos polimetálicos, 12 no gnryo do ourq e 8 agrupados
num conjunto residual ('outrros').
No que rryeita aos mine,rais radioactivm, as regiões afectads localiam-se nos disfu da
Guard4 Viseu e Coimbrq em divsscpvoa$m, qrrc em algtrc em incluem asproprias
minas. Exemplos são a Urgeiriçs em Nelas, Ctmha Baixa em Ivlamgualde e Reboleiro em
fuuiar da Beira Nouüos @so§, as distilncias das minas às populaÉs sÍio muito cuÍtas, o
que se fra&u em problemas de saúde publice que pdm ser deseocadffidos por estas
oploraçõc.
a Finmpse Inrdimento (200r.
1 Vo, por exerylo, dados de ÂbÍil de 1994 do Nfining rngiÍffiing. Oispmtvet eÍn' www.scielo.br/pdf
" Realizado pela Eryem de Desenvolvimsúo Irfineim, SÀ (EDM), em 2@1.
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A ára mais afwhdano c6o do whrrho e dovolfiâmio é \r6tB e ircluitdaaregião Cento
e Norê, cm werylc nallfu daBmalha Va[ das Ge eBma emVitraReal as Minas
de Monüesiúo, Murçós e Fonte §aÍúa em Bragança, as l!finas do Pintor, Pousadela e
Rqoufe em Arrciro, as trvfinas de §ruta Ertlália e,m Poralqgre, ou as de Ord* e Vieiros no
Porto, entreou@.
O sul dopais érnois afectadomlc6odNmffiisb&iaq aomrelevÍtncianos distitos de
Farq Beja, É*rq Portalegre e Castelo Branco (exemplos são as }tfinas de Alcaria
Queimada ern Almr*im, Barrigão em Almodôr,ar, Bugalho no Âlmdrul ou Âzeiteiros om
Campo}úaior).
No gnp dos sulfiüeüw plimeitálicos onaoiçw, ralp*e m sr&rqião do Baixo Nentejo,
os c{lsos das minas de Jdiana, no coocolho de Beja, do Montiúo om Oruiqug da Reveza e
Algaré em AlndôvaÍ, aMina ds São Domiagm e de Chança em Mstola e as minas de
Aljusfel.
Todos wtc m e6o a ser oüjcto de imr@ dirm c(Er o objdivo de corrigir
ou eliminar alguús problemas ambie,ntais e hmbém c de cariz social e económico, como
ocorr€rarn m São Dmingoq LÂrsal e Aljusfe[ que saâo objecto de üaúamento mais
prmenoriado na próxima secçib.
Quadro 5 - Estrutum da indústria extmetiva em Portugal (7o)
Fode: In$inúo o
Em termos ctnürraiq a indústria mineiÍa poÍtuguma sofreu'rma altqação profunda nos
anos 80 com os minemis metáliaos e os não metráIicos a gaúm rma posição dominante
na produção total (Quadros). O crescimento na produçf,o dos mineÍais metáüicoq em
particular do cúre, contou oom um forte oomibuto da §omincor, Eomo pode ser
obserrrado no Quadro 6.
Produtos/Ânos 1978 19S 199E
Energétim 12,6 7,3 o,l
Iv[etálims 24,8 roó 2l',o
Não Iúetálicos 6\6 84r 7Eg
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Anos 2lm 2m1 7/üü2
Snbútociafui l'oreladas NfileE6 Toeladas Iúlesrc Tmeladas N[ilertros
Tungsténio t269 5303 ll93 6(M8 ll79 6279
Cobre 31935E 9t«9 w5t7 93557 3194S 88317
Estmho 2325 6530 2tt7 4óp1 574 1660
OtÍros v 5E 43 29 39 26
Total 334$6 r03E14 347rr0 tm:lÉ.3 :n12§ 96282
Quadro 6 - Pnodução comercial de minerais metáIicos
Os projectos de exracção de minerais metálicos form financiados em g1rmde parte por
DE,* embra, em alguns casos, existisse igualmente.'ma pârticipação do etado. Este
foi o caso da Sominco\ alé2004, quando o estado cedeu a sra participação à Eurozinc
Mning Corporation Portugal apare@, em finais da drcada de 8Q oomo um importante
destino de investimento estrangeiro tro ssctor mineirq devido ao potcncial existente na
Faixa Piritosa Ibericq nomeadamente nos Concelhos de Castro Verde e Aljusrel. Ainda
assim, os fluxos de IDE na indústria extractiva (Gráfico l) não são particularmente
relevante na dfuda de 9Q verificando conhrdo um crescimento orponencial de 2001 a
2005. É üsivel uma ascensão dos negócios no sector, e,mbora o desinve$imento teúa
um peso muito importante. Na sequência destas saídas, no stbsector dos minerais
metálicoq verificou-se que, das 37 explorações em actiüdade em 1986,2u apenas
restarram apetnsl 6 em lgg3, existindo actualmente 5.s Justificaçõs paÍa este
comportamento por parte dos investidores eshangeiros @em ssr, er[e outras, as
maiores exigências em maÊéria ambiental e sffiial, a concorrêmia de países com
recurcos úundantes e descidas acentuadas nos preços mundiais de alguns metais até
2003.
1 Vo, pc orerylo, \ftorino (2m6).
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Fodc: Elaboraldo própriq oom base em dados do Barrco de Porârgal (Balang Finaoceira).
Apesar do comportamento do IDE líquido direccionado para a actiüdade mineira" esta
continua a ser um importante pilar na economia nacional. Efectivamente, e de acordo
com Delfim (2005), a indústria contribui positivamente para as exporta@es e para o
emprego (especialmente em muitas zonas economicamente deprimidas), sendo a origem
de diversas matérias-primas fundamentais em vários segmentos da indústria
transformadora e da construção civil. O mesmo autor refere eu€, apesar do
encerramento de diversas minas e do desinvestimento estrangeiro ocorrido, Portugal
possui a principal mina produtora de cobre da Europa §eves Corvo) e a mais famosa
mina de volftâmio (Panasqueira).
A redução do número de minas em laboração não é assim, por si só, um indicador de
perda de relevância do sector, na medida em as que se encontram em laboração podem
suprir, em termos de produção, as que foram encerradas. Por outro lado, a descoberta de
novas jazidas na Faixa Piritosa Ibérica, permite concluir que aqui existe o maior stock
de metais básicos da União Europeia, surgindo também um novo elemento, o Índio,
com grande relevância na actualidade por se tratar da matéria prima fundamental no
fabrico de cristal liquido aplicado nos ecrãs planos para teleüsores ou computadores.
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Com a melhoria dos rEsultados obtido em Castro Verdg nos rihimos anoq a Eurozinc
Mining Corrporaioq apma paa2$07 o iniaio da labraÉo normal em Aliustrel assim
como uma esffdfuia de oçansão que inclui a erploração de minérios em quatro, novas
concessões na Faixa Piritosa Ibericq aom@demente em Aljustrel, Beja, Mértola e
Alcoutim @rnoziuc Mining Corporaion, 2006). De aoordo oom as pospectivas de
continuação da zubida dos prrys nos meredos rmmdiais e oÍlm a wffiqia de
expansão da empres4 a srb-regiâo do Baixo Alentejo pode.á coúecer uma dinâmica
mais aceffiuda no sctor da indústÍia de minerais metálicos, que podera neste período
dinamizar as economias locais e mh popuhçgo para e rEgião.
3.3. A indrústria mineira rqional
A Faixa Piritosa Iberica osupa rtma vasüa regiiio no Sul da Península IbeÍica e tem uma
longa histôria na explora$o minefua de pirite, cobre e ouro, o1ia origm re,mouta ao
período anterior à ocupaSo rutrana (Várz€â e Corrlovü ?;AO2'). No entartq na sub-
região do Baixo Aleúejq o exploração inústrial, só no último século as.sume maior
relevÍinoi4 Gom as explorações em São Domingos (Mfuola), Lousal (Grândola),
Algares-Atjustrel (Aljustnd) e Nenres Corvo (Casro Y€rrde} pma reftrin ap€oas os locais
mais importantes e de partiorlar relevo no presemte estudo.
A Mina de §ão hmingos encoffi-se inactiva desde 1966 por alqado egotamento de
reservas. De acordo oom um estudo relizado pr Cru4 Sous e Pereira (20@), foram
retiradas dmde 1855 à Serra de São DomingCIs GeÍ@ de 25 milhões de toneladas de
minério, cujo primeiro registo, de 1858, aponta para a extracção de 236 toneladas de
pirites sulfirrosas. Em 1862, silo exportados paÍa Inglaterra aproximadamente 120 000
toneladas de pirite. O maior registo de extracção dda do ano de 1912, com 432 350
toneladas, registandeso, em 1965, um ano aües do s€u e,nceÍÍameúo, cerca de 67 000
toneladas. Parte do minério era exportada para Inglaterra, sendo o restante üansformado
püaaconsúrução de m:áquinas, nss oficinas anexas à mina
Ainda de acordo Gom a mesma fomg dois tipos de exfacso ru&rcaÍam a explora@o em
São Domingos - orploração súterrfoa e a cár úerto. Acfiralmemtg a mina enconúa-se
abandonadq sendo visíveis na paisagem diversas ruínaq entre as quais se destacam as
lagoas ácidaq criadas para hzer decantação de escorrênoias das antigas minas. Esta
situação gera gra\res problemas dc cariz ambiemal, ao nivel da paisagem, dos solos, dos
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ecossistemas e das linhas de agua afectadas. Passados cerca de 40 anos, esta mina foi
incluída num progrcma de requalifica@o de minas úandonadaq enconüando-se em
desenvolvimento diversos trúalhos de requalificaÉo ambiental para além de uma
tentativa de revitaliação do tcido socio-monómico detoda aquela rqião.
A Câmara Municipal de Mértola tenciona dinamizar o potencial da Mina de São
Domingos como importante ce,ffio urbanq que outrora já fol e turistico, de forma a
promover a valoriza@o social e económica da aldeia mineira. Para tal, o município
apresentou uma e§ffiqia @lano de Acção Esh.at€icq 2@6),x assente em quaÍro
linhas de intervenção a desenvolver até 2013, onde se inclui a promoção do património,
a requalifica@o ambiemal e urban4 a melhoria da qualidade de üda das popula@es, a
coesão social, a construção de infra-estrúuras turísticas, a melhoria da gestão do
território e o maior envolvimerto das diferentes elrtidades nele intqradas. Para aüngir
estes objectivoq será necesârio o recunn a apoios financeiros da União Europeia e de
parceiros públicos e privados- Estes apoios serão geridos ponrma comissão executiva
cujos principais interlmutore serão a Câmara Municipal de Mértolq a empresa La
Súin4 pertencente ao grupo inglês que desenvolveu a actividade mineira, IVíason &
Barry, a Funda$o SerÍão I\*!rtins, envoMda nos projectos de recrrperação ambienta[ e
as juntas de frqrrsia de Corte do Pinto e de Santana de Cambaq eúe ouhas
instituições com interesse no território que fal€o parte de um Fórum Consrltivo.
A Mina do Loud'situada na frqueia de Azinheira de Barros, oncelho de Grândola,
foi explorada enfe 19ü) e 1988, data em que temina a actividade e,:rhactiva. A
m@anizaÉo da minq conclúda no início da d*ada de 6O, foi acompanhada da ligação
à rede rodoviária nacional, cujos trúalhos foram desenvolvidos por trabalhadores, que
deüdo áprôpàameanização, haviam sido eonsiderados orcedentários Apopulação do
Lousal coúeceu um acentuado oescimentq passando de 167 psssoas en lgll para
1273 em 1940 e para 1906 em 1960. A partir dmta data acelerou-re o decrmcimo qug
em 1991, se traduzia numa contagem de apenas 679 pessoas. Após quase um século de
' exploraçãq o tsritorio é hoje l".ma zoÍtÍ, degradada do ponto de visüa arrbiental e
paisagístico, Gom fracas dinâmicas smiais e económicas. Tal oomo São Domingog o
Lousal foi inclúdo num pÍograma de rwupemção ambiental e paisagistico" estando
alguns tmbalhos em curso. A revitaliaçiio socio-económica da rqião é enquadrada
rum Programa de Desenvolvimento lúegrado, cujos principais promotores, a empresa
] Veem: http://alenleiornasazine.com IvIüço 29, ã»6.
" A idorm@o súre M mioâ foi rmlhida no ffido de Tirm e Sd6 (199t).
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(SAPEC) e o município (Câmara Municipal de Grândola), em colúor@o com outros
age,rúes, nomeadarnente a Associação Portuguesa de Arqueologia IndustÍial, criaram o
Museu lVÍineiro do Lousal. Atraves da Fundação Frederic Velge o proprietario e o
município promovem e gerem o Programa de Revitaliza{ao e Desenvolvimento
Integrado (RELOUSAL), que inclui a criação de infra-estruturas turística§, assim oomo
um centro de artesanato e o desennolvimefto de actividades de formação profissional,
prevendo-se ainda a criação de micro-empresas e de infra-estruturas culturais.
Tanto em São Domingos como no Lousal, ocoÍTeram processos de encerramerto que se
enquadram no padrão oomum associado aos desinvestimentos no sectoÍ, isto 4
acompanhados de degradação ambiemal e despovoamento. No e,mamq pode observar-
se que, enquanto no primeiro caso só após cerca de 50 anos se iniciaram alguns
trúalhos de rurperação, assim como uma tentdiva de rw:rtaJiizar o trcido socio-
económico da região, actualmente em curso, no segundo caso a aoção colectiva dos
agentes locais surgiu em tempo mais oporürno. Menos de l0 anos aSs o e,ncerramento
já se encontram em funcionamento diversas actividades, «)m base na indústria mineir4
relacionadas por o(emplo, com o firisms.
Obviaurentg alguns condicionalismos associados aos perídos de e,ncerramentq início
da decada de 60 e finais da de 9Q respectivamentg te,râo determinado as diferenciadas
formas de acfuação. No entanto, outros aspotos, como a capacidade e empenho dos
agentes looais e das políticas locais, nacionais e cornunitarias, edre outrios aspectos que
podem confibuir paÍa gerar diferentes desempeúos, não devem ser ignorados como
determinante da intertrenção- Nos anos 60, existiam condicionalismos de carácter
político e financeiro, que limitavam a actuação dos agentes locais e podem constituir
uma explicaÉo parcial paÍa a demora na procura de uma alternativa à actiüdade
extractiva de São Domingos.
A relevância que as questões sociais e ambientais as$miram dede a decada de 90 e a
capacidade de financiamerto de projectos, recorrendo a fundos comunitários, em
paralelo com as políticas públicas e as iniciativas dos agentes locais, permitem hoje uma
capacidade de resposta mais rapida que no passado. Contudo, em alguns casos, oomo
por exemplo ras Minas de Aljutrel a ocorrência de acontwimentos impreüstos
precipita situações de encerramento, que dificultarn a adopção, em tempo oportuno, de
medidas tendentes a ebater os impactes negativos daí resrltantes-
As Minas de Aljustrel constituíram a base económica da população do concelho durante
décadas. Apos o 25 de Abril de 1974 foram nacionalizadag tendo sido constituida a
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empresa '?irites Al€aúejanas", qus se marlterye em labomção úé 1992, mo em que a
actividade de proôrgo e e,lrra@o de minénios Gessorl l)6de Gffião, alguns fabalhos
de manutenção deram emprElo & cerca de meia centena de trahlhadores, que
mantiveram a estrNrtura em boas condições para a ev€úual explora$o de recursos no
futuro, conforme estâ agom errineulq desde a aquisição em 20Ol pela Euozinc Mining
Corpormion O pocsso de emccrramemo dWas rlnfuias rcnrela que o egotamento de
reqrrsos nem sempre é o factor decisivo pare o feaho da actividade, existindo oufros
determinades guo pdem condicioaar a produ@o, conlo por CIrcmplo os preços dos
metais nos msedos mrndiais.
O encerrameúo da actividade mincira em Aljusel oonstitui "me janela de
oportunidade paÍa aEurozinc Mining Corportion, que após alguns anos de prospecção,
adquiriu as Minaq temdo em visra a produção de zinoo. As rqenras ,rnrnciadas,2s
sugerem um pote,noial de pro&ryãs mrsl de cerca de 80 000 tonsladas de zinco, 15 000
toneladas de estamhq a que rc podemiutrtr oÍros maa§ oomo pr exe,mplo a prata.
Parecem existir boas pospectivas paÍa a fase de produção, estimada para um período
mínimo de l0 anos,D embora orsras reeÍvas pumitam estimar em 20 aÍros o período de
orploração.
A Mina de Neves Corvo, que é objwto de trmemo no proximo
capítulo, foi tambem adquirida, em 2004, pela Eurozinc Mining Corporaion, com o
objectivo de produçúio de cobre no Concelho de Castro Verde.
3.4. Notas frnais
Em tenuros mundiais o sector mineiro é dominado por um pqueoo grupCI de emprasas
que opemm a urna escala global. Estas empresas, com origem nos países mais
desenvolvidos, tfu deslomdo grande parte das zuas produ@es pffia paises com vastos
r@uÍsos e oom manore exigências em aspoctos de indole juridico-administrativa e
ambie,ntal. O domínio das tecnologias e a capacidade de fuanciameuto detodas as fases
dos projmtos peraútenn a çstas emprosas esmlher as loçaliza@ mais atractivas e com
melhores condiçõe paÍa o desenvolvimedo .las suas actividades. As perspwtivm
futuras da actividâde de er*rac@o de min€rais meüâlim sãs boq @do em conta as
necssidades de algmas grurds monornias, §omo & Chine e aÍndia, uomeadmemte pam a
I errrozinc Nfning Corporarion (200O.
"l]trrozin To Rs - Op€ú AljtrSÍel 7.inç Àfing z0 de ltflâio,ds 2m. »ispdvel ern' uurv.eurozin.com/
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construção s inÍTrlementação de infra-estnúuras relacionadas oom o sector eléc,trico, assim
como algumas relacionadas com diversas indúmir utilizadoras damatéria-prima
Apesar de diversas alteraçõs lqislativas oconidas nas últimas decadas, continuam por
resolver mútas situaçôs de dqgradação ambiental e alterações paisagísticas nas regiões
onde decorreu a actividade srúastiva No entanto, diversas hipotees de recuperaç§o dos
territórios são hoje equacionadas pelos diferents ag€nB e,nvolü@ procrrmô soluçõs
distintas para esbaÍer os impacts resulhntes do encerramento da actiüdade mineira" A
conjugaçii,o da astuaçâo dos agents locais e nacionais, embora actualmente possam não ter
a máxima eficaci4 @e,m contibuir pam a resolução de algurs dos problemas ambientais e
sociais dssasregiõ6.
A criação de emprego e o fomento das actiüdades económicas, sociais e culturais,
constituem um afiactivo para as regiões com úundânoia de recursos naturais, confomte
se prete,nde demonsfar na anáilise empírica Ere desenvolvemos à freutg paf,a o caso da





carÍrulo w CARACTnnrzlçÃo DA EMrRESA E Do
rnnnrrómo
Em algumas regiões existem projotos financiados por IDE que induzem dinâmiçffi ds
desenvolvimento diferenciadas, nomeadamente quando se trala de projwtos da indústria
mineira qug pelas especificidades a eles associadaq podem promover a atracção de
população, a criação de empregq a melhoria do nivel de rendimento das âmílias, a
criação de riçeza, a dinamização das actividades sociais. São estes os efeitos que
pretendemos investigar no caso concreto da emprea mineira SOMINCOR e da sua
região envolventg nomeadameute no concelho de Castro Verde.
Neste capítulo são apresentadas as principais características da empresa que vai ser
objecto de estudo, bem como do território alvo dos prinoipais impactes. Começa-se por
relatar os aspectos mais sigaifioafivos relacionados com a empresa' sra oonstituição e
alterações da estrutura accionist4 infta-estnrturas e recursos humanos e nafuÍais, alguns
indicadores rconómicos e financeiros. Posteriormente procde-se à caracterização do
concelho de Castro Verde e do território constituído pelos concelhos ümítrofes do
empreendimento (Aljustre[ Almodôvar, Bej4 Mértola e Ourique) nâs componentes de
território e população, infra-estnrtunas e recursos, actividades socio-económicaq
domínios fundamemais pam a anárlise que prete,ndemos desenvolv€r neste 6tudo.
4.1. A SOMINCOR
4.1.1. Constituição e alteraçõs da cstrutura accionista
Em 1980 é constituída a Sociedade Mineira deNeves Corvo, S.À (SOMINCOR), com
um capital social de 3,491 milhões de euros, semdo accionistas a Empresa de
Desenvolvimento Mneiro (EDM) com 517o, detida pelo Estado Portugu§ a Societé
Miniere et Mefihallurgie de Pe,firroya Porhrguaise, t^dÀ (SMMPP) om 24,5o/o e a
Sociaé d' Etudes de Recherces et Exploitations Miniérg S.A (SEREM) oom 24,5Yo,
ambas de origem france4 com um papel importante na desooberta das jazidas de Neves
Corvo. A estnrtura accionista da empresa é alterada em 1985, sendo a posição ocupada
pelas empresas SMMPP e SEREM adquirida pelo Grupo Britânico Rio Tinto Zinc
(RTZ). O Gnrpo, aonsiderado um dos maiores no sector mineiro mundial, ocupando a
4t
t€rceira posi@o eutre os principais produuen sruadiais de aobre refinedo, com %1% do
toal em f999,30 exptrorou as jazidas d€§de tr989 em conjumo Gor& o 6üado pornrguês.
Em 20M a €mpÍw Eurozinc Mining Corporation, de origem canadiana, adquiriu a
totalidade do eBital da emprw por 128 milhões de euros. À Eurozinc Mining
Corportion, que jâ 
"rha adgrdrido em 2(X)1, a eÍnprsa 
gestora das Minas de Aljustrel
@irites Alemejanas), pretende actuar no menedo de proôSo de mhre e zinco em
grande escala, a pamir destas exploraçõeq embora esteja no $eu horizonte alargar a
produçiio pam ou@s regiõe do mundo. Para tal, a empresa celebrou um acordo de
fusão oom a Luding Miniug emprffi ailineira sreca, qre originou a cria$o da Luding
Mining Corpordion 0ÀrIC) enn finais de 2006, actual deüemora das Minas de l.Ieves
Corvo e Aljustrel.
4.1.2. Infra-Estmturas e Recursos
Com sede social no concelho de Castro Verdq ositórios em Lisboa (adminisração,
areas come,rcial e financeira), Nerres-Corvo (pduÉo e demvolvimento), e Setúbal
(expedição) a empresa possri um conjunto de infra-estnturas no ooncelho: (l) Mina
com 30 km de üabalhos mineiros süterrâneos, um poço vertiml de extra@o com 5
metros de diâmetro e 600 metros de profundidade urna rampa de serviço de 3500
metros de e;úensão, urna instalaÉo de britagem zubterrânea sficinas de fundo e
instalações de ventila$o e de esgoto de agua; (2) Lavarias - insalaÉo de ffiamento de
minério orprifero com capacidade anual de 13ü) milha'es de toneladas dege minério e
uma unidade de traÍanrento de minérios de estanho com capacidade anual de
processameúo de 2fi) mil toneladas de minfties de estaoho; (3) Outras instalações -
oficinas cenfaiq armazens, laboratôriq senüsal de enchimemo, terminal de expedição,
escritórioq ceffiD de formaÉo, c€ffio mffico e ffiina-
A partir do início da lúorafão, em 1989, (Gráfico 2) o número de emprqados da
empre.sa ronda um milhar, verificando-se posteriormente uma rdução gug em 2003,
era da ordem dos 2@, ou seja meno§ 20a/o. A esta rdução de postos de üabalho,
iniciada em 2(X)0, não é alheia uma politica de racionaliaso de cusos que tem oomo
principal objectivo regir à rduçilo verificada nos rezultados líqúdos, dos anos
s Conforme d"dos apresenbdos ro Qra&o4 do eÉtulo Itr, de*a disertaÉo.
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anteriores (conforme veremos adiante, a partir de 1995 os resultados diminuem bastante
tornando-se negativos em 1998 e 1999).
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Fonte: SOMINCO& Annual Report 2002 e 2t[3.
Os recursos humanos (Gráfico 3) foram recrutados em grande parte na região, nos
concelhos de maior proximidade da indústria, Castro Verde, Aljustrel e Almodôvar.
Fora de região foi recrutado aproximadamente 10plo da mão-de-obra, nomeadamente
uma boa parte dos trabalhadores com maiores habilitações literárias e melhores
qualiÍicações, contribuindo assim para o emprego qualificado no concelho e região
envolvente.
GráÍico 3 - Locais de recrutamento da SOMINCOR









































Os níveis de qualificação dos trabalhadores da empresa (Gráfico 4) revelam que, na
grande maioria, são altamente qualificados e qualificados, restando cerca de 130
trabalhadores em qualifi cação.
Gráfico 4 - Níveis de qualiÍicação dos trabalhadores da SOMINCOR
Àiamer*e Qtnl Omtrcadoe Sr.pêÍvttu GêSão Em qnllicaçâo
Forúe: Elaboração própria, dados da SOMINCOR (2002)
De acordo com os níveis de ensino (Gráfico 5), podemos constatar que a empresa
contratou um conjunto de quadros médios e superiores com diferentes formações, onde
podemos destacar a engenharia de minas, a química, a gestão ou os recursos humanos,
embora a maior parcela seja constituída por pessoas com habilitações de nível básico e
secundário.
Gráfico 5 - Níveis de ensino dos trabalhadores da SOMINCOR
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Fsúe: Elab«-aÉo própria dados da SOMINCOR (2002)
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Foate: ElabaaÉo própria, dados da SOMINCOR (2002)
Os anos de permanência na empresa (Gráfico 7) revelam que os trabalhadores têm um
vínculo duradouro, surgindo uma percentagem residual com menos de um ano de
trabalho na empresq aspecto que pode valorizar o trabalho em grupo e a adopção de
estratégias baseadas na confiança mútua promovidas pelas inter-relações desenvolvidas
ao longo dos anos.
Mais de 80% dos trabalhadores estão na empresa há mais de seis anos, o que demonstra
uma grande estabilidade em torno do emprego criado pela empresa e um quadro de
pessoal estabilizado.















Fonte: elabcação próprie, dados da SOMINCOR (2002)
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A formação profissional ministrada permitiu à empresa responder em tempo útil a um
conjunto de necessidades, nomeadamente ao nível da rotação de pessoal, reconversão de
trabalhadores nas áreas de indústria extractiva ou outras, desenvolvimento de novas
competências técnicas, assim como melhorar a organização e o relacionamento por via
da melhoria das capacidades de liderança dos quadros e das chefias intermedias e do
envolvimento de todos os trabalhadores nas técnicas de produção e comportamentais.
A extracção e tratamento de minérios são as áreas que ocupam a maior percentagem ao
nível da formação inicial (Gráfico 8), ocupando a mecânica, a electricidade, entre
outras, o valor restante.
















Forúe: Elaboração própria dados da SOMINCOR (2002)
Ao nivel do aperfeiçoamento técnico (Quadro 7), verifrca-se que os formandos se
distribuíram por diversas funções, nomeadamente gestão e supervisão, llyo,
administrativa, lSYo, produção, 25Yo, informática, 26Yo, entre outras, 22Yo.
Quadro 7 - Aperfeiçoamento técnico l982l2OO2 dos trabalhadores da SOMINCOR
Rubricas Geíáo/supenisio Msrutcnç5o Adminiffive ProduçÍo InfomÉtiee (Mrs Totd
Formandos 808 3ll 1405 799 3803 1288 ut4
o/o 9-6 3-7 16.7 9.5 43-2 15.3 100
Horas 25040 8ó77 36840 5999ó 63715 53798 2480«
10.1 3.5 14.9 24.2 25.7 21.7 100
Fonte: Elaboração própria dados da SOMINCOR (2002)
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O minério total extraído (Gráfico 9) aumentou proglessivamente de 1002 toneladas, em
1989, para 1707 toneladas, em 2003. Apesar deste crescimento, a redução dos teores de
cobre contido, reduz a produção de cobre.
Gráfrco 9 - Evolução do minério total extraído pela SOMINCOR
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Fonte: Elabmação própria, Dados da SOMINCOR, relatorioe anuais de 2()02 e XlO3.
As perspectivas futuras, ao nível das reservas existentes, indicam que até çerca de 2027
existem recursos para a manutenção da actividade de extracção (Eurozinc, 2005).
4.1.3. Alguns indicadores económicos e Íinanceiros
Para além da duração limitada dos recursos, a indústria mineira está sujeita a um
conjunto de limitações que podem condicionar os níveis de produção e vendas da
empresa. Estes factores podem ter origem no interior da empresa, ou serem fruto de
conjunturas internacionais que interfiram com a actividade. Em relação aos primeiro,
podemos referir, por exemplo, níveis de produção, organização e gestão, politicas
governamentais, custos operacionais, qualidade das matérias-primas que, no caso do
cobre, pode incluir, entre outros, os teores de metal contidos nos níveis de produção ou
as quantidades extraídas. No segundo caso, podemos referir um conjunto de variáveis
que mais dificilmente são controladas pela empresq como por exemplo variações nos
preços dos metais nos mercados mundiais ou na ta:ra de câmbio do dólar face ao euro.
As receitas da empresa (Gráfico 10), totalmente denominadas em dólares foram
provenientes, na sua grande maioria, de clientes tradicionais com contratos plurianuais,











GnflÍico l0 - Evoluçâo das receitrs da SOIVIINCOR
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Fonte: ElabmaÉo pópria, Dados da SOMINCOR, relatoric anuis de 2002 e 2003.
Depois de um bom arranque nos dois primeiros anos, a empresa vê reduzidas as receitas
em cerca de 50 milhões de euros até 1993. Posteriormente, ur novo ciclo de
crescimento é encerrado no ano de 1995, com receitas superiores a 200 milhões de
euros. A partir dessa data ocorreu uma redução, que estabilizou em torno dos 100
milhões de euros, ou seja, em metade do valor dos seus melhores anos.
São variadas as explicações para a evolução registada, dependendo também de algumas
especificidades em determinados anos. No entanto, de forma genérica, podemos
destacar as seguintes: (l) Descida das cotações do cobre no mercado mundial; (2)
Redução do tmr medio de cobre extraído e das toneladas extraidas; (3) Recessão
económica a nível global, que gera excesso de oferta de cobre no mercado; (4)
Depreciação do dolar face ao euro;
Desde o início da laboração normal, em 1989, as cotações de cobre na London Metal
Exchange, (Gráfico I l) têm coúecido alguns períodos de acentuado decréscimo,
nomeadamente no aÍranque da actividade e ate 1993. A partir desta data, os preços do
metal estabilizaram ate ao ano 2000, para voltarem a conhecer novo decréscimo nos
dois anos sEguintes. Obviamente, esta redução implica uma diminuição das receitas da














Gráfico ll - Evolução das cotações médias do cobre no LME
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Fonte: Elaboração própria, Dados da SOMINCOR, relatorios anuâis de 2ffi2e7Jl03.
Outro aspecto que tem condicionado a actividade da empresa relaciona-se com o
mercado de câmbios (Gráfico l2), dado que depreciações do dolar face ao euro tem um
impacte negativo nas vendas da empresa, denominadas em dólares, embora beneficiem
os custos relacionados com o serviço da dívida. Da conjugação destes dois aspectos
podem, eventualmente, surgir mais dificuldades paÍa a obtenção de resultados positivos.
GráÍico 12 - Evolução das cotações médias USD/EUR
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Fonte: Elaboração própria, Dados da SOMINCO& relatórioe anuis de 2002 e 20O3.
Desde o lançamento do euro, a descida consistente no câmbio dólar/euro até ao ano de







































Os custos operacionais (Gráfico 13) cresceram nos primeiros três anos de laboração,
estabilizando num intervalo entre os 60 e 70 milhões de euros desde erúão.
GráÍico 13 - Evoluçâo dos custos operacionais da SOMINCOR
lW rS0 1991 
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Fonte: Elaboração prrípria, Dados da SOMINCOR, relatririos ailrais de 2002 e 2003
A manutenção dos custos operacionais e a redução verifieada nas receitas contribuem
para a redução da margem bruta e acentuam a tendência decrescente verificada ao nível
dos resultados líquidos da empresa, conforme passamos a analisar a paÍtiÍ do gráfico 14.




















Fonte: Elabcação pnípri+ Dados da SOMINCOR, rclaüitios anuais de 2002a20f.3.
Os resultados líquidos são de cerca 50 milhões de euros nos primeiros quatro anos de
laboração, atingindo um valor negativo de 1,5 milhões em 1993. Neste período de cinco
anos, é notório que a redução verificada nas receitas, conjugada com o crescimento dos
custos e o decréscimo das cotações do cobre no mercado mundial são a principal
explicação para o resultado liquido negativo. Assim, enquanto os sustos operacionais
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passam de 39,9 milhões de euros para 63,3 milhões, a cotação média de cobre na
London Metal Exchange passa de 129,2 para 86,8. Este acréscimo de cerca de 50oá nos
custos e a redução de cerca de 30Yo nas cotações do minério conduzem a empresa a uma
situação que exige um esforço acrescido paÍa a melhoria da sua situação financeira. Em
1994 a empresa regressa aos lucrog com rezultado liquido de 3Q9 milhõ€s de euros,
mantendo uma trajectória positiva até lD8. Neste arp os resultados tíquidos foram de
20,5 milhões de euros negativos e no ano seguinte de 8,5 milhões de zuros negativos.
No início do milenio verificam-se oscilações entre resultados líquidos positivos e
negativos que entre 2000 e 2003 somam 0,5 milhões de euros.
A descida dos preços de cobre nos mercados mundiais, conduziu a uma redução de
receitas na actividade, exigente em termos de novas tecnologias, pressionando a
empresa paÍa a redução de custos. A utiliz,ação de novas tecnologias, assim como a
redução do número de trúalhadores, tem como objeaivo fundamental melhorar a
competitividade. Estes aspectos, associados a um elevado nível de organização e gestão
empresarial e à recuperação dos preços do cobre no mercado mundial, podem relançar a
empresa para resultados positivos no futuro.3l
4.2. Caracterização do território
Nesta secção apresentamos uma caracterização do territorio envolvente do
empreendimento mineiro de Neves Corvo, em diferentes domínios, nomeadamente
território e população, infra-estruturas equipamentos e recursos e actividades
económicas. Procuramos também introduzir uma perspectiva comparativa entre os
concelhos da zona envolvente, utilizando variáveis do início do seculo )O(.32
4.2.1. Território e população
O Concelho de Castro Verde localiza-se na sub-região do Baixo Àentejo, no distrito de
Beja, é limitado a norte pelos concelhos de Beja e Aljustrel, a sul, pelo concelho de
Almodôvar, a este pelo concelho de Mértola e a oeste pelo concelho de Ourique (Figura
3l Responsríveis da empesa, anunciaram na imprensa local ern 2005 que no lo senresre a empesa obteve resultados
liquidos de 25 milt6es de euros. Vs m Dirírio do Alentejo, 26 de Agosto de 2005." Utilizamos como refbnência2A0l, devido à existência de urna maior disponibilidad€ de dados.
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l). E*es seis comelhos são dcignadoq neste tmbalh, por Zona Enrrolvente (Z.E) do
eryre€mdimê,rto mineiro de Nevca Corvo-
Com uma área de 567,3 Km2, o concelho de Castro Verde está administrativamente
dividido em cinco fregrresias: Casével, Castrc V€rd€, Entradas, Sf Bálhra de Padrões e
São Marcos da Ataboeira.
F,gura I -ltíepe da,TnntEnvdventc do cmprcendimento mineino de Neves Cono
Fonte: AMAI-IGA
A observação de alguns indicadores demográficos (Quadro 8) eüdencia alguma
uniformidade territorial. Exceptuando Bejq a população está distÍibuída de forma
uniforme pelos concelhos da região envolvente do empreendimentq com valores entre
5Yo de Ourique e os 80á de Aljustrel. A população do concelho representa 60Á da
população existente na sub-região do Baixo Alentejo, representardo os concelhos
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circundaúe do euprecndimemo de Nwes Corvo 57o/o da populÊÉo total existente na
nrb.região-
Quadro I - Alguns indlcadore demográficos na zona envolvente de Ncves Coruo,
2001
Fodo: INE
A tota de natalidade dos concelhos da zona envolvente é ligeiramente inferior à média
da ub-rqiiio do Baixo Alentejo, o que, apÍa:zo, e caso a tendência não se alterg dwerá
ür a provocar graves efeitos em termos da suste,úabilidade demográrfica A taxa de
mortalidade revela valores idênticos nos concelhos de Beja e Casro Verdg inferiores
aos retantes concelhos e zub-região do Baixo Alentejo. O envelhecimento da população
é tambçm menos semido neste concelhog quando omparados com Ourique, Mértola
ou Almodôvar, om elevados índices de envelhecimemo
De acordo oom os granda grupos etfuios (Quadro 9), a popula@o da rqião do Alentejo
e concelhos da urb-região apresentam uma maúiz comum, que reflecte um duplo
envelhecimerto da ppulação, @m menos jovens com idade inferior a 14 anos e mais
idosos com mais de 65 aüos. Fm algrrrs concelhos da rqião envolve, e' oomo por
oremplo Mentola e Ornique' @emos observar que só oerca de lQ5% da população tem

















































































































Quadro 9 -PopulaçÁo (o/o) por nÍveis etários narnna enyolvente de Irleves Cono,
2001
Fds:INE
Assim, apesar de algum afastamento em relação aos valores médios da população
poÍfirguesa, o conoelho de Castno Verde apres€nta valores aproximados aos da região
Alentejo.
Os aspectos focados relçam um conjunto de problemas que afectam o irterior do país e
mais especificamente areg,ião Alentejo e mrb-região do Baixo Aleatejq situação quê se
agravuaquando a enálise focaliza alguns destes concelhos.
4.2.2. Actividadg económicas
Em termos sectoÍiais (Quadro I0) verifica-se que o emprego aprasenta uma estrutura
distorcida no concelho, desde o início do empreeirdimeoto de Nenes Conro, quando
comparado oom os concelhos limítrofes e outras rqgiões, ou mesmo com o país. Esta
situação pode ser afibúda ao grande Íelevo gug a esta escal4 a empÍe$a tem no
emprego sristente.
Em2@l2, cerca de 70p,/o dos rúdhadores por ooÍúa de orsre,m no Conçelho pertencem
ao sector secundário,24yo ao terciário e os restantes 6% ao sctor primário. O peso do
sector secundário nos concelhos limítrofe é completamente distinto, ocupando
Almodôvar o maior e,om379t6, Aljushel 33oÁ, Ourique 290lo, Mértola 2l%o e Beja l8%.
O sector primário continua a ocupar uma vasta faixa da popula@o com especial
incidência em Mertola 327o, Aljustrel 2lYo, emboru seja no terciário que se encontra a
maioria com espeial destaque paÍa a de da sú-rqgião c,om'llo/o do total. Ao nível da
zub-região verifica-se também um forte poo no sector primario criml7o/o, ocupando o
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secundário 29/o e o terciário 55%. Na regão Alentejo é üsível uma maior aproximação
aos valores nacionaig 100;6 no primário, 37Yo no secundário e rstantes 50% no
terciário. Em Portugal apenas 2o/o dos trúalhadores por conta de oúrem pertencem ao
sector pÍimário, 45Yo ao swundário e 53Yo ao terciário.
Quadro 10 - Estrutura sectorial do emprego por conta de outrem na zona
envolvenúe de Neves Corvor 2fi)2
ReeiõsÍSectors I tr m
Porhual IJ 45.1 s32
Alenteio 9J 36,9 4e§
Baixo Alenteio 16.6 283 v.7
Aliushel 2t.l 332 45.t
Almodôvr 9-4 36,9 53.7
Beia 10.6 18.3 7t.l
Castro Vgrde 6.5 693 23.9
Mértola 322 20"8 47.0
Ourique 16.8 283 54.6
Foofe: Elabmação púgia, dqdos do INE
Com a implementação do projecto mineiro, e para além do aumento verificado no
número de empresas e no nrimero de po$os detrabalho, §rge também uma alteração rn
estrutuÍa sectoÍial dos ganhos médios mensais dos trabalhadores. Como consequênciq é
natural que as remuneÍações dos trabalhadores sejam tambem mais elevadas, no
conoelho de Castro Verde e no sector secundário (Quadro 1l).
Quadro 1l - Ganho médio mensal dos trabalhadores por conta de outrem rrarÃn
envolvente de Neves Corvo, 20A2.
Urdd&:€
Forte: Miniúério do Tratalho o da
(M§ST), rNE.
RegiõesíS€ctores
Total SêctmI S&t6tr Sêctmm
Portugal &3 569 724 887
Âlentejo 722 575 Tt9 712
B. Alentejo 7M % 7n 714
Aljustrel @ 570 669 693
Almodôva 6ll 463 a5 a7
Beja 723 556 719 752
Castso Verde vt4 4U I 193 639
Méúola 555 538 4Tt 614
Ouiqe 627 M3 688 630
G
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O setor pÍimáÍio rqista gnühos mffios mensis (Crltfltd) pouco díspmes, situação
atuáloga à que ocorre no wtorterciiáuio No s6ü@ mmdário os GNIM no concslho de
Castro Verde silo signifiotivamente superiores aos da sub-região do Baixo Alentejo, do
Alentejo e de Portugal
Em 2001, o concelho de Castro Verde (Andrc 12) cornsmiu aproximadameme 35o/o do
total da energia da ubrqiãq mn sfial d*aque para o 6mumo inôrsrial com
origem em Neves Corvo que ascendeu acreÍeÃde73o/o do total da zub-região.
Quadro 12 - Comumo de Elcctricidade em 2lllll - (I!fiIhres de kWh)
foúe Dtreo@ Gcrat de Eüqfgna, INE
O volume de vendas das sociedades Gom sde no Concelho alcançou 134,3 milhões de
euÍos no ano 2m1,33 do:rescendo pra 134 milhfu tro mo squinte.
Quadro 13 - Peo (%) do volume de Nqócios das §ociedadm, 2001
dados doINE
No Quadro 13 apresentamos a proporção do volume de negócios das sociedades em
rela@o ao paíg à rqião Alentejo e à srb-região do Baixo Alentejo, no ano de 2001. As
sociedades da rqião Alentejo dilo "m contibuto rduzido paÍa o volume de negôcios





Poftual to.624-5:34 Tí9.839 16.765.103 l.tl920l t-t44.176 N.W.702
Âlenfeio 524-fi2 Ln189 t.til^g% [04,252 57-WO 2.323.M6
&íroAldeio tt7_994 27.N\ 196A90 25.816 14.5m 451:731
Aliustd t.3s 2.968 9224 r.4ff 899 26.U7
Âlmodôvc 6.4&) 252 3-6W 8t7 I-013 14.8!X)
Beia 37.537 6_:I4E 7-vn 1325ü 3_E:t4 98.I59
CashoVG$de 6.429 tt4 I43.t69 1.?ffi 1.076 155.886
MftoIa 6.ffiz r.375 562 996 l.ztt4 B.n5
Omiaue 4-@, zfi 4.801 678 u9 t4.utg
Portucal l@o/o
Nenúeio 359 lmTo
BakoAleúeio 0J0 t"32 lfio/o
Aliushcl o.v2 a-a 5,08
Âlnodôvar 0,01 0.14 1.69
Bela 0"14 3"98 47-&)
CastmYerdc 0.05 135 1625
Mérüole 0-01 0"19 22s
Onrisue 0"01 423 L73
3 Segunao o CaU-Ver, em 3lllDU)l
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no pais, ou seja 3,59/o, situação que se acentua na sub-região do Baixo Alentejo com
oerca de Q3%. Esta comibui com 8,3oÁ para ototal de volume de nqócios do Alentejo,
surgindo Beja e Casfio Verde com maior impacte nestes valores: 3,98Yo e 1,350Á,
respectivamente.
Globalmentg os seis concelhos da zona envolvente do emprendimento mineiro de
Neves Corvo, contibuíram oom c€rca de 75%o do volume de negócios, sendo de
destacar os 4'1,8o/o de Beja e os 16,250/o de Castro Verde.
As taxas de actividade e de desemprqo (Quadro 14) verifiedas no Alentejo e Baixo
Alentejo são mais dois indicadores que revelam o distanciamento da região
relativamente ao país.
Quadro 14 - Taxas de actividade e dsemprÍ€or 2t0l (o/o)
INE
Assim, em relação à taxa de aotiüdade, o concelho de Castro Verde regista um valor
idêntico à rqião Alentejo e zuperior ao valor da zub-rqião do Baixo Alentejo e dos
concelhos limítrofes, à excep@o de Beja o que pode ser o reflexo de um contexto
social influenciado pela presença da empresa em análise- A taxa de desemprego no
concelhq por seu tuÍno, é ruperior à rqistada em Portugal e na região Alentejo, embora
na nlb-rqião do Baixo Alentejo se regise um valor similar, o mesmo scedendo nos
concelhos limitrofes, revelando assim qug deste ponto de üstq o concelho não se
afasta do cenário rqgiso na áre onde se insere, que é profimdamente influenciada pela
problemática da alteração estrutural da actividade económica que tem vindo a afectar as
rqgõs tadicionalmente agrícolas.
4.2.3. Infra-estruturas, equipamentos e racursos
A rede üária no Concelho é coryosta por qutro stradas municipais que estúelesem a
ligação entre as freguesias e Castro Verde. Três estradas nacionais (EN2, IP2 e EN 123)
Roiõaq, Taxa§











ligam o ooncelho, ou pcrmite,m o acer$so às sd€§ de corelhos limútrof€E asim como à
arteestrada do Sul (42), o quc ftcilita o aoesr» à principat rde de artesradas do
país @ixo Norte-Sul).
Nos primeiros anos, o transporte de minério era feito pr eshad4 o que pÍovocava um
forte desgaste nos pavimetros rnais lúiliadoq que não mtanam pre,prados para tal. A
criação do ramal ferrovirário Ormique/I.[eve Corvo p€rmitiu a aúemaÉo deta situa$o,
devido à diminúção do trafego de veículos pesados de erga. Ainda em termos
ferroviários, o ooncelho é afavessado pela linha do Sul, *abelwendo ligações com
Lisboa, Évora, Beia, Ssttüal Algarve, eutre orúras.
Atguns indicadore no âmbito da saide (auadro 15) evidenciam situaçõc distintas nas
diferentes escalas territoriais. Podemos observar que os concelhos da zoaa envolvente
de Neves Corvg orcephmndo Beja, r€isam valores bastante inferiorm aos de Portugal,
aos da rqião Alentejo e aos ds ilb{qgião do Baixo Alentejo, nas componente de
recursos humanos afwtos aos serviços mfficss e de emfermag,e,m-
Quadro l5 - Nguns Indicadors de saúdg 2002
No entanto, o mimuo de consrltas por habitante apresenta valores mais homogéneos.
Sendo a ctnrhra etária da populaÉo mais envelhcida na zub-rqião do Baixo
Alentejo, pode haver maior necessidade de recurso a assistência médica
Ao nivel da educaçãq no ano lectivo de 2OOll2Oü2 (Quadro 16), existiam 27










Portusal 4-O 32 0"3 3i
Aenteio 3.3 t3 AA 3J
BaixoAlerúeio 3.9 l^6 05 3"6
Aliushel 1.0 o:t 0.5 2§
Ahodôva 1.5 0s 03 21
kia 10.8 3J 0"3 4.3
CdoVqde t-6 o8 OA 3-7
Méúolâ 0.6 0.6 0.1 4-t










Quadro 16 - Recursos de apoio educativo no concelho de Castro Verde
?mtn0ü2,
Nesta data existia no Concelho uma Escola Secundaria e uma Escola C*S sendo as
restants 25 Escolas de apoio à infilncia e ensino primário- Os estabelecimerúos de
apoio à infiincia e ensino prim,irio ocupaÍn um total de 43 educadores e professores e o
ensino básico e secundfuio funciona com 73 professores.
Alguns indicadores de construção e húitação (Quadro 17) eüdenciam algumas
especificidadm no concelho de Casro Verde.
Quadro 17 - Indicadorç de Construção e habitaçâo por concelho, 2003
Foúe: IN& Comtsuçãoe
E notório um maior número de divisões por fogo, embora com áreas mais reduzidas de
habitabilidade e com menor número de reonstnrções, aryecto que eüdencia um maior
r@urso à constnrçãro de habitações novÍls.
Alguns aspectos relacionados com a saÍrde pública e ambieiúe (Quadro l8) revelam
tarrbém algumas particularidades que passamos a analisar, em primeiro lugar para o
Concelho de Castro Verde. Em 2([1, cer@ de 92,5o/o da popula@o é servida com
úastecimento de agu4 sendo o caudal tatado de 1020 milhares de metros qrbicos. A
autarquia é responsável por cerca de 50plo deste serviço, sendo os restants da















6APorhual 2.5 u9 4.9 l&8
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4-8 t7-5 r0"9BaixoAleúeio r3 0,E
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Quadro ú-Algutrs iudisdsm de §eúde Públtca eAmbiente 200I
Foúe: Elobora@ prú,pia, dads do INE
A drenagem e traÍamento de águas residuais atingem cerca de 93o/o da população e
incidem sobre 292 milhares de mffos cgbicos de áryq @m a origSm nos sectoÍes
residencial e de serviços. A origem industrial coÍrÊsponde a 4 milhares de metros
cubicos. A reolha e reciclagem de reíduos solidos em 20Ol aúingimm valores
significativos. A população seffida com sistemas de recolha de resíduos é de cerca de
94Yo, wndo recolhidas eerca de 9üE toneladas. O total de materiais reciclados,
vendidos ou cedidos foi de oerca de 24fr) toneladas (9I2 toneladas de papel e cartão e
1033 de vidro).
Uma observação da situado existmte noutros ooncelhos, e mesmo na r€ião, revela a
exisfência de um grande fosso, a que @Íresponde umâ atitude diferenciada por parte dos
cidadãos residentes em Castro Yerde. De acordo oom o presideúe do municípiq para
além da chqada de uma população com elevadas qualificações, eta ditude é o reflexo
do trúalho pioneiro desenvolvido numa p€rspectiva integrada em várias vertentes
ambientais ao longo dos ultimos anos, como é exemplo o Programa Castro Verde
Sustentável, da Liga pâra a Protecção da Natureza no Combde à Desertificação -Zona
de Protec$o Esp@ial de Cago Verde (7W ha). O prqiecto é deemolvido nos seis
concelhos que, neste trabalho, designamos por Zona Envolvente de Neves Corvo,
embora 75o/o dotsritório p€rtef,!ça ao Conoelho de Castrro Vsde.
G-.
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As despems em actividades cultuÍais (Quadro 19) rqistam situações diferenciadas nos
territórios em estudo.
Quadro 19 - Despsa das Câmaras Municipais em actividades culturais, 2003
(10^3 g)
hrq Cbhm, Despúto eReseio
Aproximadamente metade das despesas totais nesta rubrica são despesas correntes, que
são as mais fiáveis para ralçar as dinâmicas culturais existentes em determinado
tenitório, dado que as despems fixas estão mais directamente associadas há amortização
de equipamentos de mfiio longo pÍa?-o. A autarquiau fez um esforço no sentido de
intqração de uma população que, vinda do exterior, sentiria a neoessidade de uma
plena intqração. As dcpesas da Câmara Municipal em Actividades Culturais
ascenderam a 1,3 milhões de euroq GeÍca de metade das dispendidas pela Câmara
Municipal de Beja sede da srb-região. Esúas deryesas eÍrooÍtram:se ditribuídas por
diversas rubricas, sendo mais represontativas as despesas coÍrentes em jogos e
dsportog com cerca de 29O mil euros (aproximadamente 2ú/o do total), as despesas
correntes em músicq oom Gerca de 133 mil euroq as despsas corrwtes em actiüdades
sócio culturais com cerca de E7 mil euros e as despesas GorÍerte em publicações
literárias para bibliotecas, com oerca de 182 mil surss. As despesas de capital esti[o
associadas à criação de recirnos culturaig com cerca de 110 mil euros e recintos
desportivos, oom csrca de 160 mil euros.
Despecas Conents










B, AId. 10548 1674 8v2 1675 286 3126 19380430
Aljrshel 732 88 98 9 l5l 3 285 1033
Almodôva 540 v 281 116529 100 33 26
Beja 2290 533 t@ 65 478 8!) ffil :t431
C. Vúde t299 t&l 133 43 43 87 2v2 2572
Mértola toTl 109 T3 l2t 2v 23 v5 1605
Ourique 26 0 0 0 0 0 0 716
Z. Envolv. 5958 941 568 n9 933 235 l8l0 10521
v Conforme idorma@ prMda pelo Prcid€úe do mmicípio.
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42.4. Notre fuai§
A emprw SOMINCOR €ontou, desde a sua constituiçâo, com a presença de capital
estrangsiro, inicialmeile qiundo de Franç4 srrgindo posteriormetre capital com
origem no Reino Unido e astuaúü€,rte no Canadá e União Eurup€ia. Este frcto é
consistente oÍrm a mdição de rmitria@ de IDE no swtor mineirq que é importante
conro factor de actualização tocnológica. Depois dos bons resultados obtidos nos
primeiros anos de laboração, rurgiram algumas dificuldade nos anos mais recentes
associadas fuodamentalmente à dffiida dos preps do mbne no mercado mundial.
Como consquência a eiltrpresa imptremeúou 'Ína ffiat.fuia de rdu$o de orstos que
pa§sou poÍ rrmn rdução acontuada do nrimero de pstos de trabalho.
O concelho de Casho Verde regisúou, em diversas trariáveig uma evolução distinta dos
concelhos limitnofes após o inicio dos trabalhos erm Neves Conro. Para além do
contribúo dirdo da emprm4 diversas inffiuigõcs dee,nvolveram um conjurto de
actividades que mnÊribuíram paÍa a melhoria dos níveis do desenvolvimento no
conoelhg nomeadamefte associações e o mrmi6ipi6.
rX'
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c^LpÍrulo v- aNÁr,rsn nlryÍmca
Neste capítulo é explicitada a metodologia adoptada na análise empírica, bem como os
principais redtados alcançados. Em primeiro lrgar, descrevem-se os procdimentos
adoptados, identificando o problema, os objectivos e o metodq e os impactes
económicos (popula$o e emprego, re,ndimento e actiüdades económicag produo) e
sociais (habitação, cultura, ambientg saride e ducação). E também explicada a
utilização de indicadores na mdida do desenvolümento e na constru@o de um Índice
de Impacte Regionat (IIR.). A conclusão da analise matqializa-se num estudo de
carâner prospectivo, que üm reflectir sobre o enceÍrarnefto da actividade mineira no
concelho. Os rezultados alcançados permitem-nos proceder à desoição dos principias
impactes do emprendimento mineiro na região e,nvolventq assim como deduzir
algumas conclusões s implicações.
5.1. A Metodologia
Apresentamos a metodologia adopada neste estudo de caso, o problema os objectivos e
o metodo, os impactes económicoq os impactes sociaiq um índie de impacte regional
s 6 análise prospectiva sobre a redução e/ou encerra.mento da actividade mineira.
5.1.1. O problema, os objectivos e o método
A anrâlise que nos propomos re/.iz^a\ e cuja metodologia agora apresentamog pretende
dar resposta ao objectivo fundamental deste trabalhq que consiste na iderúificação e
quantificação, sempre que possível da existênci4 ou não, de inter-relações entre a
empresa SOMINCOR e o meio envolvente. fu *jq pretende-se avaliar a epacidade
que a emprsa tem de contribuir para a promoção do desenvolümento local (Castro
Verde), ou da envolvente regional (Aljusfiel Almodôvar, Beja, M€rtola e Ourique). Por
outro lado, pretendemos investigar que medidas estão a ser tomadas para prevenir os
eventuais impacts nqativos sob,re a rqrãq nomadamente relacionados com asi
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qu€§tfu ercnómicas e rcciaig que decorrem da rduÉo ou do encerramento da
actividade mineira
Para o desenvolvimento dos üabalhos, e de forma a sistemariar a análise, apresentamos
(Quadro 20) as principais ideias chave no que respeita à análise de impactes da
SOMINCOR no oncelho de CasEo V€rdq mdorme orüos trahlbq nomeadamente
(Rego,2003):
Quadro 20 - Anállse de a§uns lmpacts dâ SOMINCOR em Castro Verde
Fonto: Rryo(ãrú)
Com os dois primeiros objectivos prefe,ndemos analisar os impactes económioos e
sociais e suas itrer-relaç,ões com o procsso de desenvolvimento da região. Os
objectivos podem ser assim sintetjzados: (l) conúibuto da empresa paÍa o crescimento
do emprego e da população, do rendimento e das actiüdades econômicas e do produtq
no concelho de Castro Verde; (2) contributo da mpresa para a melhoria do bem-estar
local, em domínios como a educa$o, a saride, a ducação, a crrltura e o arrbiente;
Depois de identificados os principars impactm sobre as variáveiq associados aos
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objectivos iá referidos, fazemos uma análise comparativa dos niveis de
desenvolümento dos concelhos da zona envolventg onde procuramos eúdenciar
diferentes níveis de desenvolvimento terÍitoÍiais, recorrendo, elrtre oufroq a um índice
sintético, elaborado paÍa o efeito, que deignamos por Índice de Impacte Regional. A
metodologia de construção deste indice será posteriormente apresentadq conforme
metodologia adopada em diversos üúalhoq de que é exemplo Gomes (2001). Para
finalizrrÍ, pretendemos analisar se as medidas adoptadas, ou a adoptar no futuro, pelos
principais interveniente neste processo üsando a prevenção de impactes associados à
redução ou enceÍrarnento da actividade são consentânes oom a continua@o do
processo de desenvolvimento do concelho.
Na explicação deste processo utilizamos alguns aspectos tóricos associados às teorias
de deserwolvimenÍo desigual ou divergente (Aydalo! 1985: 138), desenvolüdas a partir
do "Modelo fu causlidade ctrculm e eurrrulotivd', (Myrdal, 1957), passiveis de
confirma@o empírica neste etudo de caso- Analisando os memnismos de expansão
industrial de uma região, Myrdal, concluía qug quando poÍ qualquer motivo, se inicia
um procsso de industrialtzzfis num determinado centro, esise êspaço rqional fica
dotado da capacidade de desencad@r uma série de efeitos que se repercutem
favoravelmente no pote,ncial competitivo dessa rqião.
Apresentamos (Figrra 2) os preszupostos tóricos que norteiam a nossa invesügação.
































A instalação de uma actiüdade produtiva (neste caso, pela SOMINCOR) gera uma
o<pansão do e,mprego local e da população do concelho. Para além do incremento sobre
o saber fazer indusrial, hâ um aumento da capacidade de aúacção de fluxos de capital
produtivo para explorar procuras crescerúe de bens e serviços (comércio, restauraçãq
construção, etc.) (pe, por sua veza gera um incremento na oferta por via dessa expansão
da procura, fomentando o aumento dos níveis de üda da comunidade. A expansão das
rweitas ds administra@o 0ocal e central) pode promover a melhoria na dotação das
infra-estrúuras35 para a comunidade e o desenvolvimento empresarial, aumentaÍ as
astividades económicas, sociais e crrltuais e geÍar economias externas que fomentam a
expansão do e,mprego local e população no concelho, iniciando assim novamente o ciclo
de causalidade circular e cumulativa36.
5.1.2. Impactes económicos
Em relação ao primeiro objectivo, a análise dos impactes sobre o emprElo local e a
população, rendimento e actiüdades económicas e produtq foram utilizados dados
quantitativos e medidos os principais impactes nos domínios referidos.
A varia@o da popula@o reidente tem como referência os anos de 1981, l99l e 2001.
Para além da disponibilidade de dados, estes anos representam a situação antes do
emprendimento mineiro, no primeiro caso, e dois períodos distintos da sra actividade,
no início da década de 9O e início da primeira década do nosso seculo.
A análise do número de postos de tabalho criados pda emprea será apresentada
posteriormente tendo como base os anos de 1982,1991 e20O2 e distingue informações
relativas às origens de recrutamento e aos locais de reidência dos trabalhadores da
SOMINCO& o contibuto para o empftBo directo no Concelho, o coúibúo para o
emprego qualificado e o coffiibuto paÍa a inserção no mercado de trúalho. Salientamos
35 DeacoÍdocom oPresidente do muoidpio, asvqtas Íeebidas soba formadedeúma, com origem na
SOMINCOR, d€Íam um mffiiho fundamcntal pra oncretiago de diversos projctos co-finmciados
pelo FEDER, na oompon€nfe de opitais @pios.* Na üsão rnyrdalima do gocesso de expan§o infusdat o fu do ciclo coincide com a instaleÉo de
noms unidadm indusEias que, p sm v@, itricim um u»yo ciclo. Na a0afnÉo gE Fqpomoq as
especincidads do sector limiÍrm rrma rrÉlise que mincidâ aom a ingahçao de mya§ midad6
indusEisis a sta esmla (conelho). Coúudo, dÊwido á dimen§o do projdq a gemso de economias
oftÍnas @s fomentar a eia@ de mais €mprego e aÍra@o de populaÉq o que rus lena a iniciar o
ciclo nesse pomo.
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também alguns aspwtos relacionados com os impactes da empresa na estrutura sectoÍial
do emprqo e disparidades nos ganhos obtidos pelostabalhadors do concelho.
No âmbito do rendimento pretendemos avaliar o confributo da empÍesa para o
rendimento local (concelho), nomeadamerte através da analise da importância dos
salários e outras remunerações pagaq na esüutura de rendimentos concelhia Contudq é
de referir {ue, no calculo desss rendimentos, utilizamos um artiffcio que tem por base o
seguinte preszuposto:
Ganho m&io mensal x 14 mess xNúmero detrabalhadores: Rendimentos (Ghfird37).
Apesar desta limita@q o GMM pode const'úuir um bom indicador, devido à zua
importância em variáveis oomo o corxumq a poupança e o investimento. Com o
objectivo de aprofundar um pouco a anáüsg analisamos a relevância dos salários pagos
pela SOMINCOR, por loeis de residência dos uabamadores, assim como os impactes
das remuneraçõos pagas pela empresa noutros contextos territoriais, nomeadamente
Zona Envolventg zub-rqião do Baixo Alentejo e rqião do Alentejq no ano deZW2.
Relativamente às actividades económicaq analisamos o número de empresas oriadas, a
sra reparti@o sectorial e o emprElo criado por sector. Por oúro ladq apresentarnos
alguns indicadores, que podem evidenciar dinâmicas econômicas rqgionais distintas,
como por e:rcmplq o consumo de elecEicidade, a €§trutura swtorial do empregq as
taxas de desemprego e de actividade. A amplitude desta componente da análise está
limitadq na medida em que não nos foi possível aceder a informação da empresa que
nos permitisse avaliar a inter-ligação emtro a SOMINCOR o outras empresas do meio
envolventg designadamente aúaves de contraúos de presta$o de serviçog ou de
fornecimentos. Nesta medida, esta avaliação fica incompleta já que alguns d6s impactes
dirotoq na actividade oonómie" e indirwtos, no empregq fiem por avaliar.
A análise sobre o valor acresceutado bnrto (VAB) incide sobre o periodo de 1995 a
2001. Foram considerados os VAB da SOMINCO& da indúmia ortractiva, na sub-
região do Baixo Alentejo, na região Alentejo e em Portuga[ assim como os VAB da
sub-rqião do Baixo Alentejo e da região Alentejo. Procuramos avaliar a epacidade da
empresa para a siação de riqueaa e a sua relevância no sector da iuürsfia qrtractiva e
naregião envolvente.
37 Fo,ram rrtilizedos 6q Cimhm mffim memsais dos üabalhdom por mnh de outrrem-
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5.l3.Impactes sociais
Em relação ao segundo objectivo de análisg que pretende avaliar os efeitos sociais, em
terÍnos fundamentalmente qualitativog que a empresa provoca no meio, a atenção
centra-se ass impactes a nivel da educa@o, saride, húitação, cultura e arrbientg que
são areas cruciais do ponto de üsta da percepção da melhoria das condições de vida
locais e da srstentabilidade do processo de desenvolümento.
Assim, investigamos a contribuição da SOMINCOR paÍa a ána da educação,
recorrendo a dados relativos a três períodos distintos, onde inclúmos o número de
alunoq o número de professore e educadores e o número de estabelecimentos de
ensino. Os períodos consideradoq pretendem obserwr a situaçiio existente no concelho,
antes do início da lahora@o normal em Neves Coruq início da década de 80, assim
como a situação após a laboração normal no início da década de 90 e, mais
rec€rúementg no inicio do sec. )Oil. Os dados utilizados foram reoolhidos junto da
Delegação Escolar de Castro Vende e, no último períodq no INE.
No domínio da saide preúendemos investigar se a empresa zuscitou algumas alterações
ao nível dos equipamentos e recunlos humanos. Recolhemos dados relativos a três
períodos distintog de forma anáüoga ao procdimento adopado paÍa a educação.
Investigamos qual a quantidade de médicog enfermeiros e outros Íocursos humanos
afectos à actiüdadg assim como equipamentos existentes ao nível de centros de saude e
suas extensões. Por outro lado, investigamos se a empresa dis@ de instala@es de
apoio m&ico e quais as suas utilizações. Os dados utilizades foram recolhidos junto do
Cenffo de Súde de Castro Verde e da SOMINCOR
Na habitaÉq preúendemos analisar qual a evolu@o oonida no concelho em termos de
nova§ constÍuções. Para além do impacte diresto, isto é, a conshução de novas
habitaçõeq a emprqa pode indirectamente mtan associada às novas nrcessidades de
habitação, poÍ via do crescimento populacional que induziu. §erão analisados os dados
relarivos ao número de habitaçõe existentes no concelhq ante do emprendimento e
posteriormente, assim como a participação das diferentes enüdades no procosso de
coDstrução de novas húitações. Para além dos dados e:dstertes no INE, relativos ao
Í@enseaÍnento geral da habitaçiiq recoÍremos a informações fornecidas pela Câmara




No dominio cultuÍal, pretendemos investigar se a prsença da empresa tera contibuido
pdÍla a melhoria destas actividades no concelho. Procede,mos a urna recolha de
informação sobre a quantidade de entidades existentes no concelho antes do
emprendimento mineiro de Neves Corvo (1981) e após a labora@o normal (1991 e
2001). Posteriormentg pretendemos identificar os montantes pagos pela SOMINCOR a
diversas entidades concelhiag quer sob a forma de srbsidios aribuidos, assim oomo os
impostos pagos, sobre a forma de derrama, à Câmara Municipal de Castro Verde.
Procuramos identificar se as dinâmicas associadas as actividades culturais têm origem
nos financiametrtos da empresa, isto g se os nrbsídios aribúdos o os impostos pagos
podem influenciar esse prooesso. Para além dos montarües ga$os pelo rmrnicípio, em
actividades desta índolg pretendemos também identificar, junto de responúveis do
poder lo@1, se existe uma maior capacidade para financiar este tipo de actiüdades por
üa dos imposüos recebidos da soMINCo& ou se, polo menog alguma parcela
específica é dstinada para este deito.
A implementação do projecto mineiro contribuiu paf,a o fomento de diversas iniciativas
de aiz ambienta[ em marcha desde início dos anos 80, por paÍte dos êgÊtres locais,
populações, associaçõos, empresas e autarquia O envolvimento dos age,ntes locais, em
divensas etapas que conduzem ao pÍocesso de avaliação de impactes ambietraiq feito
desde 1982 pela SOMINCO& assim como outros exemplos associados à indústria
mineira existertes na região, estÍto na base de um conjunto de iniciativas tendentes a
esclarwer a actuação da emprea e as possÍveis consequências para a rqião, com
origem no projecto. Ddas iniciúivas emsrge uma consciência sotectiva, gue irá ter
reflexos positivos sobre o ambientq quer ao nível das questões da educação ambiental
quer ao nível da promoção de projectos de presenra$o do eossistema Começamos por
fazer uma anáüise dos impactw sob,re o território mvolvente do empreemdimentq sobre
a paisageur, os solos ou as águas, que são da reryonsabilidade da empresa-
Posteriormente, analisamos a postura da população perante as questties ambientais,
recorrendo a indicadores sobre a reiclagem, onde âzemos urna anáüise comparativa
com o§ concelhos da Zana Eovolvemte. A aotua@o do município sera tsmbém obje*o
de análise, onde destacamos algrrns projectos aom forte índole mbiental a atgumas
questões de Saude Pública e Ambiente.
Nete domíniq r@olremos a alguns dados quantitativos e qualitativos rmolhidos junto
da SOMINCO& Aa Câmara hrlunicipal de Castro Verdg da Delegação Escolar de
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Castro Vsdg do Cffi de Srurde de Cagro Verde e da Associação de
Desewolvim€Íúo I^@l Co'rtiçol
Com o objectivo d€ &zer uma análise comparativa dos difsentes níveis de
desenvolvimento dos mncelhos limítrof,e do emprendimetro mineiro, onsffuímos um
indice sinteúico, onf,ornne orplicitarmos na prôxima secção.
5.1.4. Um índice de lmpacúe regional
Independme,menae das discussõÊs sobrre s ,üiliza6o de indimdores na medida do
desenvolvimetrq diverms orgmiaçõm mntiruann a desurrolver esforços Wa a
melhorar as informações neles contidas. O Banco Mundial foi uma das primeiras
instituiçôe a utrliar indimdore na medida do desenvolvimento. Para além do PNB per
caplta, a organização incluia o ooEsilrmo de mergia p€r @pita e a Brodu@o alimentar
per capita. Posteriormemq são inclúdos oúÍos indimdoneq nomedarnesúe poplação,
espqança de vida, taxa de inflaçâo, áreq taxa de alfabetização de adultos, que em
conjunto cr)m o PNB per epita servfuão para medir o desenvolvimento. No entanto, a
criação de indimdores coryósitos que undissem o dmemrrotvimeúo, foi assrmida pela
Organização das Na@ Uridas (ONII), Gom a rúiliação do ÍnAe de
Desenvolvimefro Humano em 1990. O Programa das Nações Unidas paÍa o
Desenvolvimento (PNUD) adoptou este índic€ para o elculo de um indicador que
melhor renrelasse a situação de d€§€avolyiooeffio em diferentee paises.
O índice que vanros utilizil pra mdir o impacte provmdo pelo emp,reendimemo de
Neves Corvo inspira-so no Índioe de Desenvolvimmto Humano das Na@es Unidaq na
p€rspectiva de índice compósito, tipotogia das variáveis e m€úodologia adoptada.
Propomos u,no índice sintético que reurlta da agregoção de um ooqiurfio de indimdores
que pÍetendem ralpr algutrs dos aspmtos ccffieis da nossa aMqem, relacionados
com a demografia, indicadores económicog indicadores socioculturais, indicadores de
qualidade de algumas @racúerísti@s de mirde púlica e ambiente.
Este índice, que designamos por indice de Impacte Rsgionat (IIR), coúempla os
seguintm domÍnios (Quadro 2I): (l) Poplação e condi@e socieis; (2) Dinâmicas
económicas; (3) Súde pública e ambiente.
Quadrc 2l - Domínios do Ínüce de Impacte Regionú W no total e parcelar
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Ilominto Indicadom Psono domÍnlo Peso no IIR
Populaçflo e condi@
§ociai§
-Taxa de mwinedo Populaçao (8U01)
-Tara desnalfabeiismo
-M&icos por 1000 hahiht§
-Dspesas das Cfums Mmicipis em
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As variáveis utilizadas relacionam-se com alguns aspectos associados ao conceito de
desenvolvimento. Aspctos como a demografia, a educaso, a saírdg a saude pública, a
culturq a economiq @em eüdenciar situaçes de desenvolvimento divergentes em
diferentes rqgões ou locais.
No quadro 22, apresentamos os domínios consideradoq um resumo das variáveis
utiliadas e o pso atribuído em cada domíniq assim como o p€{lo no total do ffi,
valores máximos o minipss e relação 61lúe as variáveis. As variáveis úilizadas são
normalizadas de acordo @m as squintes fórmulaq consoarrte existe uma relação
dirwta (1) ou inversa (2) entre a variável e o nível de dcenvolümento38:
(l) (valor actual - valor minimo) / (valor máximo - valor mini6s)
(2) (valor ma:dmo - valor achnt) / (valor máximo -valor mínimo)
Através deste procedimento tdas as variáveis passarn a assumir valores entre 0 e I
Os valores máximos e minimos foram estabelecidos pam cadavariável, oom o objectivo
fundamental de enquadrar as variáveis entre duas situações e:(r€ma§; pior situa@o
§ Conforme metodologia adoptada exn Croms, À (2ml).
7t
(mínims), melhoÍ situação (murimo), no caso de existir uma Í€lâÇão directa das
variáveis oom o nÍvel de desenvolvimeúto. Caso coumáriq o procedimento é inverso.
Quadro 22 - Metodologia adoptada na nomalizaçâo das variáveis, 2001.
frúFitr,.rados do
Na maior parte dos casoq consideramos a existência de uma relação directa entre as
variáveis e os níveis de desenvolvimento. No entantq ataxa de anafrúetismo e ataxa
de desemprqo So inversamente relacionadag na medida em que elevadas taxas de
analfúetismo constitrem uqr e,ntrave aos prmsÍns de desenvolvimento (due@o,
oultura), o mesmo zucedendo com elevadas taxas de desemprqo, promotoras de
emigra@q exclu$o social, enfie outras corsquências nefastas para o processo de
desenvolvimento.
Actualmentg a teoria do drcnvolvime,mo regional endóge,no coústitui rm importante
referencial para explioar os processos de desenvolvimento das regiões. A actuação dos
acüorç loeis (empresag associaç@ populaSo, poder l@U a $ra acso colectiva,
Ihn*nio Inücadors Uridade Mínim Mtuimo Rcla$o diÍecta
(+)or inversa (-)
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oorn a astua$o de orúros aggilw intermsados tro pÍoceso de
dqenrvolvimemo d* tqlõm, pd€mn condictonar 6§e proo6so, As trovas formas de
úordar os pÍo€essos de desemvolümeüto regiona[ já referidas no capíüilo ft, serão
realçadas m análise prospectiva da rdu$o e/ou encerrarnento da actiúdade mineira na
região.
5.1.5. Anállse procpectlva sobrc o enoerramenúo da actividade mineira
Para analiar as coaseguências, pam a regiib emvolverte do e,mpreendimento mineiro,
que decorrenn da re&r$o da astividâde elou emcerrame, o fr6 rninft, desemvotrnemos uma
analise prospectiva onde &zenos t mq projsc€o dmognáfim parê o horircme teryoral
de encerramsnto (2O27\.?o E$udamos também as mdidas adopadas pelas diversas
entidades, nomeadamente a ennpr€§a SOMINCOR e a C.âmara Muaicipal de Castro
Vqde e documsüa$o europeia aasiomai e regionat proAtzida pelos reponsáveis
políticos ao nível do ordenamÊüto e d€seilNolvimento regional.
A projwção demográfie re,poúa-se ao ano de?.ü27 e foi elaborada com base em dados
de l99l, lW7 e ãAM, codorme metodologia utilizada em orÍros trabalho§, como por
exemplo nE Carta Eerffiiva paúa q maelho de [da&a4t As,smimo$ qB€ o ritmo de
cresçimento, Por grupos eúários, se mantém constante e detsminamos a tana de
crescimemo aritm&irc, pam üês csnários di*intos, al nomsdarnorúe o çenário de
tendfuciq lwlÍ20o4, o ceni,irio opimist4 199111997, e o cmário pmsimista,
199712W4, r@Íremds à formda:
a = (Pn -Po/@o x n)
Em que:
- a é ataxa de crescimemo aritmáico.
- Po é a população úilizada como limite inferior err cada cenário.
- Pn é a populaÉo tltilizada como limite zuperior em eda oenário.
s Alguns ddm dispmúveis astualmffitÊ@ @, a exisúfocila de rwmq que extÍaÍdm ao rituo
?!Uul podem rnmter s actividãls uos próximm 2O rc.* Pãa rmaaMage,m, verem: ww\r.am-m*apt
or A o6o mtre mfoio oÉimisa e pmsimista tffi pr hss a wolu$o Ísgistada em eda um dos
psíodos mnsidenadm em fsrm{§ de sscimento pfulaciarat e empúego. Asin, o período de
I»UL9&? regidou r'rna dfuâmie maior do que 199712fi)4, nas rariáveis Íefsidas. Obviameúe qre o
pdmsiro psríodo heficia da erçmsão do ryego associado ao inicio datatml#a nomnal m wsves
Corvo, flÍIuilÍünos€@dosâojáseffiturosalguursimpactesdaÍe@doempegona§OMINffi-
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- n é o número de anos utilizado em cada cenário.




- Pi é a população projctada para o ano de 2027.
- Pi é a população do limite inferior utilizado (2004).
- a é ata:ra de crescimento determinadq anteriormerÍe, para cada cenário.
- n é igual ao número de anos ( - i:23).
Posteriormentg com base nas enüeüstas efectuadas e consulta de algurul documentos
investigamos quais as preocupações açtuais sobre o processo de encerramento da
indústria mineira e principais medidas previstas, por parte da SOMINCOR e daCâmara
Municipal de Castro Verdg assim como dos responsáveis pelas Políticas Públicas,
europeias, nacionais e regionais.
Assinl começamos por identifiGar os aspectos lqais associados às questões ambientais
e sociaiq procurando posteriormente identificar o posicionamento da SOMINCOR faoe
ao pÍocesso de encerramento. Em relação à Câmara Municipal, prete,lrdemos identiÍicar
as preocupações do astual executivo sobre este processo, principais formas de actuação
e definição de politicas preventivas da manutenção do processo de desenvolvimento do
concelho. Conclúmoq com uma análise sobre as medidas políticas previstas para o
sector mineiro e para a região mvolvente do empreendimento de Neves Corvo, que se
encontÍam definidas no Programa Nacional de PolÍtica de Ordenamento do Território
(PI,IPOT) e no Quadro de Referência Estratégica Nacional (aRE[§).
5.2. Principais Resultados obtidos e suas implicações para a anáIise
€ lúetodologia adqada por Tones (f 996).
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Apresentamos agora os principais impactes obtidos na sequência da aplicaSo dos
pÍocessos metodologicos prwiamente explicitados, que rezultam da instalação da
indústria mineira no concelho de Castro Verde.
5.2.1. Impactes rssociados aos aspectos económicos
Em conformidade com as linhas de acção definidas, os principais impactes aferidos
referem-se à população, emprego, rendimento e produto.
5.2.1.1. Impactes sobre e popuhção c o cmprcto
A população residente no concelhoo'tem aumentado nas úhimas deçadas (Gráfico l5),
exibindo assim um comportamento contrário ao observado em alguns concelhos dazona
envolvente do empreendimento e da propria região em que se insere.
Gúfico tS - Verieção de populeção residente ne Zone Envolvente de
soMrNCo& r98u2o0r
Foute: Dados do INE, Elabaação própria
a3 A variação da população residente, tem como refeÉncia os anos de 1981, l99l e 2001, para além da
disponibiüdads de dados, estes anos, repres€ntam a sihração antes do empreerdimento mineiro, no
primeiro cilso, e dois períodos distintos da sua actiüdade, inicio da decada de 90, e inicio da primeira
década do nosso seculo.
Catrc
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Enquanto em Castro Verde se veriÍicou um acréscimo de l,8oÂ na população residente,
no global do Alentejo verificou-se um decréscimo de7,4%o e na sub-região do Baixo
Alentejo um decréscimo, mais significativo, de l5Yo. Alguns concelhos da região
envolvente apresentam, no mesmo período, decréscimos superiores a 2Ao/o, como por
exemplo Almodôvar, Ourique e Mertola.
Assim, consideramos que o crescimento demográfico no concelho de Castro Verdg está
associado ao emprego directo criado pela empresa, mas também ao emprego indirecto,
que em geral caracteriza a envolvente da indústria mineir4 devido ao surgimento de
actividades ligadas à construção e obras públicas, serviços diversos a empresas e
particulares. No primeiro caso, algumas empreitadas e trabalhos de construção foram
solicitados pela indústria mineir4 quer para as suas infra-estruturas produtivas, quer
paÍa a construção de habitação para os colaboradores. No segundo caso, um conjunto de
serviços de limpezas e restauração, é normalmente solicitado a empresas exteriores à
Mina, surgindo também necessidades acrescidas na sede de concelho nos domínios de
actividades de restauração e similares, comércio e reparação de automóveis, entre
outros, que serão evidenciados na próxima secção.
Na análise sobre os locais de recrutamento dos colaboradores da SOMINCO&
constatamos que a maioria dos trabalhadores são originários dos concelhos de Aljustrel,
Castro Verde e Almodôvar, tendo sido recrutados fora de região cerca de 15% (Quadro
23). A análise sobre os locais de residência evidencia que foram atraídos para os
concelhos de Castro Verde e Almodôvar diversos trabalhadores, com especial
incidência nos recrutados fora da região. O concelho de Castro Verde atraiu cerca de 70
trabalhadores, e o de Almodôvar cercâ de 50, que em geral foram acompaúados pelas
famílias.










































No entanto, apesaÍ do peso que estes trabalhadores e seus familiares podem ter no total
de residentes nos concelhos, não podemos explicar o crescimento populacional ocorrido
em Castro Verde, apenas pela chegada de trabalhadores da SOMINCOR. Se assim
fosse, o concelho de Amodôvar não apresentava a evolução demográfica negativa, em
mais de 2OYo, dado que também atraiu 52 trabalhadores.
Vejamos agora alguns impactes directos sobre o emprego no concelho de Castro Verdg
onde realçamos o emprego directo da empresa e o restante emprego no concelho.
Conforme podemos observar no Gráfico 16, em 1982, o impacte do emprego da
SOMINCOR sobre o emprego por conta de outrem era de cerca de l0olo. Em 1991, dois
anos depois do início da produção, o impacte sobre o emprego era superior a 5V/o, o
mesmo sucedendo em 2002, embora com menores valores absolutos. Numa análise
mais detalhada, podemos observar que apesar do forte incremento do emprego por üa
directa da SOMINCOR, já evidenciado, o crescimento do emprego é notório no
concelho, podendo ser atribuída, mesmo que parcialmente, ao efeito gerado pela
indústria mineira.

























IEmpregados porconta de outrem CVerde IEmprego na Somincor
Forte: dados da SOMINCOR, INE, elaboação pópria
No ano de 1982 trabalhavam por conta de outrern no concelho 502 pessoas, sendo 51
afectas à SOMINCOR, o que revela que 451 pessoas trabalhavam fora da empresa. Em







e»ristindo, por ism, fora da empresa, nesta datq 820 pessoas. Estes valores confirmam
que o emprego no concelho, e>rtra SOMINCO& registou um forte crescimentq neste
período, tendo quase duplicado.
Outra dimensão dos impactes no tenitório pode estar associada aos níveis de
escolaridade e qualificações dos colaboradores da empresa (Quadro 24). Dos 135
trúalhadores sem qualquer nível de ensino, existerús no concelhq neúum rabalha na
SOMINCOR Assinn, o seu contributo para o emprego desqualificado é nulo. Ao nível
dos trúalhadores com o ensino básico, verifica-se que a propor@o de trabalhadores na
empÍesa (75olo) e no concelho (76,2W é bastante aproximada Ao nível do ensino
secundário e mfiiq a empresa apresenta níveis de concentração mais intensos que o
concelho.
Quadro 24 - Níveis de ensino dos Empregados da SOMINCOR e do Concelho de
Castro Yerde, 2@2.
FotÚe: pópria, dados dÂ SOMINCOR o INE
Os trabalhadores com nível de ensino medio e superior repre§€Nttam cerca de $Vo no
total da SOMINCOR No concelho a sra participaÉo é srperior a l3Yo. A inser$o da
empresa no concelho revela que aerca de 157o, dmte tipo de çmprego te,m origem na
SOMINCOR Este impacte sobre o empr€o dos trúalhadores com melhors níveis de
instruÉo (15W, deve-se a um conjunto de formaçôes específicas do sector mineiro,
como por exemplo as engenharias e áres afins.
Conforme poderuos observar no Quadro 25, as áreas de formação, de nível de
licenciatura, dos trabalhadores do concelho enquadram-se no âmbito da educaçãq
saidg comérciq emgeúari4 ciências fisica§. Registcm-§e também 15 pessoas que
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nível de ensino no concelho pode ser explicado pela existência de profissionais de
saride, educação, justiçq profissionais liberais, quadros técnicos de outros organismos
públicos e privados que, em alguns qasos, não constam nas estatísticas dos
trabalhadores por conta de outrerr-
Quadro 25 - Ngumas áreas de formaçâo dos trabalhadores em Castro Yelde 2001
Em relação as qualifica@es dos seus húalhadores,4 a empresa apresenta um quadro
com 203 rabalhadores altamente qualificados, 371 qualificadog 99 om funções de
supervisão e 25 de gestãq estando em qualificação todos os res:tantes trúalhadores.
Estes factos reflectem as preocupações da empresa oom a formação dos seus quadros,
mesmo com aqueles que não têm um nível de ensino médio ou zuperior. A formação
profissional, apesar da espeificidade do sector mineiro, contibui para a melhoria das
qualificaçes dos mbalhadores e permite uma maior empregabilidadg nomeadamente
em áreas como a mrcânica de manúenção, elecricidade, informatic4 gestiio, serviços
administraüvos e comerciais.
Desde a zua criação, a empresa condeu cerca de 400 estagios em diversas áreas, o que
constitui um aspecto relwante pam a inser@o dos jovens no mercado de trabalho
(Quadro 26).
Quadro 26-Número de etáglos concedidos pela §OMINCOR' até2002
A fixaçâo de população jovem no concelho está muito dep«rdente do mocado de
trabalho qug tanto pode firncionaÍ como um ímaq ou como mais um aspecto que





















ztm 72 60 88 4 t36
4 
Dados na ryese,m@ da errynesa Capúfirlo IV.
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Ainda em relaÉo ao empÍego, apresentamos agora algUn§ asptos relaoionados eom 
a
sua esúuhra sectorial, ÍecorÍendo a dados dos quadros 12 e 13, e orÚnos 
indimdores do
mffido de rabalho q,e evidenciam impactm da soMINCoR no conselho. A estrutura
sfftoÍial do emprego dos ffibalhadom por conta de orfrem, no concelho de 
Castro
Verde, mosüaaprof,rmdaalt€ração ocorridaaÉs o inlcio daprodução e'mNeves 
Corvo'
De facto, regista-se a passag§m do pco do sector secrmdarA, de 
gm valor de ce're de
507o, em l§§/z,Fra tlm valor de cenqa de |tr/o' e'm 2002' Esta estnúna swtorial do
empregp, reulta do impacte do emprego diÍecto qiado pela emprwa no sector da
bdús6ia extractiva Atavés dele e dos dados sob're o ganho m&io mensal dos
trabalhadores poÍ conta de orÍrcm no concelho, podemos obseÍvÚ que o impte sobre
os níveis salariai§, e Fr couse$rência sobre o§ re,lrdimentos, é significativo, conforme
ver€mos na próxima secção.
Algrms indicadom sobre o tnerqado de trabalho dem revelar que o empmeendimento
mineiro Ambém é rwpnsável por dispidades vidveis no gmho médio mensl
(auadÍo zq.Éeste o casoo nommdamente em rela$o ao sexo' ao escalâo de empmesa e
ao §ector de actividade, assim oomo em relação à§ ta(as de trúalhadores 
por conta de
ouu"* em estabelecimeNrtos de peq,ena dimensão (menos de l0 trabalbadom) e de
grande dim€nsão (nais de 250 trabalhadores). O emprqo em empfwa§ com menos de
l0 fiabalhadore§, no sona§lho de Casfo Verdg rc$§ta valores inferiorçs aos rwtmtss
orcelhos. siüIação iwersa @otIe nÍ§ emln6a§ mm mais de 250 trahlhadores, onde a
tüaé & ss%o,como consquencia do empqo na SOMINCOR
Quadro 27-Indiedore do mercado de trabalhor 2002 (Yo)
As dispqidades no gaúo médio mensal pr sexo sâo tamh mais significativas no
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Almodôva 5E4 7,3 5,6 45.9
7,7
Beia 35.6 23.0 6"9
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CastÍo V€rde 25"r 55,0 rLg I
Mértola 553 3"7 1.0
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{1.5 IB 9.1 45.8
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facto, no Gaso do concelho, pode ser elçüedo pelo acentuado contibrÚo para o 
tt"lgt
do gmho médio mensal, com orige,m nos salários da SoMINCOR, cuio 
emprego é
maioritariamsrte masculino. As disparidadÊs no ganho médio mensal 
por escalílo de
€mprcsa e por sector dÊ a§tividad€, revelam sihrações di§tintas nos concelhos 
em esrdo'
com maior sipificado no riltimo Gaso, em quo Casfio VeÍdÊ se aproxima delÚ/o, 
€nqumto
nos concelho§ e rE§.tatre§ Í§Fffi e paíq este valm Íondâ os 107o.
Em síntso, podemos conoluir qrrc se verifie um oo{unto diversificado de impactes,
com origem na indrisfia mineira, entne os quai§ destacamos:
- Crwimento demogÉfico, quo constitri um facto impr narogião envolve'lrte;
- Armentodoe,mlrego noconcelho, porviadiÍectado empreendimemto, couforme@e
ssr observado pelo número de postos de tabalho criados 0000) e Ínantidos 
pela
emprGa ao longo d6tes mm (enue 800 a 9ü)), com epcial dstaque Fra o
recrutammto efechrado narogião, que repreenta mais de 50%;
- Melhoria da§ qualifi@@§ dos ffibdhadoÍe§ por corta de orírem no concelho de
ca§ho verdo, quer pgr via das húilitaçh literáÍias dos trabalhadom tecnÍados, quer
pela consarte forma$o profissional mhi§Eada pela emprea, com ctrEcial dstaque
püa as áreas de emgemharia, orgmizaÉo e gestão empresmial;
- Armento do emprego no swtor sermd&io e diferenciação da esÊn$nra sectorial do
emprego no concelho, porcompração com o tenitório envolventc;
- Difererças do gaúo médio mensal dos trabalhadores no concelho com oriçm no
sector secrmd&io, ou sejq na SOMINCOB
" Anmeuüo das pssibilidades de obteaFo 
de estágios pofissiora§ nomqdme'fie de
jovens, no con@lho, o QE façilita a integraçáo dos jovens da ryião no mecado de
trabalho.
5.2.!2.Impacte §obre o rEndimento e ectividadB económies
No inÍcio dos anos 80, a maior part€ da§ empr§§a§ no Goncelho d§ Casfio Verde
m:tarmm ligadas à agricuttra e comércio (AEdro 28)' A indú§tria fansformadora
englobava nove smpÍesas, §ltrgiado já rma empÚe§a de indusrtrias extractiva§ 
quc é a
e,mpr6a em sürdo n§E máIise (a §OMINCOR), As rwffis seis empnesas pertence'm
ao sestor de semiços. Ile asordo com esa classificaçÍto sectoÍial, as actividades ligadas
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à cOnstnrção civil e obras püblica§, armazenagem e comunicaçõeg bancos seguroq não
fuhâm qualquer orpressão no Concelho.
Quadro 28 - Número de empresa§' por sector de actividade económica, Do
concelho de Castro Verde
Fdffi Qra&osdE e I$2BINE,
Bm lgg1 a situa@o é di§tiÍa no que §e tefere ao número de emprea§ erd§tetre§- É
notorio o aparecimento de onze empresas no sector da construção civil e obras públicas'
um crecimento do número de e,lnpresas de comércio, restauração e hotéis, um
qesoimento do número de empresas ligadas a outÍas actiüdades de suviços colectivos,
sociais e psssoats, bem como um crercimento do número de emprmas lig3das à
agricútura.
Em 2001 regista-se um ligeiro dwrescimo global do número de emprsas embora, em
algUns sectores, o número de empresas continle a aumeÚtar, oomo por exemplo no
comereio, restagração e hotéig indúgias transformadoras e Úan§porte§ armazena8,em e
comunicação. Cortudo, apesaÍ deste crescimento, é de assinalar um decréscimo do
nrümso de postos detrabalho (Qndro 29).
Para além da redução mrrida no sector da indú§Eia emactiva, u seja, na
SOMINCOR, apr6effâm também uma redu@o no número de po$os de Eabalho todos
os restantes seú'toÍes, com maior relevo, o de oonstrução civil e obras púbücas ê o de
eomércio e restagra@o. Em 1982, existiam 502 poSos de trabalho distribuído§ pelos
diferentes strtores, passando pra l8E2 em 1992. A hdú§Eia extractiva criou mais 908
postos de fúatho, o coméroio mais 206 e a mntrução civil e obras píúlicas mais 178.
Estes sectores representam a quas€ totatidade do emprego criado sendo os restantes
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52l5 6lEros, seguÍos, oeffif dimóveis e semiços pesados ás empsas
7l 625lcolectivos, e
14l0l8&502Total
Quadro 29 - Número de empregado§' por §cctor de actividade aonómica, no
concdho de Castro Verde
Fodeo: Qudros de e 1992,INE
Em 2@1, as Sociedades com sede no concelho eraru 124 e emprega\ram cerca de l4l0
pessoas. Assiq apesar do forte crescimento verificado na decada de novent4 começaJn
a existir sinais de dificuldades inerentes ao trescimento e manutenção do número de
empÍesas e de postos de trabalho. Verifica-se umâ rdu@o do número de pessoas
empregadaü generalizada aos diferentes sectore§, com especial destaque para a
agricultura, indúsuia errhactiva e consuçiio civil. Depois do impacte inicial do
empreendimento mineiro e da expansão verificada em elgumas astividadeq começam a
ateilt6r-se os efeitos expansionistas, quer por via da redu@o de postos de trabalho
directoq que,r pela redução das nscessidades ao nivel da constnrção civil-
Algpns dos impactes referidos na secção anterior fomentam o desenvolvimento das
actividades económioas, por via da melhoria dos rendimentos auferidos pelas
poprlações, que irãn aumentar o ooruumo de bens, no comercio e swiços, na
habitaçãq gerando assim efeitos sumulativos.
Quadro 30 - Remuneraçôes recebidas pelos trabalhadores por eonta de outrem,
2042
Rrürims Valorç Unidade
Salftim pagps pela SOIVIINCOR 14.ll8.3m €
§alários pgos pelas oúras empmas 6.602.80ó €
Tdal ds salftioa pagos no oonelho plasempffias 20.721.16 a




Como se conclui pela leitgra dos dados do Quadro 30,45 o total de remunerações paga
pela SOMINCOR é bastante significativo no concelho de Castro Verde'
O impacte estimado sobre a componente de salários pagos pela empresa não deve ser
dissociado dos níveis slariais, mais elevado§ na SOMINCO& e do elevado número de
postos de trabalho neste contoúo terÍitorial. No entanto, a§ remunerações pagas pela
empresa, são rwebidas por trabalhadores residentes em diversos locaiq aspecto que
passamos a analisar (Quadro 3l).
Quadro 31 - Total de remunerações paga§ pela SOMINCOR por loeais de
residência dos trabalhadores, 2ü12
Fode: M§§T, pópia
Nesta perspectiva, podernos obsemar que a§ remunerações p4gas pela SOMINCOR sâo
mais significafivas nos três concelho§ que constituem a base de emprgo, com especial
destaque paÍa o de Castro Yerde. São ahda relevantes os valores Pago§ a residertes em
Aljustrel e Almodôvar, e meno§ significativos em Mértola e ourique, rdando cerca de
l l% de salá,rios pagos a oúros trúalhadores residentes noutros locais Para analisar a
dimensão destas remuneraçõs noutros contextos territoÍiaiq procedemos à análise da
sua relevârcia nos oonoelhos da zona envolvente, na srb'região do Baixo Alentejo e na
região do Alentejo (Quadro 32).
Quadro 32 - Impacte das Íemuneraçõ€r§ paga§ peta soMINcoR noutras regiões,
2002.
Q0fiz)/ e M§§lT,
Mesmo em oorterúos territoriais mais alargadog a empre§4 por üa dos salárrio§ pagoq
demonstra algUma representatividadg que tro Ga§o da zona e,lrvolventq se aproxima dos
os Cálorlspaaomode 2002, ombasenmdadssobreo ganhomtrio mÉm§al dos fahlhadorsp
Rrúricas C. Ve«le Àljustrel Almodfiar Mértola Ourique orrfros Total
If detrúalh- zvt ?jlo lEl 22 2t 94 830
Rmmoaçõc 49«920 37422@ 3078810 314220 357210 1598940, 14118300






l3oÁ, e na zub-região do Baixo Alentejo cerca de PÁ, embora no contorto da região
Alentejo este valor se reduza para cerca de l%. Para além destes impacfes directos
sobre os rendimentos recebidos pelos trúalhadores por corúa de outrem, um conjunto
de actividades pode obter dinâmicas de crescimento por via directa do empreendimentq
ou indirectamente pelas dinômicas infioduzidas por outras instituições como por
oremplo a autarquia.6 A melhoria na dota@o de recrrrsos financeiroq provenientes da
empresa' permite a definiçiio e implementaçâo de um conjunto de medidas capazes de
melhorar as infra-estruturas e dotar o tenitóÍio de condições mais atractivas, por
comparação com orffioq ptra a instalação de novas empre§8§.
Apresentamos agom outrros impactes sobre a actividade econômim, que pode,m ter
origem no empreendimento mineiro de Neves Cowo e que estâo relacionados oom a
oiação de postos de trúalho e de empresas noutros seú"Íores.n' O crescimento do
número de empresas e de empfi€os assmiados ao sector da wnsnr@o civil e obras
públies encontra reflexo no parque habitacioral onde o confibuto directo da empresa
na construção de habitação paÍa os seus trabalhadores rondou a centena Obviamentg o
Itifunicípio e os agentes privados aproveitaram as condições de mercado, oom a chegada
de mais pessoas para orfios serviços oomo a educação, bancos ou rcstauraçãq para
criarem condiçõe para a ralia@o de infra-estruhras e obtas que dmenvolvem e
modernizam o paÍque habitacional. O número de alojamentos, que em l98l era de
3240, passou em 1991 para43O3. Em 2O0l não se verificaram alterações signiÍicativas.
O qescimeúo do número de empreas e emprqos associados ao sector da consffu$o
civil e obras públims €mcoffia reflexo no Fr$re habitacional, dado que a @presa
construiu cenca de 100 alojamentos.
A, concluir esta seeção apÍesentam-se dois indicadores (relativos ao ano de 2001), que
reflectem aspectos da astividede mnômie em deter,minadss territórioq nommdamente
o volume de vendas das socidad€§ sdmdas e o cowlnro de enugia na industri4 per
caplta, com o objectivo de realçar diferentes realidades a nivel dos concelhos limítrofes
e da sub-região do Baixo Alentejo (Quadro 33).
6 Pm alfu fu diÍÉmims mnómime a wmunidde pds obl§r bsreffcios rwrltmm das pltties
lmis (Cfu) aemrÊrlm e CI@, $re erc viÍtu& da existência de maiore do@ de rmups
Nffi trambendcioç nas\xalfuirc s&ioarltüraiq confomte ryroftrndaremos ns. arEitrisB ass$ia&lao
objmtivo 2.
a' Utilizamos dados da eracterização do Concelho, s*rfu 4.2. dsa disseraçáo.
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Quadro 33 - Volume de vendas e con§umo industrial de eneqgia' 2001.
Regiõ€s Volnme de vendasdas súiedad€s
sedeadas (milhõs de eros)
(w Cmsumo de energia na infti$ia
(kwhperepia)




























Constata-se que o volume de negócios das socidades sedeadas no Baixo Alentejo
ultrapassa os 800 milhões de eurog sendo os concelhos objecto de estudo re§pon§áveis
metade do volume de negffios da srb.rqião com 395 milhões de euros. O conelho de
Castro Verde ÍeÍpresenta 16% do total do volume de vendas na sub-região, os re§tantes
quatro conc.elhos limítrofes do empreendimento representam, no seu conjunto, coÍca de
l2o/o do total. Em 2001, a SOMINCOR obteve vendas na ordem dos lfi) milhões de
euros o que r€presenta oerca de 75o/o dasvendas totais no oonoelho. Podemos oon§tatar
também que o volume de negócios da empresa é zuperior ao volume de negócios de
todas as empresas dos concelhos de Aljustrd Almodôvar, Mértola e Ourique.
O conzumo de euergia na indusria é de 83,3 kWh per mpita na nrb-região, vuificando-
se \ralores mais baixos em tdos os oonoelhos objecto de estudq à exce'pção de Castro
Verdg onde este valor é superior a 900 kWh per capita. Os elevado§ oo$umos
energetioos do srctor industrial são atribuídos à laboração da indústria mineira.
Assim, consideramos que os principais irnpaotes no rcndimento, beÍn oomo tra
actividade económiaa em geraf, podem resrmir-se da seguirte fomma:
- Diferenças signiÍicativas do nível de rendimentos recebidos pelos trúalhadore§ por
conta de oufiem ns ooncelho, comparativamente com os concelhos da zona elrvolvente
e com a us.rqião onde dá inseridq quer em t€,rmos globais quer emtermos nnédios.
- Crescimento do número de empresas em diversos sectoreg tromeadamente
restauração, omércio e construção civil.
.
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- Aumento da procura nos mercados locais, nomeadamente comércio, serviços e
construçãq gerador de mecanismos de incentivo para a criação de novas empresas e'/ou
reestruturação das existentes (aumento da oferta).
- Aumento significativo no consumo de energi4 nomeadamente na indústria, e no
volume de negocios das emPresas.
5.2.l.3.Impectes sobre o Produto
Os principais resultados relativos á análise do peso do valor acrescentado bruto (VAB)
da SOMINCOR, nos contextos sectorial e regional, são enunciados seguidamente.
Numa primeira análise sobre a evolução dos valores absolutos do VAB da
56MINCOR, constatamos que, desde 1995, regista-§e um decréscimo que, apesar de
algumas oscilações anuaig passotr de 149,ó milhões de euros para 48,9 milhões de
euros, no:!no de 2001, isto é, cerca de 2i13.
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Forrte: Dados do INE o §OMINCO& elabaação pr@aa8
Em termos sectoriais, tendo em conta o início do período em análise, 1995 (Grafico l7),
e evidente um forte contributo da empresa tanto na sub-região do Baixo Alentejo, como







48 **, Os rtadr» do vAB úà indústria edractiva tla sub-rcgião rlo Baixo Alerüejo, incluern também o VAB da cu»trução
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Contudo, no final do período em análise, 2OOl, e já notoria uma diminuição da
importância da empresa para a criação de riqueza, no sector da indústria extractiva,
tanto na sub-região do Baixo Alentejo, mas com maior evidencia na região do Alentejo
e em Portugal.
Se o contributo da empresa para o sector da indústria eúractiva, apesar da redução
registada ao longo do período, não é despreável nas escalas referidas, o mesmo não
sucede quando observamos o valor do VAB na sub-região do Baixo Alentejo e região
Alentejo (Gráfico 18). De facto, no ano de 1995, o contributo da empresa para a criação
de riqueza na sub-região do Baixo Alentejo era de cerca de 20oÁ, passando para cerca de
metade nos dois anos seguintes e continuando a diminuir a sua influencia até ao ano de
2001, em que representa cerca de 50Á.
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Fonte: Dados do INE e SOMINCOR, elabot-ação prop,ria.
Na região do Alentejo o impacte inicial da empresa era de cerca de 57o, passando para
cerca de lo/o, em àOOL. Obviamente, a redução dos impactes resulta da conjugação de
alguns factores, como a já referida deterioração ocorrida directamente na actividade da
empresa e as dinâmicas de crescimento de outras actividades ao longo deste período.
Assim, do ponto de vista do produto, consideramos que os principais impactes
registados são:
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- Tanto e,m temos srctoriais, como regionais a empresa te,m redgzido o seu 
impacte,
nomeadame,lrte, Parao ano de 2001;
- peso reduzido na estnsura do VAB da região Alentejo (1,l2yo) e na sub-região do
Baixo Alentejo (5 26Yr).
- peso significativo na estnrtlra do VAB da indústia extractiva, a nível local, regional e
mesmo nacional, e,mbora com tendê'lrcia decrescente'
Para alé,m dos impactes já referido§, com consequências sobre a melhoria do nível de
vida das populaçõeso ouEos impactes de características sociais, culturais e ambientais,
são objecto desta investi ga&o -
S.22.Impactes associado§ ao§ aspecto§ §ociai§
Aprese,lrtamos os principais impactes nos domínios da educação, habitação, saúde'
culttna e ambiente, no concelho.
l22.l.Impactes sobre a educaçâo, saúde e habitação
Alguns dados relacionados com a educação (auadrc 34), revelam qlrc o
e,mprendime,nto de Neves Corvo gerou atgum impacte, nomeadame'lrte por via do
armento do nrlmero de alunos ocorrido no início da década 90. Conforme já referimos
aL í)ín,rÍriísÍiza*áo do concelho, orÍxos factores poderão explicar a evolução ocorrida
para além da indrisfia mineira Entre eles, podemos considerar a abertura de um escola
secrmdfuia no início da dé@da de 90, que permite que os ahmos continue,m a frequentar
o ensino no concelho. Por outro lado, o aumento para ensino obrigatório alé ao 9o ano
de escolaridade pode também ter contibuído para o crescimelrJo do nÍrmero de alunos,
assim como a existência de rma pressâo qdavszmais inte,lrsa a nível profissional, em
relação às habilitações lite'lária.s"





No elrtanto, é notório um decréscimo acentuado no nrlmero de alunos, no início do
novo milé,lrioo gw indica valores da mesma ordem de gfandeza dos registados em
1980/19E1. Para além da reduçâo do e,mprego na SOMINCOR e da população Íeside'nte
(-1,8%úle a redução do nrimero de alunos está em geral associada ao crescimeÚo
natural dapopulação ere, Fr influência das baixas taxas de natalidade, tem contuibuído
para a diminuição do nírmerro de ahmos. No entanto, esta tendência a§entua-se de forma
gercraitizÂÃano tenitório nacional e também na região e no concelho'
Ao nível da e&rcação, no pr&eccolar e primeiro ciclo do ensino básico, registou-se um
agme,lrto do nrimero de aftmos no início dos anos 90, no Concelho de Casno Verde
(eradro 3S). O améscimo verificado no nrlnero de alunos em estabelecimentos de
apoio à infrncia5o não se pode explicar pelo aumento da ta)(a de natalidade, 
que de facto
não se verificog, mas por um §onjunto de circunstâncias, nomeadamente: 
(l) entada em
firncioname,lrto do empreendime,lrto mineiro de Neves{orvo qus atraiu para o concelho
muitos casais jovens, com filhos; (2) melhoria no mercado de tabalho, com mais
oporhmidades para as mglheres; (3) mudança de atitude das famítias, que recorre'm mais
àeducação pré-ecolar.
Quadro 35 -Recursos de apoio à infância e primária no concelho 
de c. verde
INE
Contudo, é notória a acentuada descida do nrirnero de ahmos (200), desde o ano lectivo
de 1993n9g4 aré ao ano de 2OOlt2O02, apesar de existir mais um estabelwimento de
e,nsino e maior disponibilidade de recursos hrmanos. Em relação ao 2o ciclo e ensino
secundário (Qgadro 3Q, verifica-se rrna alt€ração significativa com a akÍfina de uma
escola secundária eú' 1993.

















ae variafão da populaçâo no perlodo ds l99ll200l, confotms dados apresenados no inlcio deste capÍtrlo.* ô-ã-r,áo dle úi ri,. do pré+colr, dado Ere no primeiro ciclo do básico se regista um















euadro 36 - Recursos de apoio ao ensino preparatório e secundário no concelho de
Castro Verde
Fodo: Bscolarde Caso rNB2@12002
Em l98l existia apenas uma escola prepaÍatória onde eram leccionados os 50, 6o,'1o,8o
e 90 anos de escolaridade, aos 433 alunos matriculados. A partir de 199311994 o número
de alunos quase dupücou. Em 2001 jâ se nota um decréscimo de alunos no concelho,
situação que se verifica em grande parte de regiões do nosso país e em dife,rentes níveis
de ensino. Para além do crescimento dos alunos por üa do empreendimento minsfus,
outros factores podem explicar esta alteração, nomeadamente: (l) aumento da
escolaridade obrigatoriapaÍao 9" ano ou 3o Ciclo; (2) prosseguimento de estudos até ao
12o ano no Concelho; (3) maior necessidade de habilitações para fazer fase à eaÃa vez
maior exigência do mercado defrúalho, enúe outras.
Quadro 37 - Atojamentos no concelho de Castro Verde
Anos l98l l99l 2001
Nrlmero de alojamentos 3240 4303 471
Fode: INE
O parque habitacional sofreu um forte incremento nestas duas décadas, emboÍa com
maior significado de 1981 para 1991 (Quadro 37). O acréscimo verificado rezulta do
atrmento de procura no mercado habitacional, devendo-se uÍna parcela importante das
novas constru@es a fiês entidades: Cooperativa de tlúitação Coophecave, Câmara
Municipal de Castro Verde e SOMINCOR A empresa constnriu cerca de ll0 fogos na
sede do concelho, cujos destinatários são essencialmente quadros mdios e §uperiores
da empresa.
No domínio da saúdg podemos observar que não sucederam alterações muito
significativas, no período em análisg embora sejam de registar as melhorias a nível dos









Quadro 38 - Nguns indicadore§ de Saúde no concelho de Castro Yerde
C€trode V€rde
Em termos de infra-esüuturas públicas e privadas, regista-se a ausência de alterações
desde o início da década de oitenta. A análise de outros indicadores de saúde,
apresentados na secção 4.2.3, revela que a situação existente oo concelho não é muito
distinta da verificada noutros territórios, salvo a excep@o do concelho de Bej4 devido à
dimensão da unidade hospitalar ah localizada.
No domínio da habitação, conforme podemos observar nos dados apresentados na
secção 4.2.3, é üsível um crescimento acentuados na construção de novas habitações.
Este çrescimento é mais acentuado no início da década de 90, com cerca de mus 25Yo
de habitações do que no início da década de 80, registando-se um crescimento pouco
significativo desde então. A SOMINCOR deu um importante contributo diÍecto paÍa
este crescimento, oom a construção de 110 novas habitações, destinadas ao§ seus
colaboradores. Obüameute o sector de construção sofreu um crescimento acentuado,
conforme dados referidos na caruÍtaiza$o do concelho, com mais empre§a§ e maior
número defiúalhadores.
5.2.2.2. Impactes culturais
A dinâmica evidenciada pela criação de divensas entidades ligadas à orlttrq desporto e
orffas actividades de recreio pode reflectir a multiplicação das actividades nestas áneas
(Quadro 39). No entantq para além participação da população na criação destas
entidadeü é de referir o contribÚo de outras orgaruzasle§, nomeadamente da Câmara







recrdivas 2 3 3
periódia e 0 2 2
galerias de aÍte, museus, IPSS 3 11 t2
Arquivos ebibliotees 2 3 3
13 30 32
euadro 39 - Entidades ligadas à cultura, despoúo e recreio, no concelho de Castro
Verde
própia, dados do e
Fode: ADL.s,Câmrâ Castro Verd€.
De facto, a empresa SOMINCOR tem contribuído para a melhoria registada nas
actiúdades culturais, quer com contributos financeiros directos, quer pelos zubsídios
atribuídos ou pelos impostos pagos, sob a forma de derrama, à Câmara Municipal
(Quadro a0).
Quadro 40 - subsídios atribuído§ e Impo§to§ pago§ pela SoMINCOR
Parte dos zubsídios atribuídos pela empresa foi aplicado em diversos locais do concelho,
na construção de infra-estruturas e equipamentos colectivos, principalmente de carâúet
desportivo, como campos pdra apráüca de diversas modalidades. O restante destina-se
ao apoio de iniciativas e actividades diversas, promovidas pelos agentes locais. Entre
estas iniciativas destaca-se a reatizaçÃo de espectáculos musicais, actividades
desportivas, espectáculos de teatro, sessões de cinemq apoio paÍaarealizasfio de filmes
e gravação de discos, realizaqáo de acções de forrração vocacionadas paÍa a integração
dos jovens na üda astiva ou a promoção de programas nas rádios locais'
A análise dos dados, relativos a2OO3, incluída rn car*tenzação do concelho (Capítulo
IV), evidencia uma grande disponibilidade Íinanceira do município paÍa o apoio às
Beneficiários19t9/2001Rubrica$?eríodo
necreativas, Imprensa periódica Rátlio Local,
cinema de ca§tro Verde' Jufas de Frceuesia"




Municipal de Verde6 700 000Impostos (derrmanocal)
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actiüdades culturais, registando o concelho de Castro Verde o mais elevado valor per
caplta, relativamerte aos restaÍtes concelhos da zona envolvente. Por compaÍação com
esteq no concelho de Castro Verde, todas as núricas são contempladas com valores
muito significativos, sendo de realçar os montantes envolüdos em publicações, músic4
artes cénicas, astividades sócio-culturais, jogos e desportos. Esta situação é possível, em
grande parte, deüdo aos montaffes reebidos pelo município sob a forma de derrama.
5.2.2.3. Impacús ambientais
A implementação do projecto mineiro contribuiu paÍa o despertar de uma consciência
colectiva sobre as questões arrbientais. O envolvimento dos agentes locais em diversas
etapas que conduzem ao processo de avaliação ds impactes ambientaiq feito desde 1982
pela SOMINCO& assim como oúros exemplos associados à indústria mineirq
existentes na região, estão na base de um conjunto de iniciativas tendentes a esclarecer a
actuação da empresa e as possíveis consequências para a regiiio, com origem no
projecto. Destas iniciativas emerge uma tomada de consciência que irá ter reflexos
positivos sobre o ambiente, quer ao nível das questões da educação ambiental quer ao
nível da promoção de projectos de preservação do eossistemq embora neste caso e de
acordo com o Presidente do Município, eústissem alguns projwtos iniciados já em
1980.
São importantes os impactes que podem ocoÍrer na paisagenr, nomeadamente ao nível
das alterações provocadas pelas infra-estruturas, como por s(emplo, edificios, estradas,
tuneis de acesso às minas. O nível de ruído em torno da unidade industrial pode também
ter consequências negativas no ecossistema. Para além destes aspectos, üzuais e
auditivoq um conjunto de impactes pode ocolrer sobre a qualidade do ar, devido à
existência de partículas em nrspensão com elevados teores de meüais pesados, ou
outros, sobre a qualidade da águq seus par^ametnos bacteriológicos, biológicos ou fisico-
químicoq que podem influenciar a vida aqútica e os solos, com possíveis impücações
para as populações residentes.
A SOMINCOR equacionou" em diversos estudos,st todos os aspectos referidos e
adoptou uma estratégta paÍaaredução ou eümina@o dos diversos impactes asrbientais.
São desenvolüdas, no contexto de um Departamento de Gestão Ambiental, diversas
5r Para v€r os eshrdos efecmados pela erymesa ver, 1nr exemplq Nfu?m, L. Cordovü 1.,2üJ.2).
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actividades que têm por objectivo eütar a poluição, ou eliminar o seu Íasto. Estas
iniciativas decorrem na perspectiva da preservação anrbiental do territorio envolvente e
recorrem a um programa de monitoizacfio ambiental. Este programa controla aspectos
relacionados com a qualidade do ar, do solo e, no que se refere à águ4 tem em conta
parâmetros fisico-químicos ligados ao controlo de qualidade de efluentes ou aos t@res
de metais nos poços.
Para além dos impactes directos com origem na sua actividade, a empÍesa pode também
ter promovido alguns efeitos sobre a atitude dos agentes locais. Apesar de, desde 1980,
o município ter tomado iniciativas pioneiras relativamente à implementação de
projectos que privilegiam o ambientg a empÍesa demonstroq logo após as primeiras
reuniõesr2 destinadas à escolha da localização da sede e das demais instala@es, grande
atenção pelas questões ambientais. Este comportamento contribuiu para o consolidar da
estratégia dos 4ge,lrtes locaig no se,ntido do desenvolümento de diversos projectos para
a salvaguarda dos ecossistemas e paÍaaeducação arrbiental hoje em cur§o.
Em primeiro lugaÍ, a educação ambiental das populações, aferida pelos dados relativos à
recolha e reciclagem de resíduos, apreserúados na c.araúeruaçÃo do concelho, revela
situações bastante divergentes. No concelho, os materiais reciclados per capita assumem
valores significativamente zuperiores a todos os outros concelhos da znna envolvente,
assim como da zub-região do Baixo Alentejo, da região Alentejo e de Portugal. Este
facto deve-se mais a questões de educação paÍa a preservação do ambiente do que, por
exemplo, a maiores investimentos. Efectivamentg da análise das despesas dos
municípios na vertente ambiental não resulta qualquer evidência de que maiores
investimentos geram melhores resultados.
Atguns projectos em curso no concelho de Castro Verdg assim como o recoúecimerúo
internacional das boas práticas em matéria ambiental demonsüam uma grande
capacidade de acção, por parte dos diversos agentes envolüdos, aspecto que não é
alheio à presença da indústria mineira. Como exemplos podemos referir o Programa
Castro Verde Suste,lrtável, iniciativa desenvolvida numa area de cerca de 1700 hectares,
denominada de Zorra de Protecção Espeial, onde se promove a conservação do
ecossistema local, integrando as vertentes de produção agrícola, educação ambiental,
eco-turismo e investigação científica. De referir a presença de instituições externas, à
semelhança do que acontece no Lousal com a Associação Portuguesa de Arqueologia
52 InformaÉo dispoÍibilizda pelo Presidenre da Cfuara Iúmicipl de Câsho Verde.
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Industrial. Aqui, a Liga paÍL L Protecção da Natureza dese,nvolve um importante
rabalho no Cenüo de Protcção Ambiental do Vale do Gonçaliúo, promovendo
diversas iniciativas para a descoberta do património natural, como por exemplo, o
Percurso da Avifauna ou o PercursonaZona de Protecção Especial. O Programa Castro
Verde Sustentável, foi recentemente recoúecido a nível internaciona[ tendo sido
premiado na Exposição Universal de 2005 em Aichi, no Japão, no âmbito do Programa
*Global 100 Eco-Tech Awards". Este distinguiu cem exemplos notiâveis no âmbito das
tenologias ambientais que contribuem para resolver problemas ambientais globais e
criar um futuro sustentável.s3
A análise comparativa com os concelhos da zona envolvente revela algumas
especificidades que agoÍa introduzimos na anáIise. A súde públicq conforme dados
apresentados na caractenzação do concelho, revela situações distintas dos concelhos da
zona envolvente. As variáveis de saride pública, aferidas pela percentagem de população
com abastecimento de agu4 sistemas de fatamento de resíduos sólidos e astações de
tratamento de águas residuais, demonstram a existência de alguma uniformidade em
termos territoÍiais, não sendo obsenráveis características específicas no concelho, que
em todas as rubricas tem valores superiores a 9ú/o. A este respeito, o presidente do
município refere que as percentAgens não são mais elevadas deüdo a alguma dispersão
tenitorial da população residente.
Sintetizando a análise relativa aos principais impactes sociais, destaca-se:
- O impacte sobre a educação, saúde e habitação, por üa do aumento do número de
alunos, de maiores necessidades de recursos humanos no domínio da saride e do
crescimento do parque húitacional, devidos ao acréscimo populacional no concelho;
- O impacte sobre a dinâmica das actiüdades culturais, nomeadamente pelo surgimento
de novos agentes locaig em consequência dos zubsidios atribuídos e dos impostos p4gos
à autarquia pela SOMINCO§
- Qs impactes de carácter ambiental, nomeadamente os que resultam directamente da
actividade da empres4 e que são monitorizados por esta, assim como os indirectos, com
destaque paftL a educação arrbiental da população e para a actuação do município com
os seus projectos paÍa a preservação do ecossistema.
t' Vo, por exqlo, nwish Única p. 106 Jornal Exprmso,no l724,Novembro, 2(X)5.
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Apresentam-se squidamente os resrltados obtidos para o Ínaice ds rmpacte Regional
(IIR) médio, com o objectivo de reforçar e complementar o estudo até aqui
desenvolüdo dos principais impactes do projecto mineiro no concelho de Castro Verde.
Conforme veremos, e apesaÍ das possíveis criticas à utilização de indicadores como
medida do desenvolvimentq os dados utilizados e a metodologia adoptada confirmam
que o ooncelho se encoffia na primeira posição quando comparado com todos os
restantes tenitórios limítrofes do empreendimento, em todos os domínios utilizados e
globalmente no indicador de impacte regional.
5.2.3. Um indice de Impacte Regionat
Os rezultados obtidos relativamente à população e condi@es sociaig descritos no
Quadro 41, mostram que, a este respeito, o concelho em estudo ocupa o segundo lugaÍ,
apenas atras de Portugal no seu todo. Todos os concelhos da zona envolvente registam
valores inferiores, significativos em alguns casoü como por exemplo Ouriqug Mertola
e Almodôvar. O maior confiibuto medio foi dado pelo crescimento populacional, pelas
despesas em cultura efectuadas pelas autarquias e pela tara de analfabetismo, sendo
residual o indicador de saride.
Quadro 41- Domínio da Populaçiio e condições sociais
INE
As dinâmicas económicas e4plicitadas no Quadro 42, confirmam a tendência anterior. O














Portuoal 1.00 1.00 0.2. 0.16 0.60
0.59
Bako Alenteio 0.34 o,47 0.08 0,37 0,31
Aliustel o.25 o.52 0,0í o.52 o.32
Almodôvar 0,07 0.í9 0.03 o,?7 o.í6
Bêia 0.6'2 o.T7 o.25 o.26 0.rA
Castro Verde 0.89 0.61 0.01 o,62 0,53
Mértola 0.00 0.37 0.00 0.42 0.20












Portuoal 1.00 í.00 0,05 1.00 0.76
Alenteio o.74 0.73 0.03 o.4 0.48
Baixo Alenteio o_54 o.20 0.04 0.í8 o.24
Aliusfel o.28 0,00 o.o2 0.09 o.í0
Almodôvar 0.29 0.88 0,00 0.00 0.8
Beia 0,88 0.ôí o.v2 0,37 o.47
Castro Verde 0,69 0,í9 o.39 0.ô4 0.tlB
Mértola 0.00 0.07 0,00 o.a2 0.02
OuÍioue o.4 0,37 0.01 0.08 o.23
Quadro 42 - Dinâmicas Eonómicas
Este posiciorumento do concelho deve-se à sua ta:ra de actividade, ao volume de
negóoios realizados e ao constmo de e,nergia. Neste domínio existe um graode
afastamento da região Alentejo em relação à zub-região do Baixo Alentejo. Para esta
assimetria oontribuem decisivamente as tar@s de desemprego e de actividade, bem como
o volume de negócios realizados nestes espaços.
O terceiro dsmínis, saride pública e ambientg acentua o bom desempenho do concelho
de Castro Verde, na medida em que o seu valor é superior a todos os espaços objecto do
nosso estudo, incluindo o de Poúugal (Quadro a3).
Quadro 43 - Saúde pública e Ambienúe
O maior contributo para este desempeúo é dado pelo indicador de materiais recicladoq
que já atribuímos a uma questão de educação ambiental da população, embora o













Porhrml 0.07 0.43 a37 0,91 o-M
Alelrteio 0,04 0,62 o,23 0.73 0.40
BaixoAleúeio 0.12 0.77 0.28 0,7E 0,49
Aliustrel 0.00 1.00 0"09 1.00 0§2
AlmodôvaÍ 0.00 o.M 0.54 0.00 o.?A
Beja 0,06 1,00 0,16 0,95 0.54
Casfro V€rde 1.00 0,90 0.ll 0,60 0,65
Mértola 0"00 0.00 o.59 1"00 0.4t)
Ouriflre 0,00 0,4E 0,00 0,27 0"19
98
Os resultados obtidos para o valor sintético do IIR medio sugerem que é no concelho de
Castro Verde que se regista a melhor situação, por comparação com os concelhos
limítrofes e regiões envolvente, ainda que em Portugal se verifique um valor
ligeiramerúe superior (Quadro rg).
Quadro 44-Reumo dos índics
O concelho de Casffio Verde ocupa a primeira posição, com valores aproximados dos de
Beja, capital da sub-região do Baixo Alerúejo, surgindo posteriormente os concelhos de
Aljustref Almodôvar, Mértola e Ourique. Tal como decorre da análise efectuada até
aqui, este rezultado depende em muito das dinâmicas potenciadas pela presença da
SOMINCOR
5.2.4.Impactes do encerramento da actividade mineira no concelho
Tendo em conta a dimensão dos impactes económicos e sociais que a exploração de
minerais metá[icos provocou no Concelho de Castro Verdg conforme eüdenciado neste
capítulo, a redução da actiüdade e consequente encerramento poderá condicionar o
ritmo de desenvolümento local e regional. Contudo, e tendo em conta que de acordo
com os estudos e informações mais r@entes, a actividade minsira podera continuar por
mais duas décadas no concelho de Castro Verdg e ser reiniciada em Aljustre[ entre
outros concelhos da znna envolvente do empreendimento de Neves Corvo, surge a
possibilidade de equacionar uma estratégia que permita o alisamento de eventuais
impactes negativos no processo de desenvolvimento regional, por parte dos diversos
agentes envolvidos, nomeadamente a empresa e as populações, aÍraves das diferentes
formas de organização (associações, poder local poder central e outras entidades
interessadas no processo de desenvolümento regional).
RqiõelIIR IIR íí) ilR í2) ltR (3) [R2(x)í
PoÉuoal 0,ô0 o,76 0.4 0.60
Alenteio 0.39 0.48 0,40 0,43
Baixo Alenteio 0.31 0,24 0,49 0.35
Aliusüel o.32 0.10 o.52 o.32
Almodôvar 0.í6 0.29 0,24 o.23
Beia 0.48 o.47 0,54 o.50
Castro Verde 0,53 0.48 0.65 0.55
Mértola 0.20 o.o2 0.40 0.21
Ourique 0.03 0.23 0.19 0.í5
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De referir no entanto, que a tipologia do investimento, algumas características
específicas destes concelhos, como por exemplo, o envelhecimento da população, as
dificuldades associadas ao mercado de trabalho e as fracas dinâmicas económicas e
sociais, realçam a necessidade de uma intervenção integrada que promova a sustentação
do processo de desenvolvimento detoda aregpáo.sa
Nesta secção começamos por apresentar uma projecção demogriftca, por grandes
grupos etários, para o horizonte temporal do encerramento da actividade mineira, de
acordo com os procedimentos metodológicos definidos anteriormente. Analisam-se
depois as medidas em curso, ou em perspectiva, promovidas pela SOMINCO\ pelo
Município de Castro Verde e por entidades responsáveis pela implementação e políticas,
parafazer face às consequências da cessação da actividade extractiva.
A projecção demográfica foi feita paÍa o ano de 2027, de acordo com três cenários
distintos, nomeadamente o cenário de tendência, o cenário optimista e o cenário
pessimista. Consoante os casos, assim utilizamos diversas taxas de crescimento
populacional para a projecção em cada cenário. Tendo em conta o ritmo de crescimento
registado de l99l a 2004 (cenario de tendência), podemos observar (Gráfico 19) um
crescimento ligeiro da população.
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'o A Associação de Desenvolümento da Região Alentejo (ADRAL) aborda esta problemática.
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De notar que este crescimento global não e homogéneo, dado que nos dois grupos
etários mais jovens se registará um decréscimo populacional, com maior significado nos
jovens com menos de 14 anos. A manutenção deste ritmo de crescimento deverá
acentuar o envelhecimento da população do Concelho, o que poderá gerar dificuldades
acrescidas para a adopção de estrategias conducentes à dinamização de actividades
alternativas à indústria extractiva.
A inversão desta tendência, muito dificil só por üa do saldo natural, poderá ser
concretizada por via de fluxos migratórios, aspecto que nas últimas décadas tem sido
bastante desfavorável, não só para o Concelho de Castro Verde, mas em geral para a
sub-região do Baixo Alentejo. Este facto constitui mais um desafio para as entidades
responsáveis pela definição das políticas conducentes à melhoria da competitividade dos
territórios.
De acordo com o ritmo de crescimento previsto, num cenário que designámos de
optimista (Gráfico 20), embora seja ainda evidente um recuo da população mais jovem,
podemos observar um crescimento nos restantes grupos etários, com maior significado
na população com mais de 25 anos.
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De notar que a população com mais de 65 anos regista um crescimento mais acentuado
















ffiPoprlaçâo re§dente em 1997 leroiecçao e cenário pessimida
Num cenário que designámos de pessimista (Gráfico 2l), utilizámos a evolução
registada no período de 199712004, onde a redução do emprego na SOMINCOR já
condicionou o crescimento populacional. Torna-se evidente uma redução da população
em todos os grupos etários, com maior significado na população mais jovem. A
confirmação deste cenário terá consequências graves para o processo de
desenvolvimento do Concelho, na medida em que a redução da população é bastante
significativa nos grupos mais jovens, contribuindo para a continuação do
envelhecimento da população. De acordo com este cenário, as perspectivas futuras
poderão não ser muito animadoras, na medida em que redução da actividade mineira e
consequente enceÍramento terá um impacte ainda maior sobre a redução do emprego e,
por acréscimo, sqbre a redução da população, o que por si so pode constituir um forte
constrangimento para o pro@sso de desenvolvimento do concelho.
De acordo com a perspectiva myrdalianq apresentada no capítulo II, a redução do
emprego e diminuição da população, associado ao encerramento da actividade
industrial, pode originar um ciclo negativo para o processo de desenvolvimento. Para
alem da diminuição dos rendimentos e da riqueza criada, um conjunto de actividades de
carácter úcio-culturais poderão registar um declínio, quer pela redução de
Íinanciamentos, quer por via de maiores dificuldades económicas dos residentes.
Contudo, esta üsão linear pode ser alterada por acontecimentos que podem ocolrer na
região, conforme enfatiz.a a teoria do desenvolvimento regional endógeno, com origem
na actuação colectiva dos agentes promotores do processo de desenvolvimento, aspecto












A manúenção da população e do emprego, após o enceramento da actiüdade mineira
no concelho, depe,lrde, e,ntre outros aspectos, da actuação dos diversos intervenientes. E
precisamente a forrra de actuação dos agentes mais directamente envolvidos neste
processo que passamos a analisar, com base em informa@es recolhidas junto da
empresa SOMINCOR e da Câmara Municipal de Casho Verde, mas também em
documentos onde são enquadradas as medidas de política de ordenamento e
planeamento do terÍitóÍio, oomo por exemplo, o Plano Director Municipal de Castro
Verde (PDM), o Plano Nacional da Política de Ordenamento do Território @NPOT), o
Quadro de Referencia Estrategica Nacional (QREN 20O7l2Ol3) e o Programa
Operacional da Região Alentejo (PORA).
Da parte da empres4 foram constituídos dois fundos, reforçados anualmentg parafazer
face às consquências ambientais e sociais do encenramento da actividade. Estes üsam
as componentes ambientais e sociaiq nos aspectos que dizem directamerte respeito à
empresa. Na componente ambiental tenderão a eliminar todos os possíveis impactes
sobre o território envolvente, QUú ao nível paisagístico, quer na qualidade do ar, da
árywe dos solos, que decorrem da actiüdade mineira. Na componente social, pretende-
se minimizaÍ as consequências paÍa os trabalhadores da empres4 por via de
indemnizações compensatórias em caso de fecho da mina. Por oufro lado, a empresa
equaciona a rex,lizasro de acções de formação, nos últimos cinco anos de actividade,
para os üúalhadores adquiúem competências diversificadas que lhes permitam a
reintegração no mercado deüúalho.
De referir também que a empresa prete,nde cder as actuais instalações no concelho para
que estas sejam objecto de utilizações diversas, por parte de outras empresas ou ouffas
entidades, que possam vir a apresentar projectos zusceptíveis de fomentar a
sustentabilidade do processo de desenvolvimento da região. Alguns destes aspectos têm
constituído, desde cedo, uma preocupação para a SOMINCO& conforme resulta da
solicitação, nos anos 90, do "Eshrdo do Impacte Social do Processo de Encerramento da
Mina" ao CIDEC.s5 Parte dos resultados obtidos neste trúalho, apesaÍ das alterações
que enúetanto se registaram nos seus pressupostos de base (por exemplo, na alttrra, o
horizonte ternporal de encerramento preüsto no estudo era o ano de 20l l), continuam a
merecer a atenção da empresa, nomeadamente no que respeita à forma de actuação mais
aúivaem todo este previsível processo. Assim, e à semelhança do que sucedeu na Mna
55 Csffio Imerdisciplinr de Estudos Esnómioos.
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do Iousal, conforme demos conta anteriorrrente, é sugerida pelo CIDEC a constituição
de uma fundação que poderá permitir à SOMINCOR uma participação mais activa em
todo o processo posterior ao enceÍrarnentq renegando assim uma postuÍa passiva que
contemplasse apeÍas o cumprimento dos aspectos legais. Para além das vantagens
fiscais associadas a essa estrutura jurídicq a realizaçáo de parcerias com diversos
agentes interessados no processo de desenvolvimento do Concelho, oomo por exemplo
o município ou outras entidades, poderá ser apontado como mais um factor positivo
para articular a estratégia a desenvolver, dado que é frequente, elll corúextos
semelhantes, a existência de conflitos e,nfie as paÍtes envolüdas.
O N[unicípio, por seu turno, tem fomentado a construção de novas infra-estruturas oom
o objectivo de modernizar o concelho e atrú outras actividades económicas e sociais
ou reforçar a manutenção das existentes. SÍio exe,mplos relevantes os investimentos em
espaços desportivos, culturaiq zonas indusfiais, comerciais e turístioas, entre ouúas
infra-estruturas públicas que procurarn melhorar o bem-estar da população e a
competitividade do território. Por orÍro lado, estão em curso um conjunto de projectos
pioneiros que corúemplan a vertente ambiental e suas interliga@es com a actiüdade
turística, estando preüstos diversos empreendimentos turísticos.s
O Plano Seçtorial daRedeNatura 2OOÚ7 chssifica 760/o do concelho de Castro Verdg o
equivalente a 55%o da znna envolveÍúe do empreendimento mineiro, aspecto que realça
a importância atribuída à oomponente ambiental nas suas diversas vertentes. O Projecto
de Conservação das Especies Cerealíferas de Castro Verde e da zua avifauna e o Plano
Zornl de Castro Verde pod€rão tarrbém promover sinergias com outros projectos em
fase de implementação na região, e que serão referidos adiante. Um exemplo que realça
a importiincia desta tipologia de projectos paÍa o desenvolvimento das actiüdades
tuÍísticas é o Cento deEducação Ambiental do Vale do Gonçaliúo, onde aLigaparaa
Protecção da Naflreza continua a desenvolver um trabalho que üsa a qualificação de
toda a área envolvente, através do fomento de novos projectos, como por exemplo,
instatação de habitats semi-naturais (fauna e flora), oiação de áreas didácticas e delazer
paÍa os visitanteg assim oomo novas vias de comunicação pedstre, novas estradas e
caminhos, e lançamento da Bio-Teleüsão com ligação on-ling futura"mente.
s De acordo com o Presidente do Município estiio em fase de análise alguns emprendim€Íúos turlsticos
de grmde dimensão, que incluem a Hotelaria e a cria@o de um Parque AmbienÍal cxrm eÍact€rÍ§ticls
inoradomC ainda em frse de apreciaÉo e decisão.
57 Decreto de Lei no 3M - Bt99 de 23 de Setembro de 1999. Paa uma abordagem ver em
uw'w. rcn.pt/psm 2(XX).
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As questões ine,rentes ao enoeÍramento da actiüdade mineira são também avaliadas
dirwtamentg pelo município, conforme demonsta o interese na realiza@o de um
estudo, o qual está a ser desenvolvido em pareceria entre a SOMINCO& a Associação
de DesenvoMmento regional do Alentejo (ADRAL) e a Universidade de Evora sobre o
desenvolvimento da região a partir da exploração de minerais, Sulfuretos Polimetálicos.
Procurando fundamentar uma intervenção int%rada no tenitório e aproveitar o
coúecimento e experiência da ADRAL, poÍ via do seu envolvimento no Projecto
GREEN MINES5E * Gestão Ambiental dos Espaços do Atlântico Deterioradas pela
Actividade Mineira", os agentes locais equacionam diversas perspectivas para futuras
intervenções tanto na componente ambiental oomo na verte,nte eçonómica e social.
Para além das políticas locaiq outras políticas, de carácter regional, nacional e
comunitánias, poderão contibuir paÍa o desenvolvimento local, complementando os
requisitos paÍaa zustentúilidade do processo de desenvolvimento.
Em Portugal o Programa Nacional da Política de Ordenamento do Tenitório é o mais
importante instnrmento de gestão onde são estúelecidas as grandes opções pura a
organizasfio do território nacioral, por parte do Governo. No seu capítulo II, são
identificados 24 grandes problemas que Portugal tem de solucionar nos próximos 20
anos, âmbito de duração do Programa, por acaso coincidente com o período de
encerramento da actiüdade mineira no Concelho de Castro Verde. Estes problemas são
agrupados em seis domínios, nomeadamente: (1) recursos naturais e gestão de risco; (2)
desenvolvimento urbano; (3) transportes, energia e alterações climáticas; (4)
competitMdade dos territórios; (5) infra-estnrturas e serrriços colectivos; (6) ctrltura
cívicq planeamento e gestão territorial. Em cada um destes dsmínios são identificados
um conjunto de problemas, como por exemplo, degradação da qualidade da árypa e dos
solos, riscos de desertificação, insuficiente desenvolvimento dos insrumentos de
orde,namento e de gestiio das areas classificadas integradas na rede fundamental de
consenração da natureza, despovoamento," que podem ser identificadoq mesmo que de
forma parcia[ no Concelho de Castro Verde.
O modelo territorial, preüsto no seu Programa de Acção paÍa o país, é sintetizado
através de três grandes pilares do ordenamento e do desenvolvimento do território,
sendo um deles designado por Sistema Urbano e de Acessibilidades, onde surge o
s Enoffia-se emexecu€o no fubito doProgramalnterregltr B Espp AtlÍLúico, paumaÚordagem
ver, e,m, www.admlpt
5e Para.rma úordagem, ver, por exemplq wnw.territorioprtEal.p
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Concelho de Castro Verde identificado como uma Centralidade Potencia[ deüdo ao
acesso aos grandes corredores, viáriog ferroviários, portuários e aeroportuários.* No
Programa das Políticas do PNPOT são definidos seis objectivos estratégicos onde, em
oada ca§o, são definidas diversas medidas prioritrârias. No primeiro objectivo
estrategico, são definidos diversos objectivos específicos, como por exemplo: 'Definir e
executar uma politica de gestiio integrada dos req.usos geológicos. Considera-se que os
impactes gerados pela exploração interferem com a biodiversidadg o ambiente, a
paisagem e a qualidade de üda das populações nas áreas envolventes, devendo ser
geridos ruma perspectiva de eficiênciq no cortexto dos princípios de desenvolvimento
zustentável" isto é, será indispensável promover o aproveitamento dos recursos
geológicos numa óptica de compatibilização das vertentes ambiental, de ordena^mento
do território, económica e social".
Numa anáJise sobre as medidas prioritarias preüstas, a executar entre 2006 e 2O13,
podemos encontrar a amnlizaiao do cadasro das áreas cativas e de reserva, a criação
de novas áneas cativas e de reserva, monitoúação e fiscalização da extrac@o, a
conclusão do Programa Nacional de Recuperação de Á,reas Extractivas Desactivadas e
assegurar a monitorização das antigas áneas após a fase de reabilitação
ambiental. Contudq este Programa e as perspectivas de articulação com diversos Planos
sectoriais @lano sectorial de Recursos Geológicos (PSRG», regionais (PROT
Alentejo6r, PORA), especiais (Planos Intermunicipais de Ordenamento do Território,
(PIOT), poderão e,lrquadrar algumas medidas sobre o encerramento da actiüdade
mineira em determinadas localizações, não ú do ponto de üsta do arrbiente e da
biodiversidade e da paisagem, que já de alguma forma esta temática está prwista nas
mdidas prioritárias anteriornrente referidas para os recursos geológrcos, rnas, e
sobretudo, sobre um ponto de vista mais alargado que contemple também os aspectos
económicos e sociais das regiões envolventeq contribuindo assim para a manutenção do
processo de desenvolvimento zustentável dessas regiões.
A Estrdégia de Desenvolvimento Regional definida pelo Quadro de Referencia
Estratégica Nacional (aRENI) üsa a articulação das Politicas Comunitrári4 Nacional e
Regiona[ conducente à coesão económica e social dos portugueses. Siio definidas
orientações para o período 200712013 e eleitas três agendas fundamentais, entre as quais
se inclui a Agenda paraaValorização do Território. Para acnncretiza@o destas agendas
@ A informaçâo oontida neste docum€,rto não oonsidra ainda o Aeroporto de Bejafl Na sequência do PNPOT, está e,m elúora$o este Programa para a-região. 
-
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foram elaborados diversos Programas Operacionais Regionais, enffe os quais
destacamos o Programa Operacional da Região Alentejo (PORA) para o período 2007'
2013, por nos interessar em particular neste trúalho.
Na análise da situação existente na região (anrâlise SWOT) são realçados como ponto§
fortes, eütre outroq o Paúrimónio Natural, onde se destaca a riqueza do patimónio,
nomeadamente a existência de extensas areas de conservação danmreza (Rede Natura
2000, áreas protegidas e zonas de protecção especial), o Posicionamento Estratégico,
evidencia algumas vantagens no asesso a importantes corredores rodoviários, o Porto de
Sines e a sua Zona Industrial e Logística e os Recursos Geológicoü que incluem a
principal reserva europeia de minerais metáicos (Sulftretos Polimetálicos). Nos pontos
fracos, entre muitos outrog são considerados os passivos ambientais relacionados com a
indústria extractiva, o despovoamento rural dos aglomerados de menor dimensão, uma
Rede rodoüária incomplaa (tr s, ICs e estradas regionais), o envelhecimento
poputacional, a debilidade económica, o inzucesso escolar e o dese,mprego. As
principais oportunidades são o Empreendimento de Alquev4 o TGV, o Aeroporto de
Bej4 e o sector Recreio e Turismo, entre outas; constituem as principais ameaças o
abandono rural, as alterações climáticag a sustentabilidade da paisagem e a
concorrência internacional relativa a alguns produtos, como por exemplo, o viúo, as
rochas ornamentais ou o cobre.
Um dos eixos prioritários (QualiÍicação Ambiental e Yalonzaçáo do Espaço Rurat) é
composto por várias linhas de intervenção, nomeadarnente: Estímulo à reciclagem e
reutilização de resíduos e valorização de áreas e:rtractivas. No capítulo das areas
exüactivas o documento procura que as pretensões regionais se enquadrem nas
orientações comunitárias e nacionais. Deste ponto de vista, a nível europeu o objectivo é
procurar corÍigr as numerosas situações de erylorações úandonadas e não reabilitadas,
visando a melhoria do desempenho ambiental da indúsria e>rtractiva. A principal
tipologia de projectos zusceptíveis de apoio consiste em intervenções de valorização
ambiental e económica das zonas mineiras abandonadas, através da zua reconversão
para orÍras actividades.
A procura das melhores soluções, na definição da estrdégiapaÍa o tenitório agora em
análise, não deve ignorar factos ocorridos no passado, de que são exemplos a Mina de
São Domingos - hoje com um progftLrna de requalificação ambiental e das actiüdades
económicas, com ênfase no turismo - e a Mina do Lousal, também com um Programa
de requalificaiao e uma grande aposta na actividade turística. A partir da conjugação de
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esforços individuais da empres4 do municípiq de outras entidades públicas ou
privadas, e com o apoio das politicas públicas podenâ ser potenciala a inte,lrrenção
tenitoÍial com vista à manutenção da astividade económica e social bem como da
qualidade de vida da população presente no Concelho. A criação de uma instituição
(uma fundação ou sob outra forma jurídica) que coordene todo o processo de rsilização
do espaço da Mina, num cenário pós-encerramentq é fundamental com vista à obtenção
de maior eficácia na intervenção.
A esratégia de intervenção deverá incluir, forçosamente, a recuperaçiio ambiental de
todo o território afectado pela exploração mineir4 desde os aspectos paisagísticos, às
liúas de agua em sumq de todo o wossistemq poÍ outro lado, pod€rá ser feito o
aproveitamento do empreendimento para fins turísticoü ou outros julgados adequados,
não esqueoendo também o necessário envolvimento da comunidade mineira e por
acréscimo toda a comunidade local, hoje bastante dependente desta actiüdade.
Considerando:
- A cenfialidade do concelho de Castro Verde;
- A faciüdade nas ligações a infra-estnrturas portuárias @orto de Sines e Setribal),
aeroportuárias de Beja, Faro e Lisboa (acesso à arto-esrada);
- A perspectiva de fortes projectos turísticos na envolvente de Castro Verde, como
sejam os de Alqueva e do Litoral Alentejano (acresoente-se que mesmo no Concelho
está previsto um projecto ttrístico de grande envergadura);
- A experiência resultante dos projectos em curso no concelho, oom ênfase na
componente anrbiental ;
- A preocupação da empresa e do município com o enceÍraÍnento da actividade mineira,
evidenciada pelaratização de diversos estudos individualmente ou e,m conjunto62;
- A possibilidade de recorrer a financiamento priblico parafaz,er face ao encerramento
da actividade, de acordo com o preüsto nos diversos programas referidos;
- Os oremplos ocorridos no passado e referidos neste toúo;
Fica claro que a aposta em projectos que priülegiem a componente ambiental e a
qualificação da maior parte do território do concelho siio elemertos fundamentais para
acreditar que o pÍocesso de desenvolümento do concelho prosseguirá no futuro.
u'Estrdo do CIDEC e da ADRÂL, pororcmplo.
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5.2.5. Notas finais
Os principais resultados obtidos indicam que um conjunto diversificado de impactes,
com origem no empreendimento mineiro de Neves Corvo, pÍomove o desenvolvimento
no concelho de Castro Verde. A população residente no concelho aumertou nas ultimas
duas décadas embora revele um acenhrado e,nvelhecimento. De qualquer forma, esta
situação não encontra paralelo com o que se verifica um pouco por toda a região
Alentejo, onde se registam significativas ta:ras de decréscimo da população e um
envelhecimento ainda mais pronunciado. Por outro lado, verificamos que o concelho
apresenta um bom posicionamento face a um conjunto de infra-estnrturas de fraÍspoÍte,
rede escolar, habitação, saneamento básico e actiüdades desportivas e culturais.
As astividades económicas têm sofrido um impacto positivo por üa do empreendimento
de Neves Corvo e do emprego oiado directamentg ou indirectamente nos sectores da
constnrção ciüI, comercio e restauração e alguns serviços de manúenção e limpeza. A
estes aspectos não é obüamente alheia a empresa SOMINCOR que, apesaÍ da crise que
afectou o sector durante alguns anoq dwido à redução dos preços do cobre no mercado
mundial, ultrapassar as dificuldades e encstar uma recuperação que já
começa a dar sinais ao nível dos resrltados obüdos. Embora se verifique uma redução
no número de postos de trúalho e algum arrefecimento de outros sectores, o processo
de desenvolümento do concelho continua a ser polarizado pela empresa.
Actualmente existem boas penspectivas para continuação da e»rploração de recursos
minerais por mars duas decadas, não so em Neves Corvo mas também nurna região mais
vasta da Faixa Piritosa lbérica. Paralelamente assiste-se a uma maior preocupação das
diversas autoridades com o processo de declínio da actividade mineir4 evidenciada nos
diversos doc.umentos recente,mente publicados e que ref,erimos neste trúalho.
Assim, enquanto no primeiro caso pode,mos cortinuar a assistir à expansão das
actividades económicas e sociais, tendo por base a exploração de minerais metálicos, no
segundo, parece necessário uma maior úrangência de políticas puraa manutenção deste
processo, na medida em que as preocupações existentes actualmente veÍsam com maior
objectividade os aspectos relacionados com a componente ambiental e menos os
aspeotos económicos e sociais. Conforme oooÍre actualmente em divensas minas
abandonadas, é possível remediar alguns estragos sobre a paisagem e o ambiente. No
entarto, é também eüdente que a recuperação das actiüdades económicas e sociais será
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mais dificil de pôr em prática à posteÍioú sem uma estratégia de intervenção territoÍial
clara e definida atempadamente, ou sej4 durante o período de actividade mineira.
ll0
carÍrur,o vI coNCLUsôrs, TMPLICaÇÔrs
PERSPECTIvAS DE Ii\MESTIGAÇÃO TTrnNAS
O IDE te,m constituído um tema de interesse em diversas areas da teoria económica.
Muitos goveÍnos procuram hoje atrú IDE para acowreúza$o de politicas de carácter
regronal associadas por exemplo ao emprego, nomeadamente em swtores onde existem
mais dificuldades püa a captação de investimentog como é o caso do sector mineiro,
tradicionalmente associado a esta úpologia de investimento. O preselrte trúalho teve,
precisamentg oomo principal objectivo investigar os impactes provocados por um
projecto de IDE mineiro, na região envolvente, e o seu contibrfo paÍa o
desenvolvimento dessa região. Procurou-se tarrbém perspectivar alguns cenários do
futuro encerramento da actiüdade mineira, com base em informa@es dos responúveis
da empresa e da atrtarquia, assim como em alguns documentoq onde são definidas as
políticas de planeamento e desenvolvimento das regiões.
Para o deselrvolümento dos trabalhos, distinguimos um conjumo de impactes sobre o
emprego e população, sobre o re,ndimento e as actiüdades económicas e sobre o
prodúo, que designámos por impactes económicos. Para além destes pontos, de
características quantitativas, que podem revelar aspectos relativos ao crescimento da
economia local, foram analisados ss impactes sobre um conjunto de variáveis de
características mais qualitativas, que designámos por sociais, relacionadas com aspectos
como a saúde, a educação, a habitação, a culfura e o anrbiente, capazes de eüdençiar o
nível de desenvolvimefto local. Desta forma, prete,ndemos úranger os conceitos de
crescimento económico e desenvolümento locat na medida em que para haver
desenvolvimento, paÍa além do crescimento da economia loca[ outros aspectos de
características qualitativas devem ser considerados. Visando complementar a
segmentada anárlise dos impactes da empresa SOMINCOR no concelho de Casúro
Verde, calculámos um índice compósito para medir os níveis de desenvolümeuto dos
concelhos dazorra envolvente do empreendimento mineiro de Neves Corvo.
Os rezultados obtidos demonstram que ocorreu um processo de desenvolvimento no
concelho de Castro Verdg como consequência da actiüdade mineira que ali se instalou
na década de oitenta do sec. )O( O crescimento da população e do emprego, do
rendimento e das actividades económicas e do produto são aspectos que eüdenciam o
E
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dinamismo. Analisamos s impacte da empresa sobre o crescimetro populacional do
concelho, tendo conclúdo que existe um forte contributo da açtividade mineira para
esta ocorrência, quer directamente pelo emprego criado, quer por via indirecta pela
diurralrrrrzaqão que a empresa introduziu nas actiüdades económicas e sociais, geradoras
de mais emprego no concelho. Cerca de 50% dos trabalhadores por conta de orÍre,m do
concelho de Castro Verde túalham na SOMINCOR Acresce que uma parte do
emprego criado pela empresa é altamente qualificado, muito do qual tem origem no
orterior e fixou residência no concelho. Este aspecto pode diversificar as ofertas de
produtos culturais e criar algumas dinâmicas sociais diferenciadas relaÊivamente aos
concelhos limífiofes. A melhoria ocorrida nos rendimentos auferidos e a criação de
riqueza no concelho, rezultante da diferenciação salarial associada à actividade da
SOMINCO& contribuiu para a dnamiz-ação das actividades económicas locais, por via
da criação de mais empresas e emprego noutros sectoreq aspectos que comibuem,
cumulativamente, para a melhoria do nível de vida das populações locais.
Por outro lado, por via dos zubsídios atribuídos a diversas instituições locaiq pelos
imposüos pagos no concelho e pela sensibilização que imroduziu nos actores locais em
matéria ambientat a empresa contribuiu também para a rfinami-ação de actividades de
carácter culnral e ambientd. Assim, zurgiram diversas entidades ligadas à cultura,
desporto e recreio, multiplicaram-se os eventos de carácter cultural assim como os
recirúos onde estes ocoÍr€m, srrgindo também uma forte consciência colectiva em torno
das questões ambientais; 'rrn diver§ificado conjunto de prqiectos tem obtido o
recoúecimento de instituições nacionais e internacionais. Estes aspectos confibuem
globalmente paÍa a qualificação do território do concelho e para a melhoria da qualidade
de vida da comunidade. De referir também que a instalação da empresa no concelho, em
parte devido à tadição poluidora da indúsúia mineira, fomentou a sensibilização dos
agentes locais para asi questões de cariz ambiental. O resultado foi que a comunidade
adoptou uma postura exemplar quer nos aspectos associados à reciclagem por parte dos
cidadãoq quer ao desenvolvimento e implemerúação de projectos com uma forte
componente ambiental por paÍte do município.
Para além dos aspectos quautitativos do crescimento da economia local, outros de
características qualitativas, como a multiplicação das actiüdades culturais e a
implementação de novos projwtos de preservação do ambiente e dos ecossistemas,
contribuem para a situação impar do processo de desenvolvimento registado no
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conoelho, conforme procuramos eüdenciar com os rezultados obtidos no Indice de
Impacte Regional.
Devido a alguns exemplos ocorridos no passado, associados ao desinvestimento na
indústria mineira" e às consequências nefastas paÍa as economias receptoras,
investigámos quais as medidas em curso ou em perspectiva, por parte dos agentes
envolvidos neste processo, para fazer fuce à redução ou enc€rramento da actiüdade
mineira. Para tal fizemos um projecção demográfica paÍa o horizonte te,mporal da
redução da actividade mineira, conforme dados da empres4 recolhendo tarrbém diversa
informação relativa a asfiação dos agentes envolvidos, nomeadamente SOMINCOR e
Câmara Municipal de Castro Verdg assim como as políticas píúlicas de
desenvolümento regional.
As perspectivas que apresentárnos para o encerramento da actividade demonstram que:
apesar dos esforços desenvolüdos pela empresa pua faz.er face aos
problemas legais associados aos imFactes ambientais e sociais, dos
seus colaboradores, e da disponibilidade que esta demonstra para
participar em diversos projectos que procurem esbater os impactes
negativos rezultantes do encerramentg e
das alternativas à actividade extractiva evidenciadas pelas aoções do
município, quer por via da criação de infra-estruturas públicas para
atÍur novas empresas ao concelho, quer pela dinamização de diversos
projectos que üsam a dinamização da economia local, através da
complementaridade entre os aspectos culturais e ambientais e a
actiüdade turística, bem como de algumas melhorias de infra-
estruturas (üárias, portuárias, logísticas, aeroportuárias) introduzidas
pelas políticas públicas de ordenamento e desenvolvimento do
tenitório,
zubsistem alguns problemas parafazu face ao encerramento da actividade mineira. Um
primeiro aspecto a considerar está associado à estrutura da população residente que, de
acordo com os cenários apresentadoq continua a eüdenciar uma crescente tendência de
envelhecimento. Este aspecto é pernicioso para a manutenção do processo de
desenvolvimento do concelho e para a renovação das actividades alternativas à indústria




locais, a empresa e o município, conducentes à criação de uma entidade que acompanhe
o processo de redução/encerramento da actiüdade mineira, continua a ser equacionada
por parte da empresq apesaÍ de terem passado doze anos desde a recomendação do
CIDEC paÍa a constituição de uma Fundação, no caso da empresa quereÍ ter uma
participação mais activa no período posterior à actividade de exploração mineira. A
existência de uma entidade oom as características já refoidas poderia trareÍ vantagens
paÍa o estúelecimento de um plano de medio longo pÍazs e paÍa o aproveitamento de
algumas medidas estabelecidas ao nível das politicas públicas. Apesar do horizonte
temporal do encerramento ser, actualmeüte, ainda distantg alguns acortecimentos
impreüstos podem antecipar as preüsões actuais e criar situações de ruptura nas
estruturas económicas e sociais.
As medidas de política estabelecidas nos diversos Programas analisados nesta
dissertação realçam de forma mais eüdente preocupagões com os aspectos ambientais e
de preservação dos eossistemas do que os aspectos económicos e sociais das regiões
onde oriste a exploração de minerais. Se é dificil a recuperaçiio paisagística e ambiental
das regiões com minas abandonadas não será mais frcil a recuperação das actividades
económicas e sociais nesses locais, constituindo a intervenção por antecipação um
importante trunfo paÍa a das condições necesúrias à manúenção do
processo de desenvolümento.
Às conclusões agora obtidas podem ser colocadas algumas res€rvas deüdo às
limitações inerertes ao presente estudo. De facto, a inexistência de alguns dados
estatísticos à escala concelhia limitam a nossa anárlisq sucedendo o mesmo com dados
que nos pennitam analisar a evolução verificada noutros concelhos desde o iníoio dos
anos 80, em alguns dos domínios objecto deste estudo. Por oúro lado, foi necessário
introduzir alguns artificios para medir alguns impactes, deüdo à não disponibilidade de
dados, e,m diversas fontes, com especial incidência no domínio do rendimentq onde
utiliámos apenas os trúalhadores por conta de oúrem e os seus ganhos medios
mensaig o que nos dá uma ideia apenas da componente de rendimentos associados aos
salários. Também não foi possível obter, da parte da e,mpresa, toda a informação
pertinente relacionada com o nosso objectivo de identificaÍ os efeitos económicos e
financeiros no meio envolvente. De facto, ficou por analisar a relação que a
SOMINCOR estúelee com as restantes empresas de Castro Verde e dos concelhos
limítrofes, o que seria indispensável para a percepção dos efeitos mulüplicadores locais
do empreendimento. Por outro lado, algumas das variáveis utilizadas podem gerar
tt4
disçussão sobre a zua eficáaia para a explicação do Desenvolvimento, nomeadamente as
denominadas em termos per caplt4 ou ouEas quantificáveis, deüdo ao carácter
qualitativo do conceito. Contudo estas são objecto de utilização em Economia e noutras
áreas das ciências sociais, constituindo a utiliza@o de indicadores na medida do
desenvolümento, uma abordagem adoptada pelas principais instituições internacionais
para fomentar políticas que visam incrementar este processo, «)mo por exemplo o
BancoMundialeaONU.
Em termos de linhas de investigação futura sobre esta temática, pode,mos referir a
pertinência da abordagem do desenvolvimento sustertável nas regiões onde existe
indústria mineira. O desenvolvimento, de acordo com o ambiente e com a çalidade de
úda das geragões futuras, exige um conjunto de informação, educação, avaliação e
regulamentação, púa a tomada de decisões relativas aos recursos naturais, como o solo,
a ágga,, os minérios, que deverão ter em cofia os efeitos ambientais, o esgotamento
destes reqrsos e a poluição do solo e da áryg por forma a preservar a qualidade de vida
das gerações presentes e futuras. Nesta perspectiva é necessario que as diferentes
entidadeq os actores locais, as empresas, os municípios, as popula@es, entre outros
interessados no desenvolümento dos concelhos, as políticas públicas, com origem no
poder local e central (regional, nacional, comunitario), conduzam o processo de
desenvolvimento, por forma a evitar acontecimentos negativos no futuro, e, se possível,
estes se transformem em acontecimentos positivos. No caso concreto desta
investigação, dwemos referir que ainda seria interessante melhorar a análise elaborada
através da introdução de novas variáveis que nos permitissem robustecer o
coúecimento acerca dos efeitos de interJigação com o território de acolhimento da
empresa objecto de estudo. Paralelamentg seria ainda relevante incluir uma anáÍise de
berrclxnwking que nos permitisse contrastar experiências oconidas em tenitórios que já
ulrapassaram problemas idênticos aos que se podem perspectivar para Casffo Verde
num cenário de encerraÍnento da actiüdade de exploração mineira.
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